
 
 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

PUC-SP 

 

 

 

Marcela de Silva e Sá Bittencourt Camara 

 

 

 

 

Habilidades socioemocionais como ferramenta para o trabalho social: avaliação 

de uma metodologia de capacitação para profissionais do Sistema Único de 

Assistência Social  

 

 

 

 

 

MESTRADO EM PSICOLOGIA SOCIAL 

 

 

 

 

 

 

 

São Paulo 

2020 



 
 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

PUC-SP 

 

 

 

Marcela de Silva e Sá Bittencourt Camara 

 

 

 

Habilidades socioemocionais como ferramenta para o trabalho social: avaliação 

de uma metodologia de capacitação para profissionais do Sistema Único de 

Assistência Social 

 

 

 

 
Dissertação apresentada à Banca Examinadora da 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, como 

exigência parcial para obtenção do título de mestre em 

Psicologia Social, sob a orientação da Profa., Dra. Mary 

Jane Paris Spink.  

 

 

 

 

 

 

São Paulo 

2020 



 
 

 

Marcela de Silva e Sá Bittencourt Camara 

 
 

 

Habilidades socioemocionais como ferramenta para o trabalho social: avaliação 

de uma metodologia de capacitação para profissionais do Sistema Único de 

Assistência Social 

 

 

 

 

 

 

 

Aprovada em __/__/____  
 

 

 

 

 

 

 

BANCA EXAMINADORA 

  

_________________________________ 

 

_________________________________ 

 

_________________________________ 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Dedico este trabalho à Dolores, a menina que me ensinou a parar para sentir.  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001 - Número do Processo: 

88887.149313/2017-00. 

 

This study was financed in part by the Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior - Brasil (CAPES) – Financing Code 001- Process Number: 88887.149313/2017-00. 

 

 



 
 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Obrigada à Angela, minha grande parceira nessa e em todas as outras conquistas! 
 
Ao Luiz Cesar, por me ensinar a ser firme e direta. A fazer o que é certo e a ser grata pela vida! 
 
Obrigada à Lourdes Sá por desejar e projetar sempre mais do que eu mereço! 
 
Obrigada ao Ciampa por me acolher.  
 
À Mary Jane por me conduzir de forma generosa e presente!  
 
À todos os colegas de NUPRAD por me aceitarem com carinho e disponibilidade. E à todos os 
colegas de NEPIN por entenderem minha partida. 
 
Obrigada à Marlene por me proteger nos caminhos burocráticos! 
 
Obrigada à Patrícia Brant por despertar em mim o desejo e, mais que isso, por me fazer acreditar 
que eu podia! 
 
Obrigada à Carlos, Karina e Plínio, parceiros de caminhada (porque é aí que a vida acontece...)!  
 
E à Karina, mais uma vez, por toda confiança, ajuda, compreensão e sensibilidade no processo. 
 
Obrigada à cada pessoa que participou e participa das ações do Manual em Família, fazendo 
dele um projeto tão especial. 
 
À Malu, por ser inspiração e por estar presente a cada passo. 
 
À Carol, Luiza e Mônica. Mestras maravilhosas que cruzaram a linha e generosamente torceram 
até que eu conseguisse chegar. E à Natália, a corajosa que virou mãe e mestranda ao mesmo 
tempo, por sempre me lembrar de ter calma. 
 
À Larissa Miranda, por tanto e sempre! 
 
Obrigada à todas as pessoas queridas por me esperarem. Voltei! 
 
 
Um obrigado cheio de amor ao Mandela, ao Yoyo e ao Peri, por partilharem todos os momentos 
e preencherem meu coração! 
 
 
Ao Tom, meu tom! Que nossa vida siga com força, com amor e com pausas. para aquietar… 
Te amo! 
  



 
 

 

RESUMO 

 

CAMARA, M.S.S.B. Habilidades Socioemocionais como ferramenta para o trabalho 
social: avaliação de uma metodologia de capacitação para profissionais do Sistema único 
de Assistência Social. 2020. 122 p. Dissertação (Mestrado em Psicologia Social) – Programa 
de Estudos Pós-Graduados em Psicologia Social, Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo, São Paulo, 2020. 
 
Nesta dissertação pretendo desenvolver a avaliação qualitativa de uma metodologia de 
capacitação para profissionais do Sistema Único de Assistência Social (SUAS). O Projeto da 
Casa das Caldeiras parte do conceito de habilidades socioemocionais para a criação de espaços 
de convivência que favorecem o exercício e o reconhecimento dessas habilidades. Como parte 
do guarda chuva da Associação Cultural Casa das Caldeiras (ACCC), o Projeto tem forte 
influência de processos culturais e criativos, e reponsabilidade com a preservação de memórias, 
com o território e com a promoção de encontros. Por meio do financiamento do CONDECA-
2015, o Projeto da Casa das Caldeiras começou uma aproximação com a assistência social e, 
como resposta às demandas trazidas pelos parceiros dessa área, desenvolveu a Capacitação 
Imersiva para Profissionais do SUAS. Adoto a postura construcionista e uma abordagem 
teórico-metodológica que tem por foco as práticas discursivas cotidianas, desenvolvida no 
Núcleo de Práticas Discursivas no Cotidiano: Direitos, Riscos e Saúde (NUPRAD/PUC-SP). 
Por meio da análise de uma roda de conversa com participantes de uma das Capacitações 
Imersivas, busco investigar a relação que os profissionais do SUAS estabelecem, ou não, entre 
a prática de trabalho e o conteúdo apresentado pelo Projeto da Casa das Caldeiras. Para tanto, 
utilizo como método de análise das informações a construção de mapas dialógicos. Os mapas 
proporcionam o esclarecimento dos processos de conversação, assim, é possível situar o 
caminho feito pelo pesquisador para chegar às interpretações apresentadas e garantir o rigor da 
pesquisa. Recorri, ainda, a concepção de avaliação democrática para embasar a escolha do 
método e a análise das informações. Discuti as bases conceituais do Projeto da Casa das 
Caldeiras, definindo habilidades socioemocionais, as diferenciando dos Big Five, e 
introduzindo os “Elementos” - aspectos que estruturam a metodologia do Projeto. Foi feita uma 
breve apresentação do SUAS, passando por sua constituição como política pública, pela luta 
contra o assistencialismo e à normalização, e pela importância da formação no âmbito da 
assistência social, buscando aproximações com a Capacitação Imersiva. Descrevi a história e 
as características da Capacitação, para, então, trazer na análise a voz de profissionais que 
participaram do encontro. Foram analisadas cinco categorias discursivas: ambiente, equipe de 
trabalho, prática profissional, Política Socioassistencial e avaliação da Capacitação Imersiva. 
A análise discursiva sustentou a avaliação da Capacitação em três níveis: quanto à experiência 
da Capacitação em si; quanto à apropriação dos “Elementos” e quanto à possíveis paralelos 
entre os “Elementos” e a prática profissional. A avaliação sugere que os participantes da 
Capacitação Imersiva do Projeto da Casa das Caldeiras puderam estabelecer paralelos entre os 
“Elementos” e a prática profissional, potencializando o trabalho social com famílias. 
 
Palavras-chave: habilidades socioemocionais; assistência social; política pública; psicologia 
social 
 
  



 
 

 

ABSTRACT 

 

CAMARA, M.S.S.B. Socioemotional skills as a tool for social work: evaluation of a 
training methodology for professionals in the Unified Social Assistance System. 2020. 122 
p. Dissertation (Master  degree in Social Psychology) - Postgraduate Studies Program in Social 
Psychology, Pontifical Catholic University of São Paulo, São Paulo, 2020. 
 
In this dissertation, I have elaborated a qualitative evaluation of a training methodology for 
members staff of the Unified System of Social Assistance (Sistema Único de Assistência Social; 
SUAS). The Casa das Caldeiras Project its concept is based on Social-Emotional skills to create 
the best environment to connect people, as a result, facilitate the practice, implementation, and 
development of those abilities. As an arm of Associação Cultural Casa das Caldeiras (ACCC) 
the project has a major influence over the cultural creative process and responsibilities to keep 
preserved the memories, with the territory and organize meetings. Through CONDECA's 
[2015] funding program, the Casa das Caldeiras Project, has neared to Social Assistance and as 
the answer to their requirements and their questions, consequently, was created the Immersive 
Training Course for Unified System of Social Assistance (Capacitação Imersiva para 
Profissionais do SUAS). I’ve adopted a constructionist understanding and an approach about a 
theoretical-methodology with focusing the discursive practices of daily life created and 
elaborated at the Nucleus of Studies in Discursive Practice's  (Núcleo de Práticas Discursivas 
no Cotidiano: Direitos, Riscos e Saúde - NUPRAD/PUC-SP).Through a review of the 
discussion circle within the attendees during the Immersive Training Course, I have 
investigated the relation, of  SUAS member's staff whether or not had settled between 
professional practices and the content presented from the Casa das Caldeiras Project. Meantime, 
I’ve implemented as an analysis method of information, the dialogues charts. The charts present 
the enlightenment of dialogue procedures, subsequently, the possibilities to identify the 
direction that the researcher chosen to have the conclusions presented and guarantee the 
research accuracy. Was used the democratic evaluation conception to base about methods 
choice and the analysis of information. I have debated the conceptual structure of Casa das 
Caldeiras Project, specifying the Socio-Emotional skills and the differentiating from Big Five 
theory also introducing “the Elements” features that compose and structure the Project’s 
methodology. I have done an SUAS brief presentation from your formation as public policy, 
the fighting against welfare programs unto the normalization, the importance of graduation in 
Social Assistance, willing improvements with an Immersive Training Course. I have described 
the history and characteristics of the Immersive Training Course, afterwards, I have presented 
within the analysis, the voice of members staff who’s had participated in the encounter. Were 
analyzed five discursive categories:  environment, members staff, professional practices, socio-
aid policy and the evaluation of the Immersive Training Course.  The discursive analysis had 
supported the assessment of the Immersive Training Course in three stages: The Immersive 
Training Course’ experience, the acquirement of the “Elements” and probably parallels 
between the “Elements” and labor practices. The evaluation suggests that the Immersive 
Training Course of the Casas das Caldeiras Project attendees were able to establish the parallels 
between the “Elements” and the labor practice enhancing the social work with the Families. 
 
Keywords: Socio-emotional skills; social assistance; public policy; Social Psychology.  
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INTRODUÇÃO 

 

A presente dissertação surge da experiência de trabalho em um projeto que parte das 

habilidades socioemocionais para, entre outras coisas, desenvolver capacitações para 

profissionais que atuam no Sistema Único de Assistência Social (SUAS). O projeto, aqui 

chamando de Projeto da Casa das Caldeiras1, desenvolveu e vem replicando um modelo de 

Capacitação Imersiva para Profissionais do SUAS.  

O crescente interesse por parte de Coordenadorias e Diretorias Regionais da Rede 

Socioassistencial do Estado de São Paulo em contratar a capacitação desenvolvida pelo Projeto, 

somada ao peso que este tipo de qualificação possui na assistência social, despertou meu desejo 

de aprofundar a compreensão do trabalho desenvolvido pela equipe do Projeto da Casa das 

Caldeiras. 

Nesse contexto, a pesquisa visa realizar uma avaliação qualitativa da proposta de 

Capacitação Imersiva para Profissionais do SUAS. Por meio da análise de uma roda de conversa 

com participantes de uma das capacitações realizadas, busco observar a relação que estes 

profissionais estabelecem, ou não, entre o próprio trabalho e os “Elementos” apresentados pelo 

Projeto da Casa das Caldeiras durante o encontro. Os “Elementos” são nove aspectos que 

embasam todas as ações do Projeto da Casa das Caldeiras. Por hora, vale dizer que eles 

contribuem para a criação de espaços de convivência e favorecem o exercício das habilidades 

socioemocionais. Desenvolvo uma descrição mais detalhada sobre os “Elementos” e sobre o 

conceito de habilidades socioemocionais no capítulo 2. 

Considerando minha relação com o objeto de análise desta pesquisa, defendo a 

importância de me apresentar e, por isso, peço licença para fazê-lo em primeira pessoa. Sou 

Marcela B Camara, psicóloga, faço parte do Núcleo de Práticas Discursivas no Cotidiano: 

Direitos, Riscos e Saúde (NUPRAD). Sob orientação da Profa Dra Mary Jane Paris Spink, 

desenvolvo uma pesquisa para obtenção do título de mestre em psicologia social. No NUPRAD 

adotamos a postura construcionista para desenvolver uma abordagem teórico-metodológica que 

tem por foco as práticas discursivas cotidianas, que investiga o papel da linguagem na interação 

social. Nesse sentido, a linguagem é compreendida como uma prática discursiva, que se refere 

 
1 O nome do projeto em que atuo é “Manual em Família”. A fim de evitar que o termo manual provoque a 
confusão da Capacitação com a entrega de uma cartilha técnica, o que se opõem à intenção do projeto, optou-se 
por nomeá-lo aqui como “Projeto da Casa das Caldeiras”. A Associação Cultural Casa das Caldeiras é a OSC 
que abriga o projeto e, nesta dissertação, o batiza. 
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“às maneiras pelas quais as pessoas, por meio da linguagem, produzem sentidos e posicionam-

se em relações sociais cotidianas” (SPINK, M.J., 2010, p.27).  

Como já referido, para além da pesquisa, trabalho em um projeto que vem se 

aproximando cada vez mais da assistência social. Entrei para compor a equipe do Projeto da 

Casa das Caldeiras em meados de 2015, bem no início de seu desenvolvimento. Trata-se de 

uma equipe que se organiza de forma bastante colaborativa, onde todos, arrisco dizer, de alguma 

maneira se reconhecem como responsáveis pelo produto final do trabalho. Aqui chegamos a 

um ponto importante. Sou uma pessoa buscando desenvolver uma pesquisa em relação ao meu 

próprio trabalho. Talvez a missão fosse pessoalmente mais tranquila se o trabalho se 

caracterizasse de forma menos colaborativa, me colocando em uma posição um pouco menos 

mesclada com o objeto de análise. Contudo, tenho o construcionismo para acolher e orientar 

meu desconforto. 

O construcionismo parte de uma postura sócio-histórica que sugere que a base da 

sociedade e, portanto, das pessoas, é dialética permanecendo em constante transformação. 

Dessa forma, não se produz uma compreensão eterna e estática a respeito das coisas e/ou 

pessoas, mas realizamos leituras de contextos localizados sócio-historicamente. Em uma 

perspectiva construcionista, portanto, é necessário romper com a lógica da dualidade sujeito X 

objeto. Ambos, sujeito e objeto são construídos socialmente de maneira que a nossa forma de 

acessar a realidade também a constitui. Nas palavras de Mary Jane Spink e Vera Menegon 

(2013) “a realidade não existe independentemente do nosso modo de acessá-la” (p.55).  

Nesse sentido, Mary Jane Spink, dessa vez em colaboração com Benedito Medrado 

(2013), coloca: 
 
A pesquisa construcionista é, portanto, um convite a examinar essas convenções e 
entendê-las como regras socialmente construídas e historicamente localizadas. É um 
convite a aguçar a nossa imaginação e a participar ativamente dos processos de 
transformação social. Impõe-se, em contrapartida, a necessidade de explicitação de 
nossas posições: não a escolha arbitrária entre opções tidas como equivalentes, mas a 
opção refletida a partir de nossos posicionamentos éticos e políticos. (SPINK, M.J.; 
MEDRADO, 2013, p.15)  
 

No livro Práticas Discursivas e Produção de Sentidos no Cotidiano, Mary Jane Spink 

e Vera Menegon (2013) recorrem aos “horrores metodológicos” descritos por Steve Woolgar 

(1998) para nortear uma reflexão sobre a objetividade e o rigor na pesquisa qualitativa. Os 

horrores citados, são a indexicalidade, a inconclusividade e a reflexividade.  

O primeiro dos horrores se refere, segundo as autoras, à “vinculação com o contexto: o 

sentido muda à medida que a situação muda” (SPINK, M.J.; MENEGON, 2013, p.64). 

Considerando a qualidade histórica, cultural e dinâmica dos fenômenos, implícita na postura 
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construcionista, as autoras citam Ian Parker (1994) para defender que “o objeto da pesquisa 

qualitativa não é a replicabilidade e sim a especificidade” (PARKER, 1994, p.11 apud SPINK, 

M.J.; MENEGON, 2013, p.65). Seguem, alegando que, com base nesta afirmação, a 

indexicalidade deve ser compreendida na pesquisa construcionista não como um horror e sim 

como algo implícito. Consideram assim, a situacionalidade como um aspecto que faz parte dos 

procedimentos da pesquisa qualitativa, de tal forma que é parte do trabalho e do compromisso 

do pesquisador apresentar cuidadosamente o contexto em que se insere.  

A inconclusividade, apresentada como o segundo horror, se refere ao controle das 

variáveis intervenientes. De acordo com as autoras, é um assunto superado na pesquisa 

qualitativa por conta da compreensão da processualidade dos fenômenos, especialmente na 

perspectiva dos processos de produção de sentidos (SPINK, M.J.; MENEGON, 2013, p.66).   

O terceiro horror é justamente o que me assustou quando me vi tão próxima ao objeto 

de pesquisa. Se refere às consequências que a presença do pesquisador pode gerar nas 

interpretações e resultados da pesquisa. Mary Jane Spink e Vera Menegon (2013) explicam 

que, na lógica de uma pesquisa construcionista, qualitativa, a subjetividade não é um problema, 

e sim um importante recurso. O rigor, por sua vez, se dá justamente por meio do esclarecimento 

da posição do pesquisador em relação ao objeto (p.67). Por isso, o cuidado em começar este 

texto me apresentando e explicitando minha relação com o Projeto da Casa das Caldeiras. 

Uma alternativa sugerida pelas autoras para driblar esses horrores, garantindo a 

objetividade e o rigor, é o compartilhamento de dados brutos da pesquisa o que justifica a 

escolha do uso de mapas dialógicos como ferramenta de análise nesta dissertação. Explicarei 

isto com mais cuidado no capítulo 1 ao descrever os objetivos e procedimentos adotados nesta 

pesquisa. 

Antes, é importante dizer que, para preservar uma leitura mais fluida, optei por colocar 

menos referências quando se trata de informações relativas à história e à metodologia do Projeto 

da Casa das Caldeiras. As referências aparecem quando se trata de citações literais de 

documentos do Projeto e das gravações que, como também esclarecerei melhor no capítulo 1, 

embasam a análise desta pesquisa. Entendam assim, a descrição do Projeto da Casa das 

Caldeiras e de sua metodologia como uma colcha de retalhos, na qual apenas juntei pedacinhos 

de memórias, conversas e documentos internos para compô-la. Por isso, todos os integrantes da 

equipe são coparticipes desta parte da dissertação. 

Voltando ao objeto desta pesquisa, a Capacitação Imersiva para Profissionais do SUAS 

é fruto das ações de um dos projetos da Associação Cultural Casa das Caldeiras (ACCC) que, 

como justificado em nota de rodapé, é aqui nomeado por Projeto da Casa das Caldeiras. A 
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ACCC é uma Organização da Sociedade Civil (OSC) que tem como objetivo principal a 

valorização da cidadania e a inclusão cultural. Busca parcerias com diferentes entidades civis 

para desenvolver projetos de fomento à arte e à cultura, de valorização do território, da 

memória, da convivência, da diversidade, e, também, da ressignificação e construção de novas 

histórias. 

A Casa das Caldeiras é o local que originou e abriga a Associação Cultural. Trata-se de 

uma antiga construção fabril que pertencia ao complexo de indústrias Matarazzo. Tombada 

como patrimônio histórico, a Casa foi revitalizada nos anos de 1998 e 1999 e reabriu as portas 

como um espaço destinado ao público em duas frentes: uma voltada a eventos privados; e outra 

voltada ao fomento da cultura por meio da criação da Associação Cultural Casa das Caldeiras. 

Assim, o cuidado com as memórias, com o território e com o encontro são aspectos fundantes 

de todos os projetos desenvolvidos pela ACCC. Além do aqui chamado Projeto da Casa das 

Caldeiras, a Casa abriga o programa de Residência Artística Obras em Construção, que acolhe 

artistas e coletivos em processo imersivo de pesquisa e criação, e o TODODOMINGO, 

programa que integra lazer, arte e cultura, articulando propostas de ocupação da Casa para 

possibilitar encontros, novas experiências e trocas de conhecimento entre os artistas e o 

público2. 

Em 2015, em meio a um contexto no qual surgiam no Brasil diversos estudos sobre 

habilidades socioemocionais, a Fundação Itaú Social financiou a produção de um e-book3 com 

o intuito de abordar as habilidades socioemocionais para além do âmbito da educação. A 

Associação reuniu, então, um grupo de profissionais para desenvolver o trabalho financiado 

pela Fundação. Começou a se configurar assim, o Projeto da Casa das Caldeiras com o objetivo 

de desenvolver uma pesquisa cujo “foco foi o desenvolvimento de habilidades socioemocionais 

no convívio familiar” (PROJETO DA CASA DAS CALDEIRAS, 2018). O resultado desta 

pesquisa foi publicado no formato de um e-book com uma linguagem simples, para alcançar 

um público de leitores diverso. 

A pesquisa acima citada foi o ponta pé inicial para a elaboração de uma proposta de 

trabalho apresentada ao edital do Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente 

 
2 A informações que compõem este parágrafo foram obtidas no site da Casa das Caldeiras 
(http://www.casadascaldeiras.com.br). 
3 O e-book intitulado Manual da Família - a difícil arte de educar no séc XXI, foi lançado em 2016. Novamente 
com o apoio da Fundação Itaú Social, em 2018 o e-book foi reeditado, teve a inclusão de um novo capítulo e 
ganhou uma versão impressa. Após a reedição, tanto o e-book quanto a versão impressa passam a ser intitulados 
apenas como Manual em Família. 
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(CONDECA) de 20154. A proposta consistia na realização de ciclos de encontros com famílias 

em situação de vulnerabilidade social para promover o reconhecimento e o desenvolvimento 

de habilidades socioemocionais, favorecer o fortalecimento de vínculos no núcleo familiar e 

entre famílias moradoras de uma mesma região. Para além dos ciclos com famílias, chamados 

de Ciclos de Vivência Família-Ação, a proposta previa a capacitação de profissionais que atuam 

com famílias, o aprimoramento da metodologia do Projeto e o compartilhamento do material 

produzido.  

A aprovação para o financiamento do CONDECA, 2015 permitiu ao Projeto da Casa 

das Caldeiras ressignificar e aprimorar as ações que haviam sido inicialmente desenvolvidas 

para a coleta de dados da pesquisa que embasou a escrita do e-book. Além do compromisso de 

atuar na área social, por conta do financiamento, com base na proposta apresentada, o Projeto 

da Casa das Caldeiras deveria pautar suas ações na relação entre habilidades socioemocionais 

e família.  

Com o CONDECA em vigor, o Projeto da Casa das Caldeiras precisava, então, alcançar 

famílias em situação de vulnerabilidade social para formar grupos para os Ciclos de Vivência 

Família-Ação. Nesta busca, foi feita uma aproximação com o Programa Família Paulista que 

estava em fase de concepção e tinha interesse em incluir o Projeto da Casa das Caldeiras como 

parceiro. Por conta da urgência do Projeto em dar início às atividades, a então coordenadora do 

Programa Família Paulista, sugeriu o desenvolvimento de uma ação piloto com os Centros de 

Referência de Assistência Social (CRAS) de Franco da Rocha. Durante as reuniões de 

planejamento para a implementação dos Ciclos de Vivência Família-Ação, a então Secretária 

de Assistência e Desenvolvimento Social de Franco da Rocha, apresentou a demanda de incluir 

na proposta de trabalho a sensibilização dos técnicos dos CRAS para o fortalecimento de 

vínculo entre profissionais e usuários. A demanda apresentada resultou na primeira experiência 

de capacitação de técnicos do Projeto da Casa das Caldeiras. 

A experiência em Franco da Rocha permitiu delinear e testar uma metodologia de 

capacitação para profissionais do SUAS e fortaleceu a aliança do Projeto com a assistência 

social. Nessa primeira experiência, a capacitação ainda não tinha o formato imersivo, mas já 

partia do exercício das habilidades socioemocionais para oferecer ferramentas para 

potencializar a prática desses profissionais.  

 
4 Edital de Chamamento Público do Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente (CONDECA) 
que seleciona projetos a serem financiados com recursos do Fundo Estadual dos direitos da criança e do 
adolescente (FEDCA/SP). 
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Concomitante à ação piloto em Franco da Rocha, o Projeto da Casa das Caldeiras foi 

convidado para realizar uma ação junto à Coordenadoria de Políticas Sobre Drogas (COED). O 

convite visava o planejamento de uma imersão para técnicos de CRAS dos municípios 

referenciados nas Diretorias Regionais de Assistência e Desenvolvimento Social (DRADS) que 

compunham o grupo piloto5 do Programa Recomeço Família. A intenção era utilizar a 

metodologia do Projeto da Casa das Caldeiras para apresentar o Programa Recomeço Família 

e refletir sobre o papel dos CRAS na acolhida da família do usuário de drogas.  

A parceria com a COED deu visibilidade ao Projeto e abriu portas para novos convites 

de capacitação para profissionais do SUAS. Franca e Barretos foram os primeiros municípios 

a contratar o Projeto para realizar a Capacitação Imersiva. Dessa vez, a demanda era oferecer 

ferramentas aos profissionais do SUAS para potencializar o trabalho social com famílias, em 

especial quanto à execução do Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF) e 

do Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos (PAEFI). Segundo 

consta nas Orientações técnicas sobre o PAIF, o trabalho social com famílias no âmbito 

socioassistencial consiste no: 
 
Conjunto de procedimentos efetuados a partir de pressupostos éticos, conhecimento 
teórico-metodológico e técnico-operativo, com a finalidade de contribuir para a 
convivência, reconhecimento de direitos e possibilidades de intervenção na vida 
social de um conjunto de pessoas, unidas por laços consanguíneos, afetivos e/ou de 
solidariedade – que se constitui em um espaço privilegiado e insubstituível de 
proteção e socialização primarias, com o objetivo de proteger seus direitos, apoiá-las 
no desempenho da sua função de proteção e socialização de seus membros, bem como 
assegurar o convívio familiar e comunitário, a partir do reconhecimento do papel do 
Estado na proteção às famílias e aos seus membros mais vulneráveis. Tal objetivo 
materializa-se a partir do desenvolvimento de ações de caráter “preventivo, protetivo 
e proativo”, reconhecendo as famílias e seus membros como sujeitos de direitos e 
tendo por foco as potencialidades e vulnerabilidades presentes no seu território de 
vivência. (BRASIL, 2012b, p.12). 
  

Com o volume de trabalho crescendo, a possibilidade de desenvolver e testar atividades 

para as capacitações e para as outras ações que o Projeto vinha realizando, como os Ciclos de 

Vivência Família-Ação; instalações interativas; vivências abertas e ações de sensibilização, 

permitiu ao Projeto da Casa das Caldeiras aprimorar sua metodologia de trabalho por meio da 

identificação de ingredientes que eram utilizados para promover um meio favorável ao 

reconhecimento e ao exercício de habilidades socioemocionais. Esses ingredientes foram 

nomeados pela equipe do Projeto da Casa das Caldeiras de “Elementos” e representam aspectos 

 
5 O grupo piloto do Programa Recomeço Família era composto pelas DRADS de: Botucatu, Campinas, Marília, 
São José do Rio Preto, Sorocaba e Ribeirão Preto. 
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que a equipe identificou que sempre faziam parte do planejamento e da execução das ações 

propostas pelo Projeto, independente do público ou do tipo de ação que seria realizada.  

 Para além de atender ao meu desejo de aprofundamento no trabalho que venho 

realizando, esta dissertação pretende contribuir  para a discussão sobre a utilização das 

habilidades socioemocionais e, principalmente, pretende dar corpo à reflexão a respeito das 

possibilidades de se pensar capacitações para os profissionais do Sistema Único de Assistência 

Social. Considerando o atual momento político, no qual palavras como desmonte e resistência 

circulam no meio social, entendo que uma proposta de pesquisa que tenha implícito em seu 

objetivo contribuir com a Política Socioassistencial é de suma relevância.  

Sendo parte do NUPRAD, como afirmam Mary Jane Spink e Vera Menegon (2013), 

“concebemos a pesquisa científica como uma prática reflexiva e crítica, mas também uma 

prática social (p.43)”. A linguagem, como dito anteriormente, é considerada pelo Núcleo como 

ação social. Por isso, a análise das trocas linguísticas é um recurso central para a compreensão 

da forma como são construídos realidades e sentidos em um determinado contexto. Essas trocas 

são também chamadas de práticas discursivas e compreendem todas as formas de comunicação, 

e não apenas a linguagem verbal. Assim, a maneira como as pessoas se posicionam, a forma 

como o espaço se constitui e os elementos que o compõem, também permitem observar os 

processos de construção social que tornam um objeto aquilo que ele é. Nesse sentido, para 

analisar as práticas discursivas é preciso levar em conta três elementos fundamentais: a 

dinâmica; as formas ou gêneros de linguagem e os conteúdos, que se referem aos repertórios 

linguísticos. 

Peter Spink (2001) parte do construcionismo para discutir uma proposta de avaliação 

democrática. Afirma que avaliar envolve julgar e atribuir valor e questiona: “se avaliação é a 

atribuição de valor: quem deve atribuir valor?” (p.7). Para responder a tal questionamento, Peter 

Spink usa como exemplo o caso de projetos sociais. Sugere que toda e qualquer atividade, 

programa ou projeto que visa a transformação de uma realidade, está interferindo em um 

processo social, portanto está sempre em construção e é historicamente localizado. Segue 

afirmando que ao intervir em um contexto, o projeto, no caso, se torna parte constitutiva deste 

contexto, desta determinada realidade (SPINK, P., 2001, p.12). Em outra perspectiva: 
 
Quando o projeto e o processo são separados e vistos de maneiras distintas, há o perigo 
de ver o primeiro como algo que busca testar uma teoria sobre ação, um procedimento 
quase-laboratorial que usa como contexto, ou campo, o segundo. Conhecimento, 
portanto, está além do contexto. Quando são vistos de maneira conjunta, quando o 
projeto e o processo são compreendidos como parte do lugar, o conhecimento também 
vira elemento constitutivo do processo; a teoria emerge da ação, produto das 
interfaces negociadas de saberes diferentes. (SPINK, P., 2001, p.13) 
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 Peter Spink (2001) coloca que o mesmo ocorre quando se trata da avaliação, ela deve 

ser compreendida como parte do contexto ao qual pretende atribuir valor, neste caso, do lugar 

em que convergem projeto e processo social. Assim a avaliação se torna uma prática necessária 

uma vez que cumpre a função de nortear a maneira como atribuímos valor, a maneira como 

construímos sentidos e práticas sociais (SPINK, P., 2001, p.13). É considerando a avalição 

como ponto de convergência entre projeto e processo que o autor afirma ser impossível realizar 

uma avaliação asséptica, olhando de fora. Se todas as partes pertencem ao mesmo contexto, 

defende ele, a avaliação deve ser feita de forma democrática, onde todas as partes tenham voz 

(SPINK, P., 2001, p.16).  

Outro ponto relevante para esta pesquisa, abordado por Peter Spink (2001), é a 

importância da avaliação de processos, da caminhada, e não somente de percursos encerrados, 

do produto final. Nas palavras do autor:  
 
Se avaliar é atribuir valor, não há dúvida que atribuir valor é coisa séria. Se atribuir 
valor é um processo social, pode-se atribuir valor em circunstâncias claras e também 
em circunstâncias menos claras, incluindo aquelas onde há pouca coisa definida, onde 
há muita tentativa e erro e onde o conhecimento emerge a partir da prática, ao longo 
de um caminho que se torna mais claro quando se olha para trás para ver o quanto se 
conseguiu avançar. (SPINK, P., 2001, p.16). 
 

Partindo desta visão, o autor sugere que “basicamente, quase todo processo de avaliar 

tem como base o desejo de ajudar a reflexão das pessoas envolvidas” (SPINK, P., 2001, p.18). 

Voltamos aqui ao desejo, no meu caso, de aprofundamento em um trabalho do qual sou parte 

constituinte. Trabalho este, em processo, em movimento. É na tentativa de dar voz ao menos a 

alguns dos participantes no contexto da Capacitação Imersiva, que esta dissertação se baseia 

em um diálogo entre duas partes envolvidas no trabalho: os facilitadores6 do Projeto da Casa 

das Caldeiras e os profissionais do SUAS. Levando em conta que o Projeto tem como objetivo 

a capacitação do profissional do SUAS e que o objetivo final deste profissional está diretamente 

ligado ao cidadão que procura o serviço, para ser uma avaliação realmente democrática esta 

dissertação deveria dar voz às três esferas citadas. Em todo caso, longe ter a intenção de ser 

uma resposta final, está pesquisa busca iluminar um pedaço do caminho, aquele no qual se 

encontram o Projeto da Casa das Caldeiras e o SUAS, em um tempo e espaço definidos. Se 

propõe a ser, portanto, o começo de uma caminhada em direção à uma avaliação mais 

democrática, o que Peter Spink (2001) reconhece como um percurso possível. Diz ele: 
 

  

 
6 Nome usado para descrever a parte da equipe do Projeto que conduz as atividades.  
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Talvez em alguns casos, o caminho para um processo de avaliação mais democrático 
precise começar com os próprios aliados nas atividades em discussão, para se 
expandir depois para os grupos em foco e a comunidade mais ampla; entretanto, 
sempre com a clareza de que sem os dois últimos o processo continuará sendo pela 
metade, e que sendo pela metade sempre gerará exclusão. (SPINK, P., 2001, p.21). 

 

Com a intenção de situar o leitor para o que virá, esta dissertação começa com um 

capítulo de apresentação dos objetivos e procedimentos de coleta das informações. Segue, no 

segundo capítulo, apresentando as bases conceituais da metodologia de Capacitação Imersiva 

para Profissionais do SUAS, do Projeto da Casa das Caldeiras. Para tanto, introduz o conceito 

de habilidades socioemocionais, essencial a esta metodologia e desenvolve uma breve leitura 

crítica a respeito das associações entre este conceito e os Big Five, para então, discutir a relação 

entre as habilidades socioemocionais e os “Elementos” que estruturam as ações do Projeto da 

Casa das Caldeiras. O terceiro capítulo apresenta o Sistema Único de Assistência Social 

(SUAS), com foco na importância da capacitação técnica neste âmbito, e reflete a respeito de 

possíveis aproximações entre o SUAS e a proposta de Capacitação Imersiva do Projeto da Casa 

das Caldeiras. O quarto capítulo tem a função de descrever, mais especificamente, Capacitação 

Imersiva para Profissionais do SUAS. Só então, no capítulo cinco, é desenvolvido o estudo de 

caso de uma das capacitações realizadas pelo Projeto da Casa das Caldeiras. Este estudo de 

caso é a base da análise e da avaliação que dão suporte as considerações finais. 
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1 OBJETIVOS E PROCEDIMENTOS 

 
 

Este capítulo apresenta os objetivos e os procedimentos de análise das informações desta 

pesquisa. Após descrever o objetivo geral e os específicos, explico como foi realizada a coleta 

de informações para cada um deles. Sigo justificando a opção por realizar um estudo de caso e 

finalizo descrevendo a utilização dos mapas dialógicos como método de análise das 

informações.  

 

 

1.1 Objetivos 

 
A presente pesquisa tem como objetivo geral realizar uma avaliação qualitativa da 

proposta de Capacitação Imersiva para Profissionais do SUAS do Projeto da Casa das 

Caldeiras. Por meio da análise de uma roda de conversa com participantes de uma das 

capacitações realizadas, busca analisar a relação que estes profissionais estabelecem, ou não, 

entre o próprio trabalho e os “Elementos” apresentados pelo Projeto da Casa das Caldeiras 

durante o encontro. 

 A fim de alcançar o objetivo geral desta pesquisa, apresentam-se os seguintes objetivos 

específicos: 

a) Sistematizar o histórico das capacitações realizadas pelo Projeto da Casa das 

Caldeiras. 

b) Caracterizar a metodologia de Capacitação Imersiva para Profissionais do SUAS, do 

Projeto da Casa das Caldeiras. 

c) Avaliar qualitativamente a Capacitação Imersiva para Profissionais do SUAS, por 

meio de um estudo de caso. 

 

 

1.2 Procedimentos de coleta e análise das informações 

 
A coleta de informações desta pesquisa se deu por duas fontes principais. A primeira se 

refere à documentação interna do Projeto da Casa das Caldeiras incluindo: relatórios de 

processos e ações, relatórios de prestação de contas, roteiros das ações, resumos de reunião, 

cronogramas, propostas de trabalho, apresentações, gravações em áudio e publicações em redes 

sociais, como Instagram, FaceBook e Blog.  
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A segunda fonte de informações, considerando minha relação com o Projeto, foi o diário 

de campo. Os diários de campo se referem a anotações pessoais sobre experiências vividas no 

dia a dia da pesquisa, sejam elas percepções, estratégias ou acontecimentos significativos. Na 

perspectiva teórico-metodológica do Núcleo de Práticas Discursivas no Cotidiano: Direitos, 

Riscos e Saúde (NUPRAD), os diários de campo são compreendidos como práticas discursivas 

do pesquisador. Nesta perspectiva, o pesquisador não está distanciado de seu objeto de análise 

e pode oferecer “um cunho pessoal ou um colorido expressivo ao trabalho de pesquisa, sem o 

compromisso de converter-se em material discursivo a ser exaustivamente analisado” 

(MEDRADO; SPINK M.J.; MELLO, 2014, p.286-287). É prática da equipe do Projeto da Casa 

das Caldeiras anotar percepções ao final de cada ação. Hábito que surgiu como forma de 

preservar informações para a elaboração de relatórios e para as conversas de avaliação de 

processo que a equipe costuma fazer após as ações realizadas. Meu diário de campo possui 

informações como quantidade de participantes, acontecimentos significativos, mudanças que 

foram feitas no roteiro dos encontros, pontos relevantes discutidos nas reuniões de alinhamento, 

assim como sentimentos e sensações pessoais. Pôde ser utilizado, portanto, como estratégia de 

adensamento da coleta e análise das informações. 

Para sistematizar o histórico das capacitações do Projeto da Casa das Caldeiras usei a 

agenda do Projeto para organizar uma tabela constando todas as ações já realizadas pelo Projeto. 

Então, selecionei as ações que envolveram diretamente trabalhadores do SUAS e busquei seus 

respectivos roteiros, relatórios, propostas enviadas aos parceiros e publicações nas redes 

sociais. A equipe do Projeto começou a escrever relatórios e roteiros das reuniões com parceiros 

e das ações realizadas como estratégia de prestação de contas para o Edital do CONDECA. 

Depois, esse material começou a ser utilizados como fonte de consulta da própria equipe para 

rememorar informações e estratégias. Por isso, o material foi ficando cada vez mais detalhado 

e seguiu sendo produzido apesar da necessidade de prestar contas - pertence ao arquivo interno 

do Projeto da Casa das Caldeiras. Também consultei meu diário de campo. 

Para caracterizar a metodologia de Capacitação Imersiva, selecionei do material descrito 

acima, apenas os roteiros, relatórios e publicações referentes as Capacitações Imersivas. 

Também utilizei meu diário de campo e os áudios das rodas de conversa que aconteceram 

durante as Capacitações. No capítulo quatro descrevi como é negociada a autorização do uso 

das informações para fins de pesquisa.  

Com o intuito de desenvolver a avaliação qualitativa da Capacitação Imersiva para 

Profissionais do SUAS, terceiro e último objetivo específico, optei por fazer o estudo de caso 

de uma das capacitações realizadas pelo Projeto. Para tanto, recorri ao material acima descrito, 
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ao meu diário de campo e aos áudios das rodas de conversa gravados durante a capacitação 

escolhida. Primeiramente, fiz a transcrição sequencial das gravações, depois as transcrições na 

íntegra e, só então, escolhi uma roda de conversa como material principal de análise e avaliação. 

Seguindo a proposta teórico-metodológica do NUPRAD, optei por desenvolver a análise do 

material selecionado por meio da utilização de mapas dialógicos. 

O estudo de caso é uma estratégia de pesquisa qualitativa. Por meio do estudo de um 

caso particular, permite a observação do objeto no contexto em que ocorre naturalmente e o 

aprofundamento em um tema complexo. De acordo com Emanuelle Oliveira (s/d.), se trata de 

“um estudo empírico que busca determinar ou testar uma teoria, e tem como uma das fontes de 

informações mais importantes, as entrevistas”. No caso desta dissertação, como citado, a fonte 

de informações são os áudios das rodas de conversa, gravados durante uma das Capacitações 

Imersivas realizadas pelo Projeto da Casa das Caldeiras. 

Em cada Capacitação Imersiva são feitas sete rodas de conversa. Analisar todas as rodas 

tornaria esta dissertação demasiado extensa. Por isso, pelas mesmas razões que sustentam o 

estudo de caso como estratégia de pesquisa, optei por analisar apenas uma roda de conversa do 

grupo selecionado. Os critérios utilizados para a escolha tanto do grupo, quanto da roda 

analisados, são apresentados no capítulo cinco. 

 Tomando como base o posicionamento de Michel Foucault em relação à interpretação 

em pesquisa, Mary Jane Spink e Helena Lima (2013) defendem a importância do 

esclarecimento dos processos de conversação como forma de situar o caminho feito pelo 

pesquisador para chegar às interpretações apresentadas. Na perspectiva construcionista, esse 

esclarecimento pode ser feito por meio da apresentação das informações que permitem entender 

do processo de coprodução de sentidos. Nesse contexto, “o rigor passa a ser concebido como a 

possibilidade de explicitar os passos da análise e da interpretação de modo a propiciar diálogo” 

(SPINK, M.J.; LIMA, 2013, p.79-80). O rigor, portanto, está diretamente ligado a explicitação 

do processo de interpretação e não ao método em si. Nas palavras das autoras, “o processo de 

interpretação é concebido, aqui, como um processo de produção de sentido. O sentido é, 

portanto, o meio e o fim de nossa tarefa de pesquisa” (SPINK, M.J.; LIMA, 2013, p.82).  

Dessa forma, a escolha dos mapas dialógicos como ferramenta de análise das 

informações para esta pesquisa cumpre a função de sistematizar e dar visibilidade ao processo 

de interpretação e construção de sentidos para o estudo de caso. Nas palavras de Mary Jane 

Spink e Helena Lima: 
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Os mapas têm o objetivo de sistematizar o processo de análise das práticas discursivas 
em busca de aspectos formais da construção linguística, dos repertórios utilizados 
nessa construção e da dialogia implícita na produção de sentido. Constituem 
instrumentos de visualização que têm duplo objetivo: dar subsídios ao processo de 
interpretação e facilitar a comunicação dos passos subjacentes ao processo 
interpretativo. (SPINK, M.J.; LIMA, 2013, p.84). 
 

A transcrição sequencial é o primeiro passo para a construção dos mapas. Nela, 

procuramos identificar as falas e vozes das gravações para observar a dialogia que se estabelece 

na interação entre as pessoas (NASCIMENTO; TAVANTI; PEREIRA, 2014, p.263). As 

transcrições foram feitas em quadros subdivididos em três colunas: quem fala, sobre o que fala 

e tema abordado. Assim, é possível identificar com mais clareza, por exemplo, a ordem em que 

as pessoas falam, sobre o que falam e a maneira como se encadeiam os temas a que se referem 

as falas das pessoas. A observação dos temas mais comuns é o que norteará a definição das 

categorias do mapa dialógico. Como resultado das transcrições sequenciais, os temas que 

emergiram e estruturam as categorias do mapa dialógico do estudo de caso, foram: ambiente, 

equipe de trabalho, prática profissional, Política Socioassistencial, avaliação da Capacitação 

Imersiva e outros assuntos. Com os quadros da transcrição sequencial em mãos, seguimos para 

a transcrição na íntegra das gravações. O texto da transcrição integral é o conteúdo que preenche 

as colunas que se referem às categorias do mapa dialógico. 

Chagamos assim, ao ponto da construção do mapa propriamente dito, que nada mais é 

do que um quadro no qual se inscrevem as falas dos participantes do diálogo, organizadas nas 

categorias acima elencadas. Para embasar a análise desta dissertação, foram destacados trechos 

retirados do mapa dialógico que, na íntegra, foi disponibilizado como apêndice. Também foi 

utilizada a estratégia de sombreamento das células do mapa, omitindo os conteúdos das falas 

para melhor visualização de diferenças quanto à centralidade de cada um dos temas (SPINK; 

ARAGAKI; ALVES, 2005). Trata-se apenas de uma indicação de relevância dos temas tendo 

em vista que esta estratégia não leva em conta a ênfase discursiva gerada na discussão. Vale 

aqui, trazer as palavras de Vanda Nascimento, Roberth Tavanti e Camila Pereira (2014) para 

reafirmar as contribuições oferecidas pelos mapas dialógicos: 

 
A indicação dos passos de análise dá visibilidade ao processo de pesquisa que, além 
de corresponder ao rigor metodológico, possibilita ao/à leitor/a identificar os passos 
de análise e compreender as interpretações do/a pesquisador/a, uma vez que a 
produção de conhecimento é sempre contextual e situada no tempo. Esse modo de 
fazer pesquisa possibilita, portanto, a reflexividade do/a pesquisador/a, pois é também 
um posicionamento ético-político dar visibilidade aos procedimentos de pesquisa, à 
interpretação e à dialogia presente no contexto do trabalho, em que o/a pesquisador/a 
se posiciona e é posicionado/a. (NASCIMENTO; TAVANTI; PEREIRA, 2014, p. 
270). 
 



26 
 

 

No trecho acima, encontramos novamente a reflexividade (aquele horror metodológico 

que me assombrou no início) como uma das contribuições oferecidas por este método de 

análise, o que corrobora sua escolha para esta dissertação. 

 

 

1.3 Cuidados éticos  

 
Durante a realização da pesquisa, os cuidados éticos previstos pela Resolução Nº 510, 

de 07 de Abril de 2016, do Conselho Nacional da Saúde e pela Resolução 16/2000 do Conselho 

Federal de Psicologia, foram criteriosamente observados, garantindo o sigilo das informações 

obtidas, a confidencialidade da identidade dos participantes, o cuidado na aplicação da pesquisa 

assim como em sua análise e na veiculação de informações. 

 O projeto de pesquisa foi apresentado ao Comitê de Ética em Pesquisa da Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) e todos os participantes da capacitação analisada 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.  

É importante ressaltar que a pesquisa não apresentou riscos significativos aos 

participantes, embora os temas abordados durante a capacitação possam ter tocado em pontos 

incômodos ou de desconforto. Os participantes foram informados que poderiam desistir a 

qualquer momento de colaborar com a pesquisa, sem que isso lhe trouxesse qualquer prejuízo.
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2 BASES CONCEITUAIS DA METODOLOGIA DE CAPACITAÇÃO DO PROJETO 

DA CASA DAS CALDEIRAS 

 
Neste capítulo apresento as bases conceituais que sustentam as capacitações realizadas 

pelo Projeto da Casa das Caldeiras. Por meio de uma revisão de literatura, discuto o conceito 

de habilidades socioemocionais e sua difusão no contexto brasileiro. Em seguida, em uma 

leitura crítica, diferencio as habilidades socioemocionais do modelo fatorial dos Big Five. 

Finalizo descrevendo como o Projeto compreende e utiliza esse conceito em suas ações, com 

ênfase na relação com os nove “Elementos”. 

 

 

2.1 Habilidades socioemocionais: revisão da literatura 

 
Ao pesquisar sobre habilidades socioemocionais, observa-se que este conceito costuma 

ser tratado pelos autores como algo dado. A maior parte dos textos que tratam do assunto fazem 

uma discreta definição do que são as habilidades socioemocionais para rapidamente dar lugar 

a temas como a educação integral, o modelo fatorial dos Big Five ou as propostas de avaliação 

educacionais com base nessas habilidades. Talvez isso ocorra porque o significado das 

habilidades socioemocionais é quase uma tradução do próprio nome.  

No estudo O Desenvolvimento das Habilidades Socioemocionais como Caminho para 

a Aprendizagem e o Sucesso Escolar de Alunos da Educação Básica, por exemplo, a autora 

Anita Abed (2014), define as habilidades socioemocionais ao fim de um longo parágrafo sobre 

o ensino formal no Brasil. Ela diz apenas: “habilidades para selecionar e processar informações, 

tomar decisões, trabalhar em equipe, resolver problemas, lidar com as emoções [...]” (p.6). 

Com um pouco mais de especificidade, o site Educador360 afirma:  
 
As habilidades socioemocionais são um conjunto de aptidões desenvolvidas a partir 
da Inteligência Emocional de cada uma das pessoas. Em resumo, elas apontam para 
dois tipos de comportamento: a sua relação consigo mesmo (intrapessoal) e também 
a sua relação com outras pessoas (interpessoal). (EDUCADOR360, 2018, s/d.). 
 

Já o Laboratório Inteligência de Vida (LIV), programa que trabalha o desenvolvimento 

de habilidades socioemocionais em parceria com escolas, define tais habilidades como a 

possibilidade de “lidar com as próprias emoções, se relacionar com os outros e gerenciar 

objetivos de vida, como autoconhecimento, colaboração e resolução de problemas” (2018). 

Complementa afirmando que: 
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Apesar do termo “habilidades socioemocionais” ser relativamente novo, a expressão 
inteligência emocional, parte fundamental do conceito anterior, está presente na 
literatura desde 1966 por Hanskare Leuner e, portanto, pode ser circunscrita de forma 
mais precisa. (LABORATÓRIO INTELIGÊNCIA DE VIDA, 2018). 

 

O que pode ser observado como consenso quando se trata de habilidades 

socioemocionais, portanto, é que estas se referem à capacidade da pessoa gerir as próprias 

emoções e de se relacionar com os outros. Em ouras palavras, habilidades socioemocionais se 

referem a competências e valores que intermediam a relação das pessoas consigo mesmas, com 

o mundo e com o outro. Esse tipo de habilidade não é inato ao ser humano, pode ser aprendido 

e praticado ao longo da vida e, mais importante, só se desenvolve na relação.  

Embora pareça haver um consenso em relação ao que são as habilidades 

socioemocionais, o ângulo a partir do qual cada autor as observa varia bastante, englobando 

desde a defesa das habilidades como uma possibilidade de autoconhecimento e 

desenvolvimento pessoal à crítica de ser este um conceito que ratifica um olhar normalizador. 

Mas antes de adentrar em tais divergências, é importante contextualizar a discussão desse tema 

no Brasil, lugar onde as ações do Projeto da Casa das Caldeiras se inserem.  

De acordo com uma pesquisa desenvolvida pelo Porvir, portal de comunicação que visa 

o compartilhamento de informações sobre inovações na área da educação em parceria com o 

Instituto Ayrton Senna, organização voltada para a educação, (2014), o interesse pelas 

habilidades socioemocionais surge nos anos 90 com o Paradigma do Desenvolvimento 

Humano7, do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). Ganha força com 

a publicação do Relatório Jacques Delors (1996)8, organizado pela Organização das Nações 

Unidas para Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), que propõe que a educação deve ser 

pautada em quatro pilares: aprender a conhecer; aprender a fazer; aprender a ser; e aprender a 

conviver. Ainda de acordo com a pesquisa, os quatro pilares da educação propostos no Relatório 

caminham rumo à promoção de uma educação plena, que considera o ser humano de forma 

integral. 

Alberto Magalhães Neto (2019), que opta por se referir as habilidades socioemocionais 

como competências para afirmar um ponto de vista em relação ao tema, afirma que:  
 

 
7 O Paradigma do Desenvolvimento Humano é um conceito central que norteia as ações do Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) - importante órgão da Organização das Nações Unidas para a questão da 
pobreza e do desenvolvimento humano que atua em de 166 países. 
8 O Relatório Jacques Delors foi publicado pela primeira vez em Paris, no ano de 1996, sob o título Learning: the 
treasure within; report to UNESCO of the International Commission on Education for the Twenty-first Century 
(highlights). O título utilizado nesta dissertação se refere a sua tradução pública no Brasil em 2010. 
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A institucionalização das competências no campo educativo chega ao Brasil na 
década de 1990, após organizações internacionais, como o Banco Mundial (BM), a 
Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e a 
Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), 
recomendarem avaliações e ensino de competências para todo o mundo. 
(MAGALHÃES NETO, 2019, p.10) 
 

As recomendações de avaliação e ensino de competências a que Alberto Magalhães 

Neto (2010) se refere, tomam como base o posicionamento do PNUD e da UNESCO, 

reafirmando que esses textos foram responsáveis por promover a discussão sobre habilidades 

socioemocionais no campo da educação e por trazer para a pauta brasileira o questionamento 

de como educar para enfrentar os desafios do século 21.  

No Brasil, mais especificamente, o debate sobre as habilidades socioemocionais que já 

vinha acontecendo de modo discreto, ganhou força em 2014 no Fórum Internacional de 

Políticas Públicas que teve como tema o Educar para as Competências do Século 21. O Fórum 

foi promovido pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), 

pelo Instituto Ayrton Senna (IAS), pelo Ministério da Educação do Brasil (MEC) e pelo 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). Segundo Anita 

Abed (2014), o objetivo do encontro era: 
 
[...] de reunir lideranças educacionais de vários países para compartilhar a base de 
conhecimentos sobre o desenvolvimento das habilidades socioemocionais, identificar 
lacunas e necessidades, refletindo sobre caminhos que possam colaborar com as 
escolas, professores e pais para melhorar o contexto de aprendizagem e o progresso 
social. Nesse sentido, podemos considerar que os conteúdos debatidos no evento 
retratam o atual “estado da arte” da temática aqui estudada: a importância das 
competências socioemocionais para melhores resultados educacionais, sociais e 
econômicos. (ABED, 2014, p.108). 
 

Ainda segundo a autora, durante o Fórum, o então Ministro da Educação do Brasil, José 

Henrique Paim, fez uma fala que validou a importância de investir no desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais e sugeriu que estas deveriam ser incluídas nas políticas públicas. 

José Paim declarou, ainda, a intenção de financiar iniciativas que focassem no desenvolvimento 

de habilidades socioemocionais no âmbito educacional.  

No mesmo ano, foi publicada uma série de documentos relacionados ao tema. O 

Desenvolvimento das Habilidades Socioemocionais como Caminho para a Aprendizagem e o 

Sucesso Escolar de Alunos na Educação Básica é um exemplo dos textos publicados após o 

Fórum Internacional de Políticas Públicas de 2014. De acordo com sua autora, Anita Abed 

(2016), o texto é resultado de uma encomenda que já havia sido feita à UNESCO em 2013, pelo 

o Conselho Nacional de Educação - CNE (MEC). O documento vem “servindo como subsídio 
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filosófico e teórico para a elaboração de políticas públicas voltadas ao desenvolvimento das 

habilidades socioemocionais nas instituições escolares” (ABED, 2016, p.8). 

Ainda exemplificando as produções pós Fórum Internacional de Políticas Públicas, cito 

a criação do site especial desenvolvido pelo Porvir em parceria com o Instituto Ayrton Senna 

(IAS). O site Especial Socioemocionais (sic), lançado em dezembro de 2014, teve como base 

um evento realizado em 23 de setembro do mesmo ano como parte da Série Diálogos – o futuro 

se aprende9. 

Dessa vez, em parceria com a Secretaria de Educação do Rio de Janeiro e a OCDE, o 

IAS publicou um estudo intitulado Desenvolvimento Socioemocional e aprendizado escolar: 

uma proposta de mensuração para apoiar políticas públicas, também lançado em 2014. 

Em 2015 a OCDE publicou outro estudo. O documento Competências para o progresso 

social: o poder das competências socioemocionais discute o desenvolvimento das habilidades 

socioemocionais defendendo que, apesar deste tema dever ser uma grande preocupação da 

escola, é um assunto que deve também ser cuidado por toda sociedade: pela família, pela escola 

e por outras comunidades.  

Alberto Magalhães Neto (2019) afirma que os dois últimos estudos acima citados 

tiveram um grande impacto nas políticas públicas brasileiras. Segundo o autor, ambos 

“colaboraram para que o termo competências socioemocionais fossem descritos em novos ou 

editados documentos de diretrizes da educação” (MAGALHÃES NETO, 2019, p.21).  

Foi no primeiro semestre de 2015, em meio a esta grande quantidade de estudos que 

ocorria no campo da educação sobre as habilidades socioemocionais, que a Associação Cultural 

Casa das Caldeiras recebeu o convite para desenvolver um e-book que abordasse o papel da 

família no desenvolvimento das mesmas. O e-book foi financiado pela Fundação Itaú Social, 

organização que se descreve como um polo de desenvolvimento educacional. Como dito 

anteriormente, a elaboração deste produto foi essencial para a consolidação do Projeto da Casa 

das Caldeiras.  

 
9 O a Série Diálogos também é resultado da parceria entre Porvir e IAS. 
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2.2 Diferenciações entre habilidades sócio emocionais e o modelo fatorial dos Big Five: 

uma leitura crítica 

 
De acordo com o Porvir, em parceria com o Instituto Ayrton Senna (2014), a origem 

dos Big Five ocorreu em meados da década de 1930, quando Gordon Allport e colegas iniciaram 

uma pesquisa em dicionários sobre “todos os adjetivos que poderiam descrever atributos de 

personalidade” (PORVIR; INSTITUTO AYRTON SENNA, 2014). Ainda segundo o site, nos 

anos de 1940, Raymond Catell deu seguimento à pesquisa de Gordon Allport reduzindo e 

agrupando os adjetivos identificados até chegar a 35 conjuntos categorizados por afinidade. Foi 

nos anos de 1960, no entanto, que o modelo dos Big Five ganhou o contorno atual, com a 

aplicação de pesquisas de grande amostragem que chegam à classificação dos cinco fatores (os 

grande cinco). Lewis Goldberg, Robert R. McCrae e Paul T. Costa, Jerry Wiggins e Oliver John 

são considerados os autores que mais contribuíram para o desenvolvimento do modelo fatorial 

do Big Five (PORVIR; INSTITUTO AYRTON SENNA, 2014). 

Como sugerido acima, o modelo fatorial dos Big Five pretende investigar traços de 

personalidade e consiste em uma estrutura classificatória das habilidades socioemocionais. A 

ideia é que cada uma das milhares de habilidades socioemocionais existentes possa ser 

classificada em um dos cinco grandes domínios propostos pelo modelo: abertura a novas 

experiências, consciência, extroversão, amabilidade e estabilidade emocional. Vale ressaltar 

que o conceito de habilidades socioemocionais é mais amplo que o modelo dos Big Five, sendo 

este apenas uma proposta de agrupamento das habilidades. Segundo Daniel Santos e Ricardo 

Primi (2014):  
 
Os Big Five são constructos latentes obtidos por análise fatorial realizada sobre 
respostas de amplos questionários com perguntas diversificadas sobre 
comportamentos representativos de todas as características de personalidade que um 
indivíduo poderia ter. Quando aplicados a pessoas de diferentes culturas e em 
diferentes momentos no tempo, esses questionários demonstraram ter a mesma 
estrutura fatorial latente, dando origem à hipótese de que os traços de personalidade 
dos seres humanos se agrupariam efetivamente em torno de cinco grandes domínios.  
(SANTOS; PRIMI, 2014, p.16). 
 

No entanto, sérias críticas começaram a surgir em relação à validade dos Big Five. É 

justamente como uma tentativa de responder à estas críticas que, na década de 90, alguns 

defensores do modelo deram início a um movimento para validar os Big Five como uma teoria 

da personalidade. A este respeito, Margarida de Lima e Antônio Simões (2000) se baseiam em 

Halverson (1994) para colocar que: 
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[...] só recentemente começaram a emergir tentativas de explicação teóricas para as 
impressionantes regularidades empíricas e estatísticas encontradas (John, 1990; Buss, 
1991; Wiggins & Trapnell, 1996). Quer dizer que datam, de há muito pouco, os 
esforços no sentido de compreender porquê cinco factores, porquê estes cinco 
factores, qual a origem/base do modelo e qual a sua relevância para o estudo da 
personalidade. (LIMA; SIMÕES, 2000, p.171-172). 
 

 Reafirmando a tentativa de alguns autores em responder aos sérios questionamentos 

feitos aos Big Five, Margarida de Lima e Antônio Simões (2000), citam um artigo publicado 

em 1995 por Paul T. Costa Jr. e Robert R. McCrae. O artigo seria um marco na tentativa de 

validar o modelo dos Big Five como uma teoria da personalidade. 

Os questionamentos à validade estatística dos Big Five e à redução da personalidade à 

cinco fatores principais, recaem sobre o conceito de habilidades socioemocionais. Isso porque 

o modelo dos Big Five foi utilizado como base dos principais estudos que vêm fundamentando 

a inclusão das habilidades socioemocionais como parâmetro para a avaliação de professores e 

alunos, propostos nas políticas públicas brasileiras como é o caso dos estudos, aqui citados, 

desenvolvidos pela UNESCO, pela OCDC e pelo IAS. Ambas as críticas envolvem a utilização 

das habilidades socioemocionais, reduzidas aos Big Five, como uma forma de normalização de 

comportamentos. 

 Muitos textos que defendem os Big Five costumam afirmar que o modelo vem ganhando 

grande visibilidade no meio acadêmico ao ser defendido por especialistas em psicologia, 

neurociência, educação e economia. O site Especial Socioemocionais (sic), por exemplo coloca 

que psicólogos vêm aceitando os Big Five como uma análise válida da personalidade humana 

em cinco dimensões: abertura a novas experiências, extroversão, amabilidade, consciência e 

estabilidade emocional (PORVIR; INSTITUTO AYRTON SENNA, 2014). A este respeito, 

Alberto Magalhães Neto (2019) pontua que estes textos assumem a aceitação dos Big Five entre 

especialistas como uma verdade dada, sem qualquer embasamento ou comprovação (p.96). No 

mesmo sentido, após detalhado resgate histórico de como as teorias da personalidade ganharam 

contorno, Ana Luiza Smolka et al., colocam: 
 
[...] há uma ampla gama de estudos e tendências, no que se refere às teorias e pesquisas 
sobre personalidade, e que na diversidade das contribuições, existem sim, pontos de 
proximidade e/ou concordância. No entanto, uma análise das distintas elaborações 
aponta para importantes e significativas controvérsias. Não há portanto, consenso em 
relação à natureza e modos de constituição da personalidade humana. Nesse contexto, 
o modelo que elege os Big Five como os traços fundamentais da personalidade está 
longe de ser consensual e inovador. (SMOLKA et al., 2015, p.229). 
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 No entanto, a maior crítica aos Big Five seria, segundo Alberto Magalhães Neto (2019), 

a desconsideração do meio social como algo fundamental e participante na formação da 

personalidade (p.96). 

 Aqui, levanto alguns trechos que exemplificam as críticas dirigidas à utilização das 

habilidades socioemocionais, reduzidas aos Big Five, para embasar políticas publicas no âmbito 

da educação brasileira. 

 Os primeiros trechos, foram retirados do texto de Anita Abed (2014). Após apresentar 

referências teóricas e filosóficas para justificar “a crença de que o desenvolvimento das 

habilidades socioemocionais é fundamental para aprimorar o processo de ensino-aprendizagem, 

promover o sucesso escolar e fomentar o progresso social dos indivíduos e das nações ” (p.105), 

a autora coloca que a educação integral e inclusiva, debatida no Fórum Internacional de 

Políticas Públicas de 2014, busca preparar crianças para a vida “cultivando os valores 

necessários para uma boa cidadania, como cooperação, responsabilidade e engajamento na 

construção de um mundo melhor” (p.113). Defende ainda:  
 
A urgência e a importância de fortalecer um conjunto de competências, nas nossas 
crianças e jovens, que lhes permitam viver melhor em uma sociedade marcada pela 
velocidade das mudanças e pelos desafios socioeconômicos do nosso século, como 
por exemplo a motivação, perseverança, capacidade de trabalhar em equipe e 
resiliência diante de situações difíceis. (ABED, 2014, p.109). 
 

O Porvir e o Instituto Ayrton Senna, por sua vez, colocam o trabalho com as habilidades 

socioemocionais como “uma das saídas para reconectar o indivíduo ao mundo em que vive” 

(2014). O texto segue afirmando que  
 
[...] nesse processo, tanto crianças como adultos aprendem a colocar em prática as 
melhores atitudes e habilidades para controlar emoções, alcançar objetivos, 
demonstrar empatia, manter relações sociais positivas e tomar decisões de maneira 
responsável, entre outros. (PORVIR; INSTITUTO AYRTON SENNA, 2014).  
 

 Os trechos apresentados suscitam algumas questões: Qual o parâmetro de melhores 

práticas e atitudes? Para quem servem estes parâmetros? O que define e a favor de quem está o 

chamado progresso social? Ou por que adequar crianças e adolescentes a uma sociedade que 

funciona na velocidade descrita por Anita Abed (2014), ao invés de criar estratégias para rever 

esta velocidade, por exemplo? Ou ainda, o que seria uma boa cidadania? Estas questões 

conversam com a crítica ao fato das habilidades socioemocionais, muitas vezes, serem 

utilizadas para fortalecer e embasar práticas de normalização. Ana Luiza Smolka et al. (2015) 

refletem sobre como este tipo de posicionamento nos leva a questionar os modos de produção 
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social e os valores sociais e econômicos que sustentam a discussão sobre as habilidades 

socioemocionais, quando relacionadas aos Big Five (p.227): 
 
Nesse sentido e apesar da sua popularidade, os Big Five têm sido criticados por terem-
se tornado normativos ao invés de descritivos e por ignorar o viés cultural e o evidente 
conjunto de valores presentes no construto, que faz com que certos traços sejam 
considerados como positivos e outros como negativos. (SMOLKA et al., 2015, p. 
231). 
 

Utilizadas desta maneira, as habilidades socioemocionais parecem sim, servir como uma 

tecnologia “para a adaptação do indivíduo aos padrões da sociedade de mercado, de forma a 

educá-lo para o conformismo, obediência e heteronímia, tolhendo-lhe o direito à crítica e à 

autonomia, falsamente anunciadas pelos seus promotores” (MAGALHÃES NETO, 2019, 

p.97).  

Considerando que o foco desta pesquisa é a metodologia de Capacitação Imersiva para 

Profissionais do SUAS do Projeto da Casa das Caldeiras, cabe, após esta breve 

contextualização, retomarmos nosso caminho. 

 

 

2.3 Reconfiguração das habilidades socioemocionais na proposta do Projeto da Casa das 

Caldeiras: o caminho de identificação dos nove “Elementos” para favorecer a prática de 

habilidades socioemocionais 

 
O Projeto da Casa das Caldeiras surge como uma pesquisa sobre o desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais e se amplia como um projeto que promove a criação de espaços 

de convivência que favorecem a prática e o reconhecimentos dessas habilidades. Embora venha 

estreitando a aproximação com a assistência social, este não é um projeto focado nesta área. 

Pertencendo ao guarda chuva da Associação Cultural Casa das Caldeiras, o Projeto tem forte 

influência de processos culturais e criativos. É composto por uma equipe multidisciplinar que 

tem experiência na área artística, na arquitetura, na psicologia, na comunicação, com trabalhos 

com corpo e com grupos, na gestão de projetos, na produção cultural e, também, na área da 

assistência social. Paralelamente à Capacitação Imersiva, o Projeto da Casa das Caldeiras 

desenvolve ações com famílias dentro e fora da área social, tendo atuado na Virada Sustentável 

e na Virada Zen10, por exemplo. Nesse sentido, o objetivo das ações do Projeto, inclusive das 

 
10 A Virada Sustentável é um evento de sustentabilidade que tem o objetivo de promover a cultura sustentável. A 
Virada Zen é um movimento relacionado ao bem-estar integral, ao autoconhecimento e à cultura de paz, que busca 
conectar pessoas e organizações a esses temas. 
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Capacitações Imersivas, envolve o exercício das habilidades socioemocionais para provocar a 

(re)significação de memórias, de formas de se relacionar consigo, com o outro e com os 

espaços, e que cada um se conecte com suas potências. 

Os “Elementos” são nove aspectos que embasam a metodologia geral do Projeto da Casa 

das Caldeiras, para a criação de espaços de convivência e favorecimento do exercício das 

habilidades socioemocionais. Eles podem ser identificados em todas as ações já realizadas pelo 

Projeto. Porém, a necessidade de nomeá-los surgiu para atender a demanda de fundamentar a 

discussão com trabalhadores do SUAS durante as capacitações realizadas pelo Projeto. São o 

fio condutor e estão diretamente relacionados ao objetivo das Capacitações Imersivas para 

Profissionais do SUAS, como será detalhado no Capítulo 4. Por hora, sigo com a descrição dos 

nove “Elementos”, de sua correlação com as habilidades socioemocionais e de conceitos 

básicos da metodologia geral do Projeto. 

1. Ambientação: o espaço da ação é preparado para inspirar acolhimento, conforto, 

cuidado e lembranças, para comunicar boas-vindas, favorecer o encontro e a interação entre 

pessoas. A Ambientação é instaurada por meio de objetos, cores, aromas e sons que valorizam 

a simplicidade, o lúdico e o afetivo. Tecidos coloridos, como chita, objetos que lembram o 

ambiente doméstico, como varal com roupas de criança, chaleira e almofadas, costumam 

compor o espaço. Quando há comida (em geral é partilhado algum tipo de alimento), são 

privilegiados alimentos caseiros.  

2. Acolhimento: tem a ver com receber cada pessoa com afeto e atenção, respeitando e 

demonstrando interesse por quem ela é. O Acolhimento é feito de corpo inteiro, no olhar, nos 

gestos, na escuta e no tom de voz. Para isso, há o cuidado de ser informal, de cumprimentar 

cada um que chega ao espaço, perguntar o nome, convidar para um café, como se estivesse 

recendo uma visita em casa. Mensagens costumam ser escritas pelo ambiente, inspirando boas 

vindas. O cuidado em acolher é tomado desde a parte de fora do espaço facilitando a chegada 

das pessoas com mensagens que indicam e compõem o caminho até o encontro. Algumas vezes 

são escritas frases com giz; outras vezes são feitos desenhos em papel ou colocados tapetes e 

outros objetos. Muitas vezes, um dos facilitadores circula pela entrada com um baleiro recheado 

de papéis que brincam com o significado das palavras, descontraindo, promovendo a interação 

entre as pessoas e a aproximação entre a equipe e os participantes. A partilha do alimento 

também faz parte do Acolhimento e facilita a conversa de chegada. Pão quentinho com 

manteiga, café, chá, um bolinho... Os facilitadores costumam se colocar à disposição para 

atender ao que os participantes precisarem durante as ações. Para além da chegada, o 

Acolhimento segue por todo o encontro no tom das falas, no cuidado em observar se alguém 
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parece desconfortável e, se necessário, na oferta de auxílio. Também há o cuidado de tentar 

chamar as pessoas pelo nome e de se sempre haver pelo menos um facilitador no ambiente da 

ação. 

3. Estado de presença: envolve observação, escuta, atenção, relaxamento e conexão 

com o momento presente. É um “Elemento” fundamental para o bom desenrolar de todas as 

ações do projeto. Para que haja interação nos espaços criados, é preciso que as pessoas estejam, 

presentes, com a atenção voltada para a ação proposta. Os facilitadores também precisam estar 

presentes e atentos para promover os outros "Elementos”, como o Acolhimento, por exemplo. 

Em qualquer que seja o formato da ação, as pessoas são convidadas a se despir daquilo que 

mais costuma roubar nossa atenção, como sapatos apertados, celulares e expectativas. Quando 

se trata de atividades em grupo, são pré-combinados dois sinais que usam do lúdico para pedir 

silêncio, trazendo de volta o estado de presença. Antecipar que haverá momentos livres para 

olhar o celular, tirar fotos, ir ao banheiro, comer... costuma facilitar que as pessoas mantenham 

a atenção focada nas atividades. O encadeamento fluído das atividades, sem quebras que 

possam trazer distrações, e a variação na dinâmica, como incluir movimentação do corpo, 

momentos individuais, em pequenos grupos e no grupo inteiro, intercalar espaços de fala, de 

escuta, de reflexão e de produção, também contribuem para manter a atenção. A metodologia 

do projeto prevê a customização do planejamento das ações para atender as particularidades de 

cada grupo. Com o cuidado de preservar o objetivo de cada ação, o tempo das atividades ou 

mesmo inclusão ou troca de atividades pode ocorrer com a intenção de respeitar a 

individualidade de cada grupo, acolhendo e mantendo o estado de presença. 

4. Minhas Histórias: envolve a conexão com a história pessoal, com lembranças do 

percurso de vida. Quem você é hoje? Qual caminho percorreu para chegar até aqui? Quais os 

seus sonhos e projetos? Estas são perguntas que norteiam a produção de atividades e a 

Ambientação para promover o reconhecimento de si em relação à própria história. Essa conexão 

contribui para instituir uma relação horizontal entre as pessoas. 

5. Reconhecimento de Potências: de todos os “Elementos” este é o que está mais 

explicitamente relacionado às habilidades socioemocionais. Partindo do pressuposto de que 

todas as pessoas são potentes de alguma forma, não importa qual seja, são pensadas atividades 

e/ou provocações que partem da conexão com a história de vida, com os aprendizados pessoais, 

para revelar habilidades e potências de cada um.  

6. Espaço Seguro de Trocas: a criação de um espaço de convivência pressupõe 

qualidade de trocas entre as pessoas, sejam essas trocas por meio de falas, de gestos, de olhares. 

Para tanto é fundamental a sensação de segurança, de estar em um espaço em que se possa 
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expressar sem julgamento. O Projeto da Casa das Caldeiras usa da combinação de todos os 

“Elementos” para tentar promover relações horizontais, que permitam a sensação de segurança 

para trocar. Nas ações nunca há uma apresentação formal que ressalte hierarquia, especialmente 

quando se trata de capacitações. São criadas dinâmicas para que o grupo vá se conhecendo aos 

poucos, por meio das ações de Acolhimento, da promoção de conversas em grupos pequenos, 

de espaços livres de conversa, por exemplo. Há o cuidado na escolha das palavras para convidar 

as pessoas para participar das atividades e dos momentos de fala, evitando criar a sensação de 

imposição. As pessoas têm a liberdade de participar ou não das atividades e falam como e se 

quiserem; os silêncios são bem-vindos. As produções artísticas são individuais, não há a 

obrigatoriedade de expô-las. 

7. Aquecimento: envolve o uso do corpo como estratégia de interação, de presença, de 

percepção e de resgate de memórias. Durante as ações, atividades de movimento do corpo são 

utilizadas para fortalecer o vínculo entre as pessoas e formar um grupo, para favorecer a 

concentração e a conexão com afetos. As atividades podem variar de exercícios rápidos de 

respiração, até exercícios de dança, a depender do público e da proposta do encontro. 

8. Memória Afetiva e Cultural: também envolve o resgate de lembranças, afetos e 

rituais. Ajuda a criar um lugar comum entre os participantes. São favorecidas por todos os 

outros “Elementos”, desde os objetos, sabores e aromas escolhidos para a Ambientação.   

9. Ser Criativo: envolve a percepção da autonomia e da capacidade criativa das pessoas. 

Parte da premissa de que a arte é compreendida como um meio de promoção da expressão e do 

protagonismo. O Projeto usa de atividades artísticas para ajudar a concretizar a experiência 

vivida e, consequentemente, trazer maior apropriação em relação aos próprios processos. O 

“Elemento” Ser Criativo é um convite para (re)significar; para criar. 

Embora os “Elementos” tenham sido nomeados separadamente, eles são emaranhados, 

acontecem em conjunto, de forma que um ajuda a alcançar o outro. Juntos, favorecem a 

constituição de um espaço e de um posicionamento que facilitam o exercício e a prática de 

habilidades socioemocionais. Cada pessoa é convidada a perceber suas próprias potências e sua 

maneira de se colocar na relação com o outro e com o mundo. Essa é a relação mais direta dos 

“Elementos” com as habilidades socioemocionais. Para além disso, é importante ressaltar que 

o processo de nomeação dos “Elementos” ocorreu dentro do Edital do CONDECA, o que 

significa que eles também estão diretamente relacionados à promoção de ações pautadas na 

relação entre as habilidades socioemocionais e o conceito de família. 

Ao se remeter à família, o Projeto da Casa das Caldeiras se refere a um lugar de escolha, 

de relações que envolvem afetos complexos e independentes de laços consanguíneos. A 
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compreensão de família adotada pelo Projeto, independe de formatos predeterminados, 

podendo ser a família composta por muitas pessoas ou por apenas uma pessoa de referência. O 

Projeto considera ainda, que a sensação de pertencer a uma família é um ponto que conecta a 

todos. Que, independente da história de cada um, todos partilham da sensação de ter um lugar, 

ou um alguém, de referência, sejam os sentimentos e os acontecimentos que envolvem esse 

lugar, ou esse alguém, positivos ou negativos. Ou seja, a família não necessariamente envolve 

lembranças e/ou experiências positivas, não necessariamente representa um lugar de segurança 

e, normalmente, envolve afetos complexos e contraditórios. O conceito de família está implícito 

em todas as ações do Projeto da Caldeiras e, no caso de vivências e capacitações é dito na 

abertura do encontro. 

Seja na promoção de ações sociais, ou quaisquer outras, seja no formato de Ciclos de 

Vivência Família-Ação, de capacitações, de instalações interativas, de vivências abertas ou de 

sensibilizações, o Projeto da Casa das Caldeiras parte do ponto de vista que as habilidades só 

se desenvolvem em relação. Por isso, o cuidado em elaborar espaços e atividades que 

provoquem a interação, o diálogo e a escuta. Tudo de forma horizontal, sem hierarquia, o que 

tende a permitir maior liberdade de expressão. No mesmo sentido, o conceito de família que o 

Projeto assume, é traduzido em ações e utilizado intencionalmente para favorecer a conexão e 

a empatia entre os participantes das ações e entre os participantes e os facilitadores. Nas 

Capacitações Imersivas para Profissionais do SUAS, este ponto tem ainda a função de provocar 

a reflexão sobre o usuário, um cidadão de direito como eu, uma pessoa com uma história, como 

eu. 

O uso de uma linguagem lúdica, afetiva e simples também é utilizado para criar um 

ambiente confortável. Partindo do pressuposto de que a comunicação ocorre para além das 

palavras, as ações do Projeto são planejadas para comunicar por meio de todos os sentidos. Por 

isso, cuidam da forma como o ambiente é organizado, dos objetos e cores escolhidos, da partilha 

do alimento, das músicas e dos cheiros que vestem o ambiente. Tudo contribui para criar uma 

atmosfera que favoreça a interação, a entrega e a empatia.  
 
Os nossos encontros promovem experiências de afeto e valorização das coisas 
simples, (re)significando o que é estar junto. Fazemos um convite para um percurso 
coletivo de estarmos presentes e abertos para trocar aprendizados e saberes. De forma 
afetiva e com muito respeito, convidamos os participantes do encontro a se 
conectarem com suas histórias pessoais e de família, compreendendo e identificando 
suas potências. (PROJETO DA CASA DAS CALDEIRAS, 2019b)  
 

Desde o princípio da pesquisa, o Projeto se diferencia do modelo dos Big Five. Já no e-

book, coloca as habilidades para além das cinco categorias propostas pelo modelo fatorial. Não 
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se observa no e-book, ou em qualquer outro documento produzido pelo Projeto, a tentativa de 

agrupar habilidades ou utilizá-las para avaliar ou explicar funcionamentos. Ao contrário, os 

documentos produzidos pelo Projeto da Casa das Caldeiras, afirmam as habilidades 

socioemocionais de forma ampla, como estratégias e potências pessoais que cada um utiliza 

para conviver e interagir com o mundo, seja de forma ativa ou não. Parte da criação de espaços 

que buscam facilitar que as pessoas entrem em contato com as próprias habilidades, sejam elas 

quais forem, para refletir sobre a própria maneira de estar no mundo. Assume que não existe 

uma única forma se colocar e que concordar não é o único posicionamento possível. Cada um 

tem um conjunto de habilidades próprias, umas mais desenvolvidas que outras, e isso não 

representa nada mais do que diversidade. Entende, ainda, que sempre podemos desenvolver 

novas habilidades. O contato com o outro nos permite não só nos reconhecer, como nos inspirar 

a nos desenvolver em novas áreas. Não há direcionamento do Projeto sobre quais áreas devam 

ser estas; esta é uma reflexão de cunho pessoal. Se observar em relação está para além das 

relações entre pessoas. Nos relacionamos com objetos, com lugares, com instituições, com tudo 

aquilo que compõem nosso meio social. Assim, esse exercício também permite questionar 

padrões, instituições ou coletividades; permite refletir sobre maneiras de se posicionar. Vale 

ressaltar ainda que os “Elementos" não são, ou pretendem ser, qualquer forma de categorização 

de habilidades, assim como não se relacionam diretamente a habilidades específicas. 

Outra característica da metodologia do Projeto da Casa das Caldeiras é a versatilidade 

e a customização das ações para cada contexto, para cada público e para cada intenção. 

Priorizando uma linguagem lúdica, afetiva, simples e horizontal, se identifica como uma 

metodologia em construção que utiliza da experiência vivencial para promover espaços de 

convivência com diferentes formatos e pra diferentes públicos. Os “Elementos” são o fio 

condutor que, junto do exercício de habilidades socioemocionais e da conexão com a história 

pessoal, sustentam as ações do Projeto. 

Quando se trata de capacitações, o Projeto da Casa das Caldeiras afirma que não 

pretende levar um conhecimento pronto aos profissionais. Pretende sim, promover um espaço 

de reflexão e de (re)conexão com o sentido das práticas cotidianas. Nas Capacitações Imersivas 

para profissionais do SUAS, propõe que cada pessoa produza o próprio material, como será 

melhor explicado no Capítulo 4.  

O Projeto espera ampliar o olhar de cada um sobre si mesmo e sobre seu entorno. O 

desafio que se pretende é de plantar uma semente de reflexão e questionamento àquilo que está 

arraigado; é trazer movimento. O Projeto não aponta um caminho para isso, provoca que cada 

um, ao se conectar com as próprias potências, se implique nesse processo.  
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Entende-se assim, que o Projeto da Casa das Caldeiras busca percorrer o caminho 

contrário ao das propostas de avaliação educacional. Ao invés de usar as habilidades para 

individualizar e adequar sujeitos, o Projeto parte da criação de espaços de convivência para 

olhar para as potências pessoais que estão diretamente ligadas a ideia de habilidades 

socioemocionais, e promover reflexão e questionamento de sentidos, de formas de fazer e de 

espaços instituídos. 
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3 SISTEMA ÚNICO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL: UM BREVE PANORAMA DO 

CONTEXTO EM QUE OCORREM AS CAPACITAÇÕES IMERSIVAS  

 
O Sistema Único de Assistência Social (SUAS) é o contexto em que ocorrem as 

Capacitações Imersivas desenvolvidas pelo Projeto da Casa das Caldeiras. Por isso, antes de 

caracterizar as imersões no capítulo 4, faço aqui uma breve apresentação deste contexto. Optei 

por organizar a trajetória da assistência social no Brasil, partindo de sua consolidação como 

política de direito à estruturação da Política Nacional de Educação Permanente (PNEP/SUAS). 

A PNEP/SUAS regulamenta a importância da formação continuada e da capacitação dos 

profissionais do SUAS. A compreensão desse processo oferece subsídios para discutir possíveis 

aproximações entre a proposta de Capacitação Imersiva para Profissionais do SUAS, do Projeto 

da Casa das Caldeiras, e a Política Socioassistencial, no subitem 3.2. 

 

 

3.1 Da consolidação da assistência social como política de direitos à estruturação da 

Política Nacional de Educação Permanente (PNEP/SUAS) 

 
“(...) o modo como, hoje, pensamos e fazemos assistência social guarda muitos 
resquícios do passado, ao mesmo tempo em que carrega nossas expectativas do 

futuro. O presente é, portanto, formado pelo que somos, pelo que fomos e pelo que 
esperamos ser.” 

 
Mariana Cordeiro 

 

A Constituição de 1988 consolidou a assistência social como política pública que, 

juntamente com a previdência e a saúde, passou a compor o tripé do sistema de seguridade 

social do Brasil. Caracterizando-se como um modelo socioassistencial de proteção não 

contributivo, ainda em construção, e que buscava transformar a lógica filantrópica, 

historicamente relacionada às questões de vulnerabilidade social (ROMAGNOLI; FADUL, 

2018). A partir daí, a assistência social passou a ser dever do Estado e direito do cidadão. Mais 

à frente, voltarei no tempo para localizar os fatos que envolveram este acontecimento. Por hora, 

seguirei com os marcos que estruturaram a Política Socioassistencial, seguido por sua forma de 

gestão. 

Buscando efetivar as diretrizes previstas na Constituição de 1988, foi aprovada, em 

1993, a Lei Orgânica de Assistência Social (LOAS) (Lei no 8.742/1993) que estabelece normas 

e critérios para organização da assistência social. Só em 2004, foi aprovada a Política Nacional 

de Assistência Social (PNAS/2004). Desta Política decorre a implementação do Sistema Único 
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de Assistência Social (SUAS) que teria como função gerir as ações da Política 

Socioassistencial. Para Luís Saraiva (2016), com a aprovação da PNAS “vê-se toda uma 

(re)organização que procura operacionalizar a assistência social como política de proteção 

social, de forma a garanti-la a todos que dela necessitam” (p.15).  

Logo em seguida, em 2005 e 2006, respectivamente, foram publicadas as normativas do 

SUAS: a Norma Operacional Básica do Sistema Único de Assistência Social (NOB/SUAS) e a 

Norma Operacional de Recursos Humanos do Sistema Único de Assistência Social 

(NOBRH/SUAS). Três anos mais tarde, em 2009 foi estabelecida a Tipificação Nacional dos 

Serviços Socioassistenciais e, em 2013, a Política Nacional de Educação Permanente do SUAS 

(PNEP/SUAS). 

Como dito, o Sistema Único de Assistência Social é responsável pela gestão da Política 

Nacional de Assistência Social (PNAS/2004). Cuida da organização dos programas, projetos, 

serviços e benefícios voltados à garantia de direitos (BRASIL, s/d.). Cabe ao SUAS, portanto, 

oferecer diretrizes para que a assistência social seja, de fato, praticada como um direito, em 

âmbito nacional. O que reforça a importância da NOB/SUAS, da NOBRH/SUAS e da 

Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais. Vale aqui, trazer as palavras de Jucimeri 

Silveira (2011): 
 
O SUAS possibilitou, em seus primeiros anos de implementação, a construção de 
referência estatal na regulação e na expansão unificada do acesso a um direito que 
possui uma complexa peculiaridade: é específico no acesso à proteção social não 
contributiva, ou seja, na transferência de renda necessária ao enfrentamento da 
questão social cuja base expressa desigualdade estrutural, com histórico de ampliação 
significativa da riqueza na mesma proporção do crescimento da pobreza, e de uma 
cultura de criminalização e controle dos pobres; é transversal na medida em que sua 
dimensão assistencial comparece nas demais políticas e nas medidas necessárias à 
efetivação da proteção social, ocupando o lugar de uma política estratégica na 
ampliação da agenda pública para os demais direitos. (SILVEIRA, 2011, p.9). 
 

As ações geridas pelo SUAS se dividem em dois tipos de proteção: a básica e a especial. 

A proteção básica tem como principal objetivo a prevenção de situações de vulnerabilidade, 

violação de direitos e riscos pessoais e sociais. É executada pelos Centros de Referência de 

Assistência Social (CRAS) que atuam diretamente no fortalecimento de vínculos e no 

desenvolvimento de potencialidades, ambos no âmbito pessoal e no comunitário. Cabe a 

proteção básica a execução dos programas de transferência de renda, o Serviço de 

Fortalecimento de Vínculos e o Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF) 

(BRASIL, 2005). 

A proteção especial, por sua vez, tem como responsabilidade o cuidado com famílias e 

indivíduos que já se encontram em situação de risco, de rompimento de vínculos e de violação 



43 
 

 

de direitos. Como grifado por Mariana Cordeiro (2018), enquanto a proteção básica previne, a 

proteção especial intervém. É executada pelos Centros de Referência Especializada de 

Assistência Social (CREAS) e tem como uma de suas principais ações o Serviço de Proteção e 

Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos (PAEFI) (BRASIL, 2005). 

O trabalho social com famílias aparece como prioridade tanto na proteção básica, quanto 

na proteção especial. Luiz Saraiva (2018), pontua que “é com a atual PNAS que vemos a 

estruturação e articulação de ações estatais em que se oficializa a família como seu centro” 

(p.209). De acordo com o Ministério de Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS) 

(2012), entende-se por família o primeiro espaço de formação e fortalecimento de vínculos e 

potencialidades das pessoas. Noção que independente de laços consanguíneos ou de modelos, 

sendo marcada pela natureza dos vínculos estabelecidos e da função que estes vínculos 

desempenham nas relações (BRASIL, 2012b). Porém, na visão de Luís Saraiva (2016), apesar 

de ter superado o modelo de família nuclear, ainda há nesta concepção “toda uma série de 

expectativas sobre como cuidar e proteger, capazes de definir o que é uma família e se ela é 

uma boa família” (p.184). Expectativas essas que não fogem a uma visão normalizadora.  

Antes de voltar no tempo para localizar a Constituição de 1988, é importante apresentar 

outros dois conceitos que, junto à noção de família, embasam as ações do SUAS: a noção de 

território e de fortalecimento de vínculos. O território é compreendido como o lugar das 

relações, um lugar vivo, produto e produtor de subjetividades. Nas palavras de Roberta 

Romagnoli (2014), o território é um espaço de “conexões estabelecidas entre as subjetividades, 

espaços relacionais, de vida, de permutas, de sustentação e ruptura de vínculos cotidianos que 

constroem sentidos para os que lá vivem e transitam” (p.128). Já a noção de fortalecimento de 

vínculos, é associada à ideia de família e de prevenção. Considerando que a proteção especial 

atua com vínculos rompidos, o fortalecimento de vínculos é um serviço que cabe à proteção 

básica, que tem a função de promover ações voltadas à família, que contribuam para a 

antecipação “à ocorrência de situações e risco social” (BRASIL, 2012a, p.12).   

 Agora sim, voltando a consolidação da assistência social brasileira como política 

pública, até a Constituição de 1988 a assistência era marcada por ações descentralizadas de 

cunho assistencialista e filantrópico. Ao desenvolver uma breve introdução da assistência 

social, Mariana Cordeiro (2018), resgata a época do Brasil colônia para contar que “a primeira 

iniciativa de atendimento socioassistencial voltada à infância teve como eixo central a caridade, 

foi implementada pela Igreja Católica e teve como objetivo modificar o comportamento 

‘bárbaro’ de crianças indígenas e adequá-lo a normas e regras sociais” (p.64). Ainda de acordo 

com a autora, “o oferecimento de esmolas, abrigo, alimentação enfermagem, apoio espiritual e 
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doação de caixões a pessoas livres e escravas” (CORDEIRO, 2018, p.64), também eram 

praticados pela Igreja Católica. Pontua ainda, que a caridade representava a principal via de 

redenção do pecador (CORDEIRO, 2018), de forma que o foco das ações estava no bem-estar 

de quem as praticava, sendo o “beneficiário” um meio para alcançar a redenção. Mariana 

Cordeiro (2018) segue contando que, mais tarde, o abandono de bebês se tornou uma questão 

social relevante e que as ações tomadas para solucionar esta questão, foram responsáveis por 

firmar a aliança entre Estado e organizações filantrópicas. Porém, nas palavras da autora, 

naquele momento “a pobreza não era compreendida como sequela da questão social e, 

consequentemente, como objeto de intervenção do Estado” (CORDEIRO, 2018, p.66), por isso, 

ao Estado cabia apenas a função dar suporte às organizações filantrópicas. 

Em 1935 foi criado o Conselho Nacional de Serviço Social (CNSS), momento em que 

a questão social passou a ser encarada como um dos focos de intervenção Estado. Apesar do 

avanço no olhar para a pobreza como uma questão política, o CNSS não era composto por 

figuras políticas e, sim, por pessoas influentes da sociedade, em sua maioria mulheres, 

afirmando a cultura do “primeiro damismo” na assistência social. Mariana Cordeiro (2018) 

coloca que “eram, portanto, as figuras ‘notáveis’ da sociedade brasileira as principais 

responsáveis por estabelecer o diálogo com as entidades sociais e decidir os rumos da 

assistência que seria oferecida às pessoas pobres” (p.66). Cultura esta que seguiu definindo a 

assistência social até mais ou menos o começo da década de 1980, época em que ocorreu uma 

significativa mobilização popular, marcando a transição da Ditadura Militar (1964-1985) para 

a Nova República. 

A Constituição de 1988 e, portanto, a consolidação da assistência social como política 

pública, são resultado dessa transição política. Durante a redemocratização os movimentos 

sociais, que haviam sido silenciados na Ditadura Militar, emergiram na cena política 

reivindicando direitos e reparações, postura que foi decisiva para a formalização da Política 

Socioassistencial (BRASIL, 2013a). Nas palavras de Luís Saraiva (2016), tal consolidação 

ocorreu como “uma tentativa de minimizar tensões sociais decorrentes da ditadura” (p.17).  

Apesar de ter se tornado uma política pública, a assistência social carregava ainda o 

resquício histórico da cultura do voluntariado e da filantropia. Vale lembrar que as primeiras 

ações da assistência envolveram a caridade por parte daquele que correspondia às expectativas 

da sociedade e da Igreja, para com aquele que deveria ser adequado ao modelo social vigente. 

Nas palavras de Luís Saraiva: 
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Tais concepções parecem ter atravessado a assistência social brasileira, que 
historicamente sempre se mostrou conservadora e policialesca, buscando a 
disciplinarização de famílias pobres, consideradas negligentes e produtoras de sujeitos 
faltosos e problemáticos. Dominava, assim, concepções e práticas que instituem e 
institucionalizam, de forma muito eficaz, a inferioridade de determinadas pessoas e 
suas famílias. (SARAIVA, 2016, p.25). 
 

A ressignificação dessa visão é, ainda, um grande desafio a ser enfrentado pela Política 

Socioassistencial. Uma forma de fazer esse enfrentamento, tem sido a valorização da 

profissionalização do trabalhador do SUAS. Se antes, a assistência social era praticada como 

caridade e ações de voluntariado, hoje, carregando a responsabilidade de garantia de direitos, 

requer conhecimento específico e capacidade reflexiva para romper com a lógica “conservadora 

e policialesca” (SARAIVA, 2016, p.25) de normalização e disciplinarização das pessoas 

pobres.  

A NOBRH-SUAS (2006), foi um importante passo nessa jornada de diferenciação dos 

resquícios históricos da filantropia. Ao normatizar o trabalho, previu a qualificação da gestão e 

de serviços, assim como a obrigatoriedade de profissionais de referência. Seguindo esta lógica, 

mais tarde, em 2013, foi implementada a Política Nacional de Educação Permanente do SUAS. 
 
A PNEP/SUAS visa corroborar com a profissionalização do SUAS, que requer dos 
seus gestores, trabalhadores e conselheiros novos conhecimentos, habilidades e 
atitudes frente às necessidades da provisão dos serviços e benefícios socioassistenciais 
mais qualificada e comprometida com um projeto emancipatório de sociedade. Para 
tanto, contempla duas dimensões: 1) a dimensão do trabalho, que reconhece os 
processos de trabalho que vão dar a concretude ao ideário da própria política; e 2) a 
dimensão pedagógica que busca processos continuados de capacitação e formação, 
que impactam na carreira dos trabalhadores. (BRASIL, 2013a, p.7) 
 

Uma das propostas para garantir a execução da PNEP/SUAS foi a criação do 

CapacitaSUAS que consiste em um programa do Governo Federal. Prevê a qualificação 

permanente do trabalhador do SUAS por meio de formações que ofereçam certificado e 

contribuam para a progressão de carreira. O Capacita SUAS produziu três cadernos11 que 

tratam: da assistência social como política de direitos; da seguridade social e da vigilância 

socioassistêncial. Reafirmando a precariedade que marcou o surgimento da assistência social, 

logo na introdução do primeiro caderno do Capacita-SUAS, encontra-se: 
 
Historicamente o trabalho no campo socioassistencial brasileiro foi marcado pela 
precariedade de vínculos, de estrutura e de recursos. Essa precariedade se reflete na 
descontinuidade e fragmentação das ações, na cultura do voluntariado, na 
precarização dos vínculos trabalhistas que acabam por fragilizar a relação com os 
usuários, na insuficiente formação e capacitação dos trabalhadores e, ainda, na 
ausência de compreensão da especificidade de atuação e das atribuições próprias de 
cada esfera de governo no âmbito da assistência social. (BRASIL, 2013b, p.11). 
 

 
11 BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. CapacitaSUAS. 
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 A formação, portanto, se coloca no âmbito da assistência social como algo urgente e 

necessário para a apropriação e execução da mesma, afirmando-a cada vez mais como política 

de direito e diferenciando-a do assistencialismo.  
 
As relações conservadoras dificilmente são superadas sem rigor teórico-metodológico 
e direção ético-política, já que prevalece no cotidiano a internalização de valores 
baseados em padrões considerados adequados, forjados nas tradições e no 
preconceito. Sua ideologização tem consequências que se colocam na contramão da 
democracia. A repetição acrítica de valores dominantes no cotidiano, programado 
para a reprogramação das ações, a superficialidade e o imediatismo, conduz as 
práticas, hegemonicamente negadas na produção teórica e no debate ético-político 
acumulado, com consequente naturalização da desigualdade, com efeitos na definição 
de comportamentos considerados patológicos nas dinâmicas sociais e familiares; 
reforço da política como prestação de ajuda e oportunidades que permitem a 
superação da dependência; práticas repressivas e higienistas que remontam as 
tradicionais formas de assistir e reprimir, segregar e culpabilizar; práticas de gestão 
patrimonialista, expressando a incorporação de interesses particularistas, ou práticas 
tecnocráticas, centradas na produtividade quantitativa; entre outras. (SILVEIRA, 
2011, p.20-21) 
 

A qualificação do trabalhador do SUAS representa, assim, uma grande conquista que 

vem sendo debatida e elaborada ao longo dos anos. Carrega consigo a tarefa de preparar o 

trabalhador do SUAS para garantir a execução da assistência social como política de direitos, 

o que retorna diretamente ao atendimento prestado ao cidadão. Vale recorrer à Luís Saraiva 

(2016) para lembrar da importância da reflexão sobre maneiras de praticar a assistência social 

que não reproduzam a individualização, a culpabilização, a disciplinarização e a normalização 

tão presentes em sua trajetória, e que permitam a expansão e a potencialização de 

singularidades; de possibilidades diversas. Que permitam o questionamento. 

É importante, ainda, ressaltar que para além da qualificação do trabalho, este movimento 

representa, também, o fortalecimento e avanço na consolidação da assistência social como 

política, o que é essencial no contexto brasileiro, onde a manutenção e o investimento em 

políticas públicas, depende dos interesses de cada governo. A assistência social ainda é uma 

política vulnerável às oscilações e interesses políticos, não só pela sua história, como pelo 

público a qual se destina.  

 
 
3.2 Possíveis aproximações entre a proposta de Capacitação Imersiva para Profissionais 

do SUAS e a Política Socioassistencial. 

 
 Começo esse exercício de aproximação entre a Capacitação Imersiva e a Política 

Socioassistencial, lembrando que o Projeto da Casa das Caldeiras não é um Projeto da 

assistência social, assim como não busca a entrega de conteúdos técnicos. A Capacitação 
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Imersiva é uma customização da metodologia geral do Projeto para a assistência social. O 

objetivo das Capacitações é, justamente, propor o exercício de estabelecer paralelos entre a 

experiência promovida pelo Projeto durante o encontro e a prática do trabalhador do SUAS, 

para potencializar o trabalho social com famílias. Dessa forma, o Projeto promove a experiência 

de reconhecimento de habilidades e potências pessoais, de estratégias de criação de espaços de 

convivência e de espaços de troca e reflexão a fim de realizar tal entrega; e os trabalhadores do 

SUAS, por sua vez, trazem para compor o encontro a experiência prática e técnica na assistência 

social.  

 Como essa metodologia pode potencializar o trabalho social com famílias? Com base 

nas informações que vem sendo produzidas pelo Projeto, na voz do trabalhador do SUAS e nas 

Orientações Técnicas do PAIF, principal serviço de atendimento à família do SUAS, apresento 

algumas colocações a esse respeito. Para nortear a reflexão, parto do trecho do áudio de uma 

das Capacitações Imersivas realizadas pelo Projeto em 2019. Lembro, ainda, que esse exercício 

não se esgota aqui, voltará a acontecer no capítulo 5, durante o estudo de caso. 
 
Eu acho assim, que as vivências aqui, elas dão materialidade para algumas coisas que 
estão nas Orientações Técnicas, principalmente do CRAS. Porque as Orientações elas 
foram escritas, retiradas das práticas dos profissionais, das boas práticas, do que tem 
dado certo, né? E eu acho que a gente conseguiu vivenciar, o que a gente tanto fala, 
no sentido das ações coletivas. Essas técnicas só têm sentido se forem na coletividade, 
se forem em contato com o outro, se forem na relação com o outro, né? Claro que tem 
esse espaço percorrido, do individual, daquele acolhimento, do profissional atrás da 
mesa… a gente não despensa isso! Mas que a gente consegue conquistar e reconhecer 
as potências e construir junto, naquele vínculo que a gente tanto fala de profissional 
pra usuário, pra mim só faz sentido se for na coletividade, se for no espaço de 
horizontalidade, como a gente tem visto aqui. Então assim, não é sem sentido tudo o 
que a gente falou até agora, a gente consegue viver isso. Isso é muito emocionante! 
Nessa vivência, pra mim, eu vi muito a assistência social. Com essas técnicas todas 
de Ambientação, de Acolhimento… eu vi muito do sentido do SUAS, eu vi muito do 
CRAS, do trabalho coletivo, muito do território, muito é… valorização da cultura 
daquele lugar, né? E a gente viu principalmente que é possível fazer com o material 
que a gente tem, com a simplicidade que a gente tem. E eu acho que isso fortalece a 
gente, nesse momento que nós estamos assim todos desmotivados. Vindo aí o 
desmonte de cima pra baixo de tudo o que foi construído até agora na assistência 
social. Acho que essa oficina foi no momento perfeito, né? Veio a calhar, pra nos 
fortalecer, pra realmente a gente se dar as mãos. Ninguém solta a mão de ninguém, 
porque nós temos um trabalho pra fazer, né? E esse trabalho com os usuários da 
assistência social é o nosso trabalho, é a nossa defesa e agora eu acho que a nossa 
região sai um pouco mais fortalecida com essa experiência. (PROJETO DA CASA 
DAS CALDEIRAS, 2019a)12 

 

 
12 Fala de trabalhadora do SUAS que participou de uma das Capacitações Imersivas para Profissionais do SUAS 
em 2019. Retirada do acervo de gravações do Projeto da Casa das Caldeiras, a fala é parte da roda de conversa 5 
(que trata dos “Elementos” Estado de presença, Espaço Seguro de Trocas e Memória Afetiva e Cultural) de uma 
das Capacitações realizadas pelo Projeto. 
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Com base na fala apresentada, levantei os seguintes pontos de aproximação: forma de 

ambientar e acolher; olhar para potencialidades; trabalho com grupos/ações coletivas; 

construção de espaços de convivência que envolvem relações horizontais. 

A acolhida é um conceito central para os Serviços Socioassistenciais e conversa 

diretamente com os “Elementos” Acolhimento e Ambientação propostos pelo Projeto da 

Casadas Caldeiras. Segundo consta nas Orientações Técnicas do PAIF, a acolhida é o “processo 

de contato inicial de um indivíduo ou família” (BRASIL, 2012b, p.17) com o serviço, é 

fundamental para a qualidade do vínculo que será estabelecido e deve ser planejada para 

promover a sensação de apoio, respeito e confiança (BRASIL, 2012b). A acolhida envolve 

algumas atitudes como se apresentar, chamar a pessoa pelo nome, escutar com atenção, 

valorizar o que é dito e estar disponível para atender às demandas recebidas (BRASIL, 2012b). 

Aspectos que também se relacionam aos “Elementos” Espaço Seguro de Trocas e Estado de 

Presença. Há o cuidado nas Orientações Técnicas em diferenciar acolhida de recepção, sendo 

a recepção o primeiro contato da pessoa/família com o serviço e a acolhida um momento de 

colher informações relevantes para o acompanhamento familiar - a ambas é dada a mesma 

importância (BRASIL, 2012b). Assim, embora o objetivo final seja diferente, a forma de fazer 

a acolhida e a recepção proposta pelo SUAS converge com a praticada nas Capacitações. 

O olhar para as potencialidades é previsto nas Orientações Técnicas em três sentidos 

distintos: no olhar para as próprias potencialidades, no olhar para a potência das outras pessoas 

da família e no olhar do técnico para as potencialidades do cidadão (BRASIL, 2012b). O que é 

provocado na Capacitação principalmente pelos “Elementos” Reconhecimento de Potências e 

Ser Criativo e pela forma como o Projeto da Casa das Caldeiras utiliza o conceito de habilidades 

socioemocionais em suas ações, que envolve o reconhecimento em si, no outro de 

potencialidades. Ao fazer esse exercício em grupo, cria-se a possibilidade dos profissionais se 

sensibilizarem para uma visão empática do cidadão, como alguém que é mais que a 

vulnerabilidade, que também tem recursos, potências, sentimentos, desejos e criatividade; e da 

equipe se conectar com sua potência enquanto grupo. O “Elemento” Ser Criativo provoca o 

protagonismo, conceito que aparece associado à ideia de potência nas Orientações Técnicas do 

PAIF, e conecta a expectativa de que o trabalho social com famílias envolva uma “linguagem 

simples e, sempre que possível, recursos diversos e atraentes, tais como desenhos, músicas, 

filmes, cartazes, entre outros, a fim de facilitar a comunicação com as famílias” (BRASIL, 

2012b, p.107). 

Nas Orientações Técnicas, estão previstas diversas ações em grupo como: oficinas com 

famílias ações comunitárias, acolhida em grupo, acompanhamento familiar em grupo 
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(BRASIL, 2012b). As ações em grupo são entendidas como fundamentais para o fortalecimento 

de vínculo entre as pessoas de uma família e entre diversas famílias e devem favorecer o 

convívio e o diálogo com a diferença (BRASIL, 2012b). 

Dentro do escopo das ações com famílias espera-se:  
 
“Fomentar vivências que questionem padrões estabelecidos e estruturas desiguais, 
estimulando o desenvolvimento de autoestima positiva dos membros das famílias; 
Estimular a socialização e a discussão de projetos de vida, a partir de potencialidades 
coletivamente identificadas; Possibilitar a discussão sobre as situações vivenciadas 
pelas famílias e as diferentes formas de lidar com tais situações, por meio da reflexão 
sobre os direitos, os papéis desempenhados e os interesses dos membros das famílias; 
Propiciar a melhoria da comunicação e fomentar a cooperação entre os membros das 
famílias; romper com preconceitos, estereótipos e formas violentas de interação e 
repensar os papéis sociais no âmbito da família.” (BRASIL, 2012b, p.25) 

 

Como visto, a produção de ações coletivas está no cerne da metodologia do Projeto da 

Casa das Caldeiras. Por meio dos “Elementos” o Projeto cria diferentes espaços e/ou instalações 

que promovem a convivência e a troca entre pessoas valorizando relações horizontais. As ações 

desenvolvidas pelo Projeto, em sua maioria, são pensadas para a família como um todo, de 

forma que as atividades sejam capazes de envolver pessoas de todas as idades, especialmente 

quando se trata do Ciclo de Vivências Família-Ação13. As atividades propostas nas 

Capacitações são adaptações das que o Projeto costuma realizar com famílias. Dessa forma, a 

Capacitação permite que os profissionais vivenciem as técnicas que o projeto pratica para 

instaurar encontros com as qualidades já descritas, e que eles possam se colocar no lugar do 

cidadão que frequenta o serviço. Permite, também, um espaço de trocas entre os profissionais 

com diferentes ocupações e de diferentes equipamentos - momentos que costumam ser raros no 

dia a dia de trabalho - em consonância com a expectativa das Orientações de que se estabeleça 

uma prática interdisciplinar entre os profissionais que compõem a equipe de referência 

(BRASIL, 2012b, p.13). A dinâmica de praticar atividades para criar memória corporal e, só 

depois, refletir sobre o assunto é utilizada tanto nas ações com famílias, quanto nas 

Capacitações. Favorecem a instauração do diálogo a partir de experiências comuns, de 

memórias e de outros afetos provocados pelas atividades. A possibilidade de refletir partindo 

de experiências vividas em conjunto favorecem uma linguagem simples e horizontal, a escuta 

e o questionamento. A esse respeito o Projeto (2018) se posiciona: 
 
Dentro dessa lógica de utilização de uma linguem própria, que universalize o direito 
a fala e que proponha a experiência, um dos objetivos do Manual em Família é a 
convivência. A facilitação do encontro, através de um modelo lúdico e afetivo, propõe 

 
13 Ciclo de encontros para grupos de famílias, que tem como foco principal o exercício das habilidades 
socioemocionais. Costuma ser realizado em parceria com equipamentos públicos que trabalham com famílias. 
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um acolhimento essencial para o desenvolvimento de habilidades pessoais e o 
reconhecimento de potências e esses conceitos, por sua vez, dialogam diretamente 
com as políticas públicas do Brasil, em especial o SUAS (Sistema Único de 
Assistência Social) e o SUS (Sistema Único de Saúde). As ações propostas pelo 
Manual, desenvolvidas através de sua pesquisa in loco, são passíveis de diversas 
interfaces com esses sistemas, especialmente no âmbito do fortalecimento de 
vínculos, do desenvolvimento regional, da territorialidade e da descentralização do 
poder. O organograma destes sistemas propõe, como modelo, gestões 
descentralizadas e ações de equidade e de escuta, que vem ao encontro do modo de 
dialogar e de propor ações do Manual. (PROJETO DA CASA DAS CALDEIRAS, 
2018, p.16-17)14 

 
Portanto, é possível estabelecer aproximações entre a proposta da Capacitação Imersiva 

e as orientações técnicas do PAIF, e esta experiência pode potencializar o trabalho social com 

famílias ao proporcionar que o profissional reflita sobre formas de se posicionar, o que favorece 

que estabeleça uma relação horizontal e empática com o cidadão e com a própria equipe, 

contribuindo para o estabelecimento de vínculos fortalecidos. A Capacitação também oferece 

ideias práticas para a condução dos trabalhos, não apenas teoricamente, mas por meio da 

experimentação, o que incentiva o fortalecimento da equipe de trabalho enquanto grupo. 
 

 
14 Lembro aqui, que o nome do Projeto da Casa das Caldeiras é Manual em Família. Por isso, quando o trecho faz 
cita o Manual em Família e/ou o Manual, está se referindo ao Projeto da Casa das Caldeiras.  
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4 SOBRE A METODOLOGIA DAS CAPACITAÇÕES IMERSIVAS PARA 

PROFISSIONAIS DO SUAS 

 
Neste capítulo, apresento a história de como o Projeto da Casa das Caldeiras 

desenvolveu a Capacitação Imersiva para Profissionais do Sistema Único de Assistência Social 

e suas características gerais, incluindo o roteiro seguido durante o encontro. Para realizar esta 

tarefa utilizei a documentação interna do Projeto da Casa das Caldeiras, como relatórios de 

processos e ações, relatórios de prestação de contas, roteiros das ações, resumos de reunião, 

cronogramas, propostas de trabalho, apresentações, gravações em áudio e publicações em redes 

sociais, como Instagram, FaceBook e Blog, e o diário de campo da pesquisadora. 

 

 

4.1 Breve histórico das atividades de capacitação do Projeto da Casa das Caldeiras  

 
 A primeira experiência de trabalho do Projeto da Casa das Caldeiras com um grupo de 

profissionais do Sistema Único de Assistência Social, ocorreu em 2016, a convite da Secretaria 

Estadual de Assistência e de Desenvolvimento Social de São Paulo (SEDS-SP). Quando o 

Projeto foi contemplado com o financiamento do CONDECA 2015, houve uma aproximação 

com o Programa Família Paulista para formar grupos de famílias que pudessem se beneficiar 

das ações do Projeto da Casa das Caldeiras. O Família Paulista era um programa que estava 

sendo desenvolvido por uma das coordenadorias da SEDS-SP. Durante as reuniões de 

aproximação, surgiu a proposta de realizar uma ação de sensibilização para a equipe do 

Programa Família Paulista e para pessoas que compunham as outras coordenadorias da SEDS-

SP. A intenção era criar uma vivência para apresentar a metodologia do Projeto da Casa das 

Caldeiras. A sensibilização desenvolvida estreitou o laço do Projeto da Casa das Caldeiras com 

o SUAS e definiu a forma como o Projeto se apresenta hoje às equipes parceiras, mesmo quando 

o foco do trabalho são grupos de famílias. 

Nesse momento, os “Elementos” ainda não haviam sido nomeados. A intenção da 

sensibilização era voltada para a apresentação da proposta de trabalho do Projeto; não envolvia 

uma entrega de conteúdo. Ou, como se lê nos documentos do Projeto da Casa das Caldeiras, 

ainda não se pretendia o desenvolvimento de uma “Pasta de Ferramentas”15 para potencializar 

o trabalho social com famílias como resultado da ação. 

 
15 Durante a Capacitação Imersiva para Profissionais do SUAS são entregues para cada participante, folhas com 
referência aos nove “Elementos”. É sugerido que os participantes registrem nessas folhas, se quiserem e como 
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Cada parceria firmada pelo Projeto, costuma vir com uma demanda. Foram justamente 

as necessidades apresentadas por cada parceiro, que começaram a definir o caráter de 

capacitação às ações de sensibilização do Projeto da Casa das Caldeiras. O trabalho realizado 

em Franco da Rocha, por exemplo, foi o primeiro a demandar uma entrega mais delineada de 

conteúdo. Nesse município, o Projeto da Casa das Caldeiras realizou uma série de encontros 

com grupos de famílias, chamados de Ciclos de Vivência Família-Ação. Os encontros 

envolviam a participação direta dos profissionais dos CRAS de Franco da Rocha, junto com a 

equipe da Casa das Caldeiras. Foi para garantir uma ação alinhada entre as equipes que se fez 

necessária uma entrega com conteúdos mais definidos da metodologia do Projeto. 

Todas as ações com profissionais do SUAS já realizadas pelo Projeto da Casa das 

Caldeiras, foram organizadas em um quadro (Quadro1) para facilitar a visualização do caminho 

percorrido até chegar ao atual modelo de Capacitação Imersiva para Profissionais do SUAS. É 

importante ressaltar que este quadro se refere apenas às ações do Projeto da Casa das Caldeiras, 

diretamente relacionadas ao objeto desta pesquisa.  

As ações foram divididas em três etapas. A caracterização das etapas teve como base a 

relação entre o objetivo dos encontros e a entrega de conteúdo referente à metodologia do 

Projeto da Casa das Caldeiras, aspecto que, como dito, foi responsável por transformar os 

encontros de sensibilização em capacitações.  

 A Etapa 1 reúne as ações com profissionais do SUAS que tiveram como objetivo utilizar 

metodologia do Projeto sobre habilidades socioemocionais, diretamente para atender à 

demanda trazida pelo parceiro. Por exemplo, para promover atividades que abordassem a 

construção de vínculo e a acolhida, ou para facilitar a apresentação e a reflexão de conteúdos 

do parceiro. Por isso, nesta etapa as ações não seguiram um formato comum; foram 

desenvolvidas para melhor atender a demanda dos parceiros.  

 Nas ações da Etapa 2, a demanda apresentada pelos parceiros envolveu a entrega de um 

conteúdo que pudesse ser usado pelos profissionais do SUAS para potencializar o trabalho 

social com famílias. Por conta disso, a equipe do Projeto iniciou uma reflexão sobre como 

traduzir da forma mais simples possível a maneira como o Projeto da Casa das Caldeiras cria 

espaços de convivência para favorecer o exercício das habilidades socioemocionais. Um grande 

desafio estava colocado: considerando que o Projeto parte da criação de espaços de convivência 

para olhar para as potências pessoais e promover a reflexão e o questionamento de sentidos, de 

formas de fazer e de espaços instituídos, como fazer uma entrega de conteúdo para os 

 
preferirem, impressões e/ou informações vivenciadas durante os dois dias de imersão, que os ajudem a recordar 
daquilo que consideram relevante ao próprio trabalho.  
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profissionais do SUAS sem perder essa essência? Foi durante a reflexão sobre este desafio que 

os “Elementos” foram nomeados. Portanto, as ações da Etapa 2 se caracterizam por serem as 

primeiras a utilizar a definição dos “Elementos”. 

Com os “Elementos” nomeados, as capacitações ganharam uma forma mais definida. 

Foram identificadas atividades para favorecer a percepção de cada “Elemento”. Assim, a Etapa 

3 engloba as Capacitações Imersivas para Profissionais do SUAS que têm como objetivo a 

construção de uma “Pasta de Ferramentas” para potencializar o trabalho social com famílias 

por meio da vivência e da nomeação dos “Elementos”. Os pormenores dessa história, conto 

logo depois do Quadro 1. 

 
Quadro 1: Sistematização das ações com profissionais do SUAS, realizadas pelo Projeto da Casa das Caldeiras 

 Data Atividade Parceiro Tipo Carga Horária Local 

E 
t 
a 
p 
a 
 
1 

14/10/2016 Sensibilização de 
profissionais do SUAS 

SEDS-SP  Vivência 4h São 
Paulo - 
SP 

16/11/2016 Sensibilização de 
profissionais do SUAS 

SEDS-SP  Vivência 4h São 
Paulo - 
SP 

07/12/2016 Sensibilização de 
profissionais do SUAS: 
Grupo de Trabalho 
Recomeço Família 

COED-SP  
 

Vivência  4h São 
Paulo - 
SP 

2016 - 2017 Sensibilização/ 
Capacitação de 
profissionais do SUAS: 
CRAS Lago Azul e Monte 
Verde 

SADS - 
Franco da 
Rocha 

10 vivências + 
reuniões de 
trabalho 

40h Franco 
da Rocha 
- SP 

2016 - 2017 
 

Sensibilização/ 
Capacitação de 
profissionais do SUAS: 
CRAS Vila Bazu e Jd 
Luciana 

SADS - 
Franco da 
Rocha 

10 vivências + 
reuniões de 
trabalho 

40h Franco 
da Rocha 
- SP 

13/01/2017 
 

Sensibilização de 
profissionais do SUAS:  
SASF Bom Retiro 
 

SASF – 
Bom 
Retiro 
 

Vivência 4h São 
Paulo - 
SP 

29 e 
30/03/2017 

Capacitação de 
profissionais do SUAS: 
referenciados na DRADS 
de São José do Rio Preto e 
de Ribeirão Preto, 
intercalando o conteúdo do 
Programa Recomeço 
Família 

COED-SP  Imersão de dois 
dias 

16h Ribeirão 
Preto - 
SP 

18 e 
19/03/2017 

Capacitação de 
profissionais do SUAS: 
referenciados na DRADS 
de Marília e de Botucatu, 
intercalando o conteúdo do 
Programa Recomeço 
Família 

COED-SP Imersão de dois 
dias 

16h Botucatu 
- SP 
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Continuação do Quadro 1 
 Data Atividade Parceiro Tipo Carga Horária Local 
 26 e 

27/03/2017 
Capacitação de 
profissionais do SUAS: 
referenciados na DRADS 
de Campinas e Sorocaba, 
intercalando o conteúdo do 
Programa Recomeço 
Família 

COED-SP  Imersão de dois 
dias 

16h Sorocaba 
- SP 

25/07/2017 Capacitação de 
profissionais do SUAS:  
Programa Bom Prato 

COSAN-
SP 

Imersão de um 
dia 

8h São 
Paulo - 
SP 

26/07/2017 Capacitação de 
profissionais do SUAS: 
Programa Viva Leite  

COSAN-
SP 

Imersão de um 
dia 

8h São 
Paulo - 
SP 

16 e 
17/11/2017 

Capacitação de 
profissionais do SUAS: 
Programa Recomeço 
Família 

COED-SP Imersão de um 
dia 

8h São 
Paulo - 
SP 

27 e 
28/11/2017 

Capacitação de 
profissionais do SUAS:  
municípios de Barra Longa 
e Mariana-MG 

Fundação 
Renova 

Imersão 10h Mariana 
- MG 

04/05/2018 Capacitação de 
profissionais do SUAS: 
SASF Jabaquara 

SASF - 
Jabaquara 

Vivência 3h30 São 
Paulo - 
SP 

E 
t 
a 
p 
a 
 
2 

ago/2018 - 
abr/2019 

Capacitação de 
profissionais do SUAS:  
Jundiaí 

SADS - 
Jundiaí 

5 vivências + 
reunião de 
trabalho + 
encontro de 
avaliação 

20h Jundiaí - 
SP 

12, 13 e 
14/09/2018 

Capacitação de 
profissionais do SUAS:  
DRADS do Estado de SP, 
intercalando o conteúdo do 
Programa Recomeço 
Família 

COED-SP  Imersão de dois 
dias e meio 

20h São José 
do Rio 
Preto - 
SP  

26, 27 e 
28/09/2018 

Capacitação de 
profissionais do SUAS:  
DRADS do Estado de SP, 
intercalando o conteúdo do 
Programa Recomeço 
Família 

COED-SP  Imersão de dois 
dias e meio 

20h São 
Paulo - 
SP 

E 
t 
a 
p 
a 
 
3 

19 e 
20/02/2019 

Capacitação de 
profissionais do SUAS:  
GECATS de Franca 
(Grupo 1) 

GECCAT
S - Franca 

Atual modelo 
imersivo  

12h Franca - 
SP 

21 e 
22/02/2019 

Capacitação de 
profissionais do SUAS:  
GECATS de Franca 
(Grupo 2) 

GECCAT
S - Franca 

Atual modelo 
imersivo  

12h Franca - 
SP 

20 e 
21/03/2019 

Capacitação de 
profissionais do SUAS:  
referenciados na DRADS 
Barretos (Grupo 1) 

DRADS - 
Barretos 

Atual modelo 
imersivo  

12h São José 
do Rio 
Preto - 
SP  

26 e 
27/03/2019 

Capacitação de 
profissionais do SUAS: 
referenciados na DRADS 
Barretos (Grupo 2) 

DRADS - 
Barretos 

Atual modelo 
imersivo  

12h São José 
do Rio 
Preto - 
SP  
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Continuação do Quadro 1 
 Data Atividade Parceiro Tipo Carga Horária Local 
 03 e 

04/04/2019 
Capacitação de 
profissionais do SUAS: 
Bertioga 

SESC - 
Bertioga e 
SADS - 
Bertioga 

Atual modelo 
imersivo  

12h Bertioga 
- SP 
 

 
 

E 
t 
a 
p 
a 
 

3 

05 e 
06/06/2019 

Capacitação de 
profissionais do SUAS: 
referenciados na DRADS 
Barretos (Grupo 3) 

DRADS - 
Barretos 

Atual modelo 
imersivo  

12h São José 
do Rio 
Preto - 
SP  

26 e 
27/06/2019 

Capacitação de 
profissionais do SUAS: 
referenciados na DRADS 
Barretos (Grupo 4) 

DRADS - 
Barretos 

Atual modelo 
imersivo  

12h São José 
do Rio 
Preto - 
SP  

21 e 
22/08/2019 

Capacitação de 
profissionais do SUAS: 
Botucatu (Grupo 1) 

DRADS - 
Botucatu 

Atual modelo 
imersivo  

12h Botucatu 
- SP 

28 e 
29/08/2019 

Capacitação de 
profissionais do SUAS: 
Botucatu (Grupo 2) 

DRADS - 
Botucatu 

Atual modelo 
imersivo  

12h Botucatu 
- SP 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

 

Embora a Capacitação Imersiva tenha sua origem nas primeiras sensibilizações para 

profissionais do SUAS realizadas pelo Projeto da Casa das Caldeiras, portanto, seja uma ação 

que vem se desenvolvendo ao longo dos anos, a estrutura deste tipo de capacitação foi definida 

recentemente. A primeira aplicação da Capacitação Imersiva aconteceu em fevereiro de 2019, 

para os profissionais que fazem parte do Grupo de Estudo e Capacitação Continuada dos 

trabalhadores do SUAS (GECCATS) de Franca. A diretora da DRADS de Franca conheceu o 

Projeto da Casa das Caldeiras durante uma das capacitações realizadas em parceria com a 

COED, que compõe a Etapa 2 do Quadro1. Mobilizada pela experiência vivida durante o 

encontro, negociou a contratação do Projeto para realizar uma ação semelhante com os 

profissionais que fazem parte do GECCATS de Franca. A intenção da então diretora ao 

contratar o Projeto, era de oferecer aos profissionais do grupo, recursos para potencializar o 

trabalho social com famílias, com ênfase na execução do PAIF e do PAEF. Como dito, o Projeto 

da Casa das Caldeiras já havia realizado capacitações com objetivos semelhantes, mas para 

atender as especificidades da demanda trazida, foi desenvolvido um modelo de capacitação 

imersivo de dois dias. O modelo proposto considerou a potência dos resultados alcançados nos 

encontros imersivos de trabalho realizados em parceria com a COED16, o número de pessoas 

 
16 O Projeto da Casa das Caldeiras realizou capacitações imersivas em parceria com a Coordenadoria de Políticas 
Sobre Drogas de São Paulo (COED) desde a Etapa 1 do Quadro 1. Porém, a atuação do Projeto nas imersões tinha 
como objetivo costurar o conteúdo apresentado pela equipe da COED. Essa experiência, não representa o modelo 
de Capacitação Imersiva para Profissionais do SUAS, objeto desta pesquisa, mas mostrou ao Projeto como o 
diálogo ganha profundidade quando há um tempo maior para a vinculação do grupo. 
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que participariam do encontro, a distância entre a sede do Projeto e o município de Franca, a 

verba disponível e a disponibilidade de tempo do grupo. A primeira aplicação da Capacitação 

Imersiva para Profissionais do SUAS aconteceu, portanto, com o grupo 1 de Franca. Do grupo 

1 para o grupo 2 foram feitos pequenos ajustes de tempo e de ordem das atividades, o que torna 

o grupo 2 de Franca o primeiro a seguir o atual modelo de Capacitação Imersiva, tal qual é 

replicado hoje. 

A diretora da DRADS Barretos também procurou o Projeto da Casa das Caldeiras após 

participar da experiência em parceria com a COED. Novamente, o interesse era partilhar com 

os profissionais do SUAS referenciados nessa Diretoria, a metodologia do Projeto da Casa das 

Caldeiras para potencializar o trabalho social com famílias. Considerando a avaliação positiva 

na experiência com Franca, o Projeto da Casa das Caldeiras ofereceu para a DRADS Barretos 

o modelo de capacitação, que usa, como fio condutor das atividades, os “Elementos”. A 

experiência com a DRADS Barretos afirmou a Capacitação Imersiva para Profissionais do 

SUAS como um produto do Projeto da Casa das Caldeiras.  

Desde então, este modelo de capacitação tem atraído o interesse de instituições públicas 

e de profissionais que atuam com famílias, principalmente nas áreas da educação e da 

assistência social. Interesse que pode ser observado na repercussão que o Projeto tem alcançado 

nas redes sociais, assim como no número crescente de contratações independentes do 

financiamento CONDECA17 para este modelo de capacitação. Estas contratações têm sido 

feitas, em sua maioria, por DRADS do Estado de São Paulo. Vale dizer ainda que, como 

consequência das capacitações realizadas na Etapa 3, três dos municípios parceiros estão 

negociando com o Projeto a aplicação do módulo dois da imersão para profissionais do SUAS. 

O módulo dois foi recentemente delineado, justamente para atender a demanda dos municípios 

em questão, e deverá ser aplicado pela primeira vez no primeiro semestre de 2020. 

 

  

 
17 Com o financiamento do CONDECA, o Projeto arcava com os custos relativos à produção e aos recursos 
humanos envolvidos na capacitação, ficando por conta dos parceiros disponibilizar o local e o deslocamento dos 
participantes. O edital CONDECA 2015 teve início em 2016, com duração de um ano. Após esse período o Projeto 
da Casa das Caldeiras foi contemplado com um ano de extensão do mesmo edital, que findou em meados do 
primeiro semestre de 2019. Sem o financiamento, os parceiros passaram a arcar com todos os custos envolvidos 
na capacitação, inclusive material, produção e recursos humanos. 
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4.2 Características gerais da Capacitação Imersiva para Profissionais do SUAS 

 
“Muitas das coisas que a gente trabalha no município hoje, foram experiências que a 
gente foi tendo ao longo dos anos em capacitações. E há muitos anos, faz nove anos 

que participo de capacitações, que a gente vem falando sobre família. Que a gente 
vem falando sobre o trabalho com família. Só que é sempre teórico. Aí a gente 

escutava assim: ‘ah, não existe receita...’. Mas todo mundo chegava com o 
PowerPoint e falava olha, vocês precisam trabalhar com as famílias. Tem que ser 
dinâmico, tem que ser não sei o que… e a gente falava, mas como? De que jeito? 
Como que a gente pode fazer? E essa semana, vocês trouxeram alternativas. Não 

que a gente vai fazer, reproduzir exatamente igual o que estava aqui, lá. Porque cada 
grupo é um grupo, tem um intuito, tem um sentido. Mas a gente conseguiu entender 
assim: ‘Nossa, eu posso fazer assim que dá certo!’ O que está faltando pra gente ao 
longo do tempo, o que a gente precisava como capacitação, e quem está aqui pode 

concordar comigo, é que a gente precisa de uma experiência assim, né? De ter essa 
experiência pra poder abrir a nossa criatividade, abrir a nossa mente para ‘nossa, eu 
posso fazer isso também’. Então eu acho que pra nós foi entender que a gente pode 

ser criativo, dentro do nosso cotidiano, né? Que a gente não precisa de coisas 
mirabolantes ou muitas vezes trazer gente de fora, que muitas vezes acontece. ‘Ah, 

eu vou ter que trazer alguém porque eu não sei fazer isso’. Quer dizer, dentro da 
nossa simplicidade e das nossas potencialidades, a gente pode fazer algo diferente. 

No mesmo espaço, com as mesmas pessoas do mesmo jeito.”  
 

Trabalhadora do SUAS durante a roda de conversa 7 de uma das Capacitações 
realizadas pelo Projeto da Casa das Caldeiras. 

 

O objetivo das Capacitações Imersivas para Profissionais do SUAS é, por meio da 

vivência e da nomeação dos “Elementos” propostos na metodologia do Projeto da Casa das 

Caldeiras, que os profissionais do SUAS construam uma “Pasta de Ferramentas” pessoal, para 

potencializar o trabalho social com famílias. Como dito, não se espera com as Capacitações que 

os profissionais reproduzam algum tipo de conteúdo ou conhecimento específicos, e sim, que 

se apropriem da experiência vivida para potencializar os conhecimentos que já carregam; aquilo 

que já fazem. Em outras palavras, a Capacitação busca a reflexão e a (re)significação de 

conceitos e práticas arraigados por meio do exercício das habilidades socioemocionais. “Desta 

forma, o profissional se apropria do processo de um lugar mais profundo, sendo capaz de criar 

a partir do vivido e do aprendido no seu próprio percurso com famílias” (PROJETO DA CASA 

DAS CALDEIRAS, 2018). 

 Na fala de abertura da Capacitação, a equipe do Projeto da Casa das Caldeiras coloca 

que o ingrediente mais importante para garantir que a imersão alcance seu objetivo é a 

disponibilidade de cada uma das pessoas presentes. Este é, de fato, o ingrediente fundamental 

para o bom andamento do encontro. Por isso, com o intuito de favorecer a disponibilidade e o 

Estado de Presença dos participantes, a negociação do local onde ocorrerá o encontro, assim 

como o alinhamento de alguns pontos, é muito importante durante a aproximação com o 

parceiro. Preferencialmente, a Capacitação Imersiva é feita em um lugar diferente do local de 
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trabalho dos participantes, o que evita interrupções e distrações comuns da rotina de trabalho. 

Quando isso não é possível, é combinado que não seja solicitado às pessoas que estão na 

imersão resolvam questões de trabalho durante o encontro. Outro ponto que envolve a escolha 

do espaço, é a possibilidade de movimentação das cadeiras. Auditórios com cadeiras fixas não 

funcionam para a Capacitação Imersiva. Ainda sobre o local, em geral é a equipe do Projeto da 

Casa das Caldeiras que se desloca até território, o que aconteceu em todas os casos da Etapa 3. 

 A Capacitação Imersiva é composta por atividades encadeadas. A vinculação do grupo, 

a apresentação dos participantes, a vivência dos “Elementos” e a sensibilização para que a 

reflexão sobre o trabalho social com famílias se dê de forma horizontal, vão sendo instituídas 

aos poucos, a cada atividade proposta; de forma crescente. É comum perceber uma diferença 

significativa na postura das pessoas e do grupo e na qualidade das rodas de conversa do primeiro 

para o segundo dia. Por isso, durante a aproximação com o parceiro, também fica combinado 

que os participantes devem ter disponibilidade para estar presentes nos dois dias de encontro. 

Quando há alguma exceção, a equipe do Projeto avisa ao grupo que alguém chegará depois ou 

precisará se ausentar por determinado período. Da mesma maneira, atualiza a pessoa ausente 

sobre o andamento do grupo e cuida para que ela volte em sintonia com a atividade instaurada 

no momento de sua chegada, de forma a acolhê-la e de minimizar rupturas no andamento da 

imersão.  

 Para favorecer o Espaço Seguro de Trocas, todas as pessoas que vêm para o encontro 

são convidadas a participar das atividades, seja qual for seu papel institucional. Quando há a 

presença de pessoas do órgão gestor ou de figuras políticas, por exemplo, elas também 

participam da Capacitação Imersiva, afinal quando se trata de habilidades socioemocionais o 

cargo ocupado não faz diferença. Sob essa lente, a experiência profissional pode ser partilhada 

de forma horizontal, ampliando a visão de determinadas situações. O lugar de observação é 

evitado durante todo o percurso, inclusive pela equipe do Projeto. Todos da equipe realizam 

alguma tarefa durante a Capacitação Imersiva, seja facilitando as atividades ou prestando 

suporte. Também fica combinado que se houver necessidade de falas institucionais, estas 

ocorrerão em momentos combinados, de forma a não prejudicar o andamento do grupo. 

Outro ponto relevante, é que a imersão é para profissionais do SUAS, ou seja, para 

qualquer pessoa que trabalhe com a Política Socioassistencial, seja como técnica, como 

servente de um equipamento ou em cargos de gestão. Aqui é fundamental apontar que o Projeto 

da Casa das Caldeiras reconhece e defende a importância da profissionalização na assistência 

social, entre outras coisas, como uma maneira de garantir que esta seja de fato executada como 

uma política de direitos. Porém a proposta de Capacitação Imersiva não se propõe a ser uma 
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qualificação de conteúdos técnicos. Partindo da premissa de que cada pessoa vem para o 

encontro com seu arsenal teórico, seja qual for seu cargo, a Capacitação busca, por meio do 

exercício das habilidades socioemocionais, a reflexão e a (re)significação da própria prática 

profissional, seja ela qual for. Considerando que o contexto da Capacitação é a assistência 

social, independente do cargo ocupado, toda ação envolve olhar para o outro, para a garantia 

de direitos e, portanto, para a relação. É na relação que o exercício das habilidades 

socioemocionais encontra seu campo de reflexão e é aí que está a expertise do Projeto da Casa 

das Caldeiras. Nesse sentido, ter profissionais que ocupam cargos diferentes pode, no caso de 

uma relação de troca horizontal, enriquecer a discussão. 

No dia da Capacitação Imersiva, o Acolhimento também tem a função de firmar acordos. 

As pessoas são acolhidas com as atividades e com um café da manhã afetivo. Parte da equipe 

do Projeto da Casa das Caldeiras passa apresentando a lista de presença e uma autorização para 

uso de imagem e das informações que serão coletadas durante o encontro, inclusive para fins 

de pesquisa. Essa conversa é feita individualmente e com calma para tirar dúvidas. Assinar a 

autorização não é critério para participar da Capacitação Imersiva. Quando ocorre de alguém 

não dar autorização a equipe cuida para não publicar fotos da pessoa ou compartilhar qualquer 

informação relativa à mesma. Embora essa conversa seja feita já no acolhimento, a lista fica à 

disposição dos participantes durante os dois dias de encontro, não sendo necessário que a pessoa 

assine logo na chegada.  

Não é feita uma apresentação formal, as pessoas são convidadas a se conhecer durante 

as atividades e nas pausas para lanche. É sugerido que os participantes mudem de grupo, 

arrisquem interagir com novas pessoas. As pausas também são consideras parte da Capacitação, 

pois são momentos muito ricos para as pessoas falarem livremente sobre a experiência vivida, 

sobre a vida ou sobre o que surgir. Também são momentos em que podem explorar o material 

disposto na sala, como, brinquedos e algumas produções gráficas que vão compondo a 

Ambientação no desenrolar do encontro.  

 A Ambientação varia para atender cada atividade proposta e a dinâmica do encontro, 

por isso, muda ao longo da imersão. Em geral, o ambiente inicial é montado sem cadeiras, com 

a intenção de romper com a lógica de sentar e escutar, convidando os participantes a soltar o 

corpo e se experimentar de uma maneira diferente da convencional para um encontro de 

trabalho. Seja qual for a formatação do espaço, são privilegiadas rodas, para que as pessoas 

possam se olhar. A este respeito, transcrevo o trecho de um diálogo entre participantes de uma 

das Capacitações Imersivas realizadas em 2019. O diálogo aconteceu na roda de conversa 1, 
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sobre o percurso da manhã, com foco na atividade linha do tempo e na apresentação da “Pasta 

de Ferramentas”:  
 
P6: A sensação que dá é que as coisas não começam no começo, quando começam. 
[Risos]. As coisas começam antes, né? Que eu acho que essa questão do Acolhimento 
que vai fazer interface com a Ambientação que é de preparar o lugar pra receber as 
pessoas, né? Então, a gente bate o olho e pensa, nossa alguém passou por aqui e teve 
a preocupação de deixar assim, né? Pra gente chegar. Então, realmente é muito 
especial. 
P20: Esse cuidado que a P6 falou, né? Nós também discutimos no nosso grupo. Que 
isso acaba refletindo pra quem tá sofrendo a ação, né? Digamos, pra nós. Há um 
sentimento de querer retribuir esse cuidado que vocês têm, tiveram até agora conosco, 
né? Esse capricho, né? Então, isso traz pro grupo uma sensação de querer contribuir 
cada vez mais com o processo, porque vê que tá sendo preparado com carinho, né? E 
traduzindo isso pra nossa prática do dia a dia, lá. Às vezes a gente fica batendo cabeça 
com ah, a atividade coletiva não vai pra frente, ah o grupo o pessoal não participa. 
Então, talvez, esse carinho, esse afeto, né? Que vocês preparam, isso talvez se a gente 
levar pro nosso dia a dia, tanto no profissional quanto pra casa da gente, pra receber 
as pessoas, isso vai refletir alguma coisa pra quem chega, né?  
P21: E pode aliviar os dois lados, né? Porque as vezes a gente tá num trabalho tão 
pesado também, que a gente, vai se tornando, né? Pesado junto daquele ambiente. Se 
a gente mudar às vezes alguns detalhes, faz diferença, toda diferença! Não é aos 
pouquinhos não, é muito... 
P6: Você colocou isso dá, é... da cor que se dá, né? Do tom que se pinta, né? Que são, 
são elementos muito simples, né? A gente estava conversando ali fora a questão do 
que é uma caixa de giz, né? Você só precisa do giz e do chão, nada além disso. Mas 
o que que você faz com isso? O que que você, é... engatilha no outro pro outro fazer, 
pro outro construir? A gente se sente acolhido nesse sentido, né? De poder expressar. 
P22: Acho que é o que o participante 20 falou do carinho, né? Que nem... vocês 
chegaram aqui eu já estava esperando vocês e eu pude ver todo esse carinho, esse 
cuidado, do chegar antes, do preparar, né? Do colorido! Eu não sou uma pessoa muito 
colorida, mas achei tudo lindo, tudo colorido. Então acho que também foi um carinho 
toda essa questão da preparação de vocês fazerem tudo isso. E eu associo muito com 
assim, a gente ganhar um presente. É interessante ganhar um presente, mas a gente 
pensar no outro, no que ele gosta, no que ele vai fazer com aquele presente e fazer 
todo aquele caminho de você se dedicar pra ele, é isso que é acolher, né? É isso que é 
você trazer toda essa intenção pra gente se sentir assim. E foi o que outra participante 
falou, né? Quando a gente vem pra capacitação, né? A nossa surpresa do Acolhimento 
é que a gente sentou em roda, a gente teve você acolhendo o pessoal lá fora, um café 
que nos esperava... e isso é muito importante. você já vai entrando bem, com a alma 
mais leve dentro do ambiente. 
P23: E a gente já entrou com o automático ligado, né? A gente já queria entrar, pra 
pegar o lugar, pra ver o curso. 
Grupo: (risos) 
P24: E foi barrado, né? Mas porque que não pode entrar? O café não tá pronto... a tá, 
mas, né? Aí já chega você todo cheio dos badulaques e conversando, já dando as 
palavrinhas e discutindo do livro. Então assim, já foi maravilhoso ali, já toda a equipe, 
né? Da mesma forma, com os aventais. E a energia de vocês assim? Então esse 
Acolhimento é incrível. Dá vontade, já começa a viajar, né? Como vai colocar isso na 
prática, né? No trabalho? Já vejo a [outra participante] com o aventalzinho... 
(PROJETO DA CASA DAS CALDEIRAS, 2019a) 
 

Como dito, a Capacitação não pretende apresentar conteúdo técnico sobre a assistência 

social, contudo há sim uma expectativa de entrega que envolve a construção de uma “Pasta de 

Ferramentas” para potencializar o trabalho social com famílias. É sugerido aos participantes 

que, literalmente, construam uma pasta. Ao longo da imersão são entregues uma capa e folhas 
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com referência aos “Elementos”. Ao final de ciclos de atividades são formados pequenos 

grupos e entregues as folhas com referência aos “Elementos” vivenciados. É proposto aos 

participantes que tentem identificar características, ações ou conteúdos que foram utilizados 

para materializar ou vivenciar os “Elementos” referidos nas folhas entregues, e que registrem 

aquilo considerem relevante para trazer a memória esses aspectos. Dessa forma, pretende-se 

que cada participante customize uma “Pasta de Ferramentas” pessoal, com aquilo que tenha 

identificado como potente para ser utilizado no trabalho social com famílias.  

Nesse sentido, as rodas de conversa têm a função de promover uma reflexão sobre 

paralelos entre a experiência vivida durante o encontro e a prática do trabalhador do SUAS. 

Cada roda de conversa tem uma pergunta disparadora e, embora sempre partam das associações 

trazidas pelos participantes, são conduzidas para que esta reflexão seja estabelecida. Assim, os 

facilitadores se posicionam durante as conversas, fazendo perguntas e provocações a respeito 

da percepção dos “Elementos”. 

A seguir, apresento o roteiro que norteia as Capacitações Imersivas para Profissionais 

do SUAS, seguido pelo Quadro 2 que relaciona as atividades da Capacitação aos “Elementos”.  

Vale lembrar, que cada grupo traz suas próprias características para compor este roteiro. Cada 

experiência é única, aprofunda em um aspecto, partilha um aprendizado, customiza tempos, 

silêncios e coloca desafios. O trabalho sempre é proposto e aceita o lugar do possível. 

 

 

4.2.1 Roteiro da Capacitação Imersiva para Profissionais do Sistema Único de Assistência 

Social (SUAS)18 

 
Objetivo: Por meio da vivência e da nomeação dos “Elementos”, a Capacitação tem como 

objetivo que os profissionais do SUAS construam uma “Pasta de Ferramentas” pessoal, para 

potencializar o trabalho social com famílias. 

Dia 1 

7h00 - Ambientação (1h30) 

Montagem do espaço para promover o “Elemento” Ambientação. 

Objetivo: criar a sensação de conforto e acolhimento; diminuir resistências; favorecer a 

aproximação entre a equipe do Projeto e os participantes. 

8h30 - Acolhimento (30min) 

 
18 O Roteiro da Capacitação Imersiva aqui reproduzido pertence aos arquivos do Projeto Casa das Caldeiras. 
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Lista de presença, café da manhã afetivo e baleiro (equipe interage com participantes, 

os convidando a sortear papéis que podem conter: definições de crianças para palavras como 

culpa, céu, fé, amizade; nomes de brincadeiras; sonhos e/ou desejos).  

Objetivo: acolher; aproximar a equipe dos participantes; estimular trocas entre os participantes; 

observar a dinâmica inicial; estimular memórias da infância e da família. 

9h00 - Abertura (10min) 

Feita em roda com pessoas sentadas no chão. Depois de uma fala de abertura do 

parceiro, a equipe contextualiza a ACCC e o Projeto: explica sobre habilidades 

socioemocionais, caminho até a identificação dos “Elementos”, objetivo de criar memória 

vivida dos “Elementos” - primeiro experimentar corporalmente, depois nomeá-los para compor 

a “Pasta de Ferramentas”; conta o que entende por família; faz os combinados para o percurso. 

Objetivo: apresentar o percurso, a equipe e o objetivo da capacitação; despertar segurança; fazer 

acordos; iniciar a formação de um grupo. 

9h10 - Jogar fora as expectativas (5min) 

Participantes são convidados a escrever e a jogar fora as expectativas em relação à 

Capacitação. 

Objetivo: diminuir a ansiedade; descontrair; coletar informações para avaliação da Capacitação. 

9h15 - Aquecimento (10 min)  

Exercício de movimentação corporal. São dadas instruções para: observar o espaço e as 

outras pessoas; observar o próprio corpo; andar em velocidades diferentes; brincar com formas 

diferentes de pisar, de usar o peso do corpo e de se movimentar. O exercício começa agitado e 

descontraído e vai ficando cada vez mais introspectivo.  

Objetivo: desinibir; usar o corpo como forma de vincular com o outro, com o grupo. 

9h25 - Relaxamento (10min) 

Continuação do exercício anterior. Os participantes são convidados a escolher um lugar 

confortável para deitar ou sentar e fechar os olhos. Ao som de uma música é conduzido um 

exercício de relaxamento. Ao final, sentam em roda. 

Objetivo: trazer presença e introspecção para criar o tom das próximas atividades. 

9h35 - Histórias (10min) 

 Em roda é sugerido que todos se olhem. A equipe também está sentada na roda e troca 

olhares com o grupo. São contadas duas histórias: a história da Dona Maria (retirada do e-book 

do Projeto), contada em primeira pessoa, e a Fábula do Rio. 

Objetivo: estimular memórias da história de vida para a próxima atividade. 

9h45 - Linha do tempo (25min) 



63 
 

 

É solicitado aos participantes que fechem novamente os olhos e se conectem com suas 

próprias histórias. De onde eu venho? Quais as cores da minha história? E os cheiros? Sabores? 

Por quais lugares passa a minha história? É proposto que cada um construa uma representação 

da própria história. É informado que as produções são individuais e não será necessário mostrá-

las para ninguém. 

Objetivo: conectar com memórias afetivas, com o lugar de origem e observar habilidades 

pessoais.  

10h10 - Compartilhamento de memórias (15min) 

 Em trios, com pessoas com quem tenham pouca intimidade, cada participante tem 5min 

para contar a própria história. Não é necessário mostrar ou seguir a produção da atividade 

anterior. É dado o desafio para quem conta, que ocupe os 5min falando. E para quem ouve, que 

mantenha a escuta atenta, sem interromper ou fazer perguntas.  

Objetivo: compartilhar a própria história para alguém novo; praticar a escuta ativa. 

10h25 - Identificar semelhanças e habilidades (10min) 

 Hora de conversar. É pedido aos trios que identifiquem ações semelhantes nas histórias 

partilhadas. Quais habilidades podem ser percebidas nos relatos? As informações são escritas 

em camisetas de papel craft, e penduradas em um varal que compõe a Ambientação. 

Objetivo: identificar semelhanças e habilidades nos relatos. 

10h35 - Intervalo (15min) 

10h50 - Reaquecimento (10min)  

São montadas três estações em formato de casinhas. Cada pessoa da equipe ocupa uma 

casinha e uma fica de fora para facilitar a atividade. O facilitador pede que um dos participantes 

escolha uma letra e que cada membro da equipe diga uma coisa que tem em sua casa com aquela 

letra (por exemplo, letra P: na minha casa tem... paixão; pão; peito aberto). A brincadeira é 

correr para a casa que tem mais a ver consigo.  

Objetivo: conectar o grupo; descontrair; desfazer grupinhos; observar as motivações do grupo. 

11h00 - Roda de conversa 1: sobre o percurso da manhã, com foco na atividade linha do tempo, 

e apresentação da “Pasta de Ferramentas” (1h) 

Após retrospectiva da manhã a conversa é norteada por perguntas que envolvem, 

principalmente, a experiência com a linha do tempo. Ao final, a “Pasta de Ferramentas” é 

apresentada. É combinado o horário de volta do almoço. 

Objetivo: refletir e nomear o que foi vivenciado no período da manhã. Até aqui, a intenção é 

que as pessoas se sintam acolhidas e comecem a pensar sobre como aspectos do ambiente e da 

postura das pessoas, interferem na forma como cada um edita a própria fala e, quando trazido 
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pelo grupo, relacionar a experiência vivida com o trabalho, em geral com a acolhida do cidadão 

nos equipamentos. Também faz parte do objetivo apresentar a “Pasta de Ferramentas”. 

12h00 - Almoço (1h30) 

13h30 - Customização da “Pasta de Ferramentas” (10min) 

Da volta do almoço até o fim da Capacitação, fica disponibilizada uma mesa para a 

customização da capa da “Pasta de Ferramentas”. 

Objetivo: montagem e customização da “Pasta de Ferramentas” 

13h40 - Reaquecimento (20min) 

A equipe começa um jogo com bola e vai envolvendo quem chega do almoço. O 

objetivo do jogo é criar uma meta e alcançá-la sem deixar a bola cair no chão.  

Objetivo: reconectar o grupo; contribuir para a reflexão da próxima atividade. 

14h00 - Nó humano (15min) 

 Exercício coletivo que forma um grande nó de pessoas. O objetivo é desfazer o nó sem 

soltar as mãos. 

Objetivo: observar os papéis e as dinâmicas estabelecidas no grupo durante a tentativa de 

solucionar um conflito. 

14h15 - Roda de conversa 2: com foco na atividade do nó humano (15min) 

 Reflexão sobre o exercício anterior.  

Objetivo: nomear sentimentos e dificuldades provocados pela atividade e refletir sobre o dia a 

dia de trabalho.         

14h30 - Intervalo (15min) 

14h45 - Reaquecimento 3 (15min) 

Com uma cadeira a menos que o número de pessoas, quem fica sem cadeira sugere que 

troque de lugar quem tem determinada característica, corre e senta para sobrar outra pessoa (ex: 

quem é curioso). O jogo segue assim, até que um dos facilitadores sugerem que troquem de 

lugar formando grupos. 

Objetivo: aquecer e fortalecer o vínculo do grupo. 

15h00 - Elaboração de “Elementos” 1: Ambientação, Acolhimento, Aquecimento e Minhas 

Histórias (30min) 

Após retrospectiva do dia é proposto que, em pequenos grupos, tentem identificar 

características que ajudem a materializar ou vivenciar os “Elementos”. É sugerido que registrem 

o que considerarem relevante para trazer a memória dos “Elementos”.  

Objetivo: organizar e nomear o conteúdo vivenciado; criar ferramentas de trabalho. 
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15h30 - Roda de conversa 3: com foco nos “Elementos” Ambientação, Acolhimento, 

Aquecimento e Minhas Histórias (40min) 

 A proposta é partilhar o que foi discutido em grupo. O facilitador conduz a conversa de 

forma a garantir a entrega daquilo que é essencial na metodologia do Projeto para materializar 

cada “Elemento” entregue. 

Objetivo: partilhar reflexões; nomear a experiência vivida; garantir a entrega daquilo que é 

essencial em cada “Elemento”. 

16h10 - Poesia (5min) 

 Quando a conversa encaminha para o fim, é iniciada uma fala que emenda uma poesia 

sobre a importância dos processos, do vivido durante a caminhada (autoria de Plínio Meirelles). 

Objetivo: fechar o dia de trabalho de forma sensível. 

16h10 - Fechamento (20min) 

São feitos combinados para o dia seguinte, em especial sobre a hora de chegada. O livro 

do Projeto é apresentado e distribuído. É sugerida uma chuva de palavras de como cada um está 

saindo do primeiro dia de Capacitação. O encontro é encerrado com três palmas. 

 

DIA 2 

7h00 - Ambientação (1h30) 

A Ambientação é refeita para atender as necessidades do dia e para inspirar outras 

formas de usar os mesmos objetos.  

8h30 - Acolhimento (40min) 

Lista de presença, café da manhã afetivo e brincadeiras de infância como: corda, 

elástico, bugalha, gude, bambolê, pé de lata, perna de pau, telefone sem fio, entre outros. 

Objetivo: acolhimento; conectar memórias lúdicas e afetivas; fortalecer o vínculo do grupo; 

diluir resistências. 

9h10 - Aquecimento (20min) 

Movimentação corporal que envolve interação com o grupo e percepção de sentimentos e 

potências. Começa extrovertido e fica cada vez mais introvertido.  

Objetivo: usar o corpo para experimentar outras formas de contato e vinculação; sensibilizar 

para um lugar mais introspectivo; fazer a transição para a próxima atividade. 

9h30 - Exercício de percepção (15min) 

 Em silêncio são usados os outros sentidos em uma caminha de observação do espaço. 

Objetivo: experimentar outras formas de percepção; provocar memórias afetivas. 

9h45 - Poesia (5min) 
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 O facilitador recita a poesia “Meus oito anos” de Casimiro de Abreu.  

Objetivo: conexão com infância; provocar memórias afetivas. 

9h50 - História (5min) 

É conta a história Lenda do vilarejo africano. 

Objetivo: mobiliza para diferentes pontos de vista.  

9h55 - Caderno de percepções (10min) 

 O grupo é convidado a representar graficamente as percepções desta trajetória. 

Objetivo: concretizar a experiência vivida. 

10h05 - Roda de conversa 4: com foco no exercício de percepção (20min) 

 Depois de uma retrospectiva da manhã é conduzida a conversa que convida o grupo a 

partilhar memórias, afetos e reflexões que brotaram durante a manhã. 

Objetivo: nomear e observar o que foi provocado pelas atividades propostas. 

10h25 - Intervalo (15min) 

10h40 - Reaquecimento (10min) 

 Com um tecido bem leve é proposta uma respiração coletiva. 

Objetivo: reconectar o grupo. 

10h50 - Elaboração de “Elementos” 2: Estado de presença, Espaço Seguro de Trocas e 

Memória Afetiva e Cultural (25min) 

 Em novos grupos, é proposto que tentem identificar características que ajudem a 

materializar ou vivenciar os “Elementos”. É sugerido que registrem o que considerarem 

relevante para trazer a memória dos “Elementos”.  

Objetivo: organizar e nomear o conteúdo vivenciado; criar ferramentas de trabalho. 

11h15 - Roda de conversa 5: com foco nos “Elementos”: Estado de presença, Espaço Seguro 

de Trocas e Memória Afetiva e Cultural (45min) 

A proposta é partilhar o que foi discutido em grupo. O facilitador conduz a conversa de 

forma a garantir a entrega daquilo que é essencial na metodologia do Projeto para materializar 

cada “Elemento” entregue. 

Objetivo: partilhar reflexões; nomear a experiência vivida; garantir a entrega daquilo que é 

essencial em cada “Elemento”. 

12h00 - Almoço (1h30) 

13h30 - Reaquecimento (10min) 

Em roda, é feita uma massagem coletiva. 

Objetivo: Reconectar o grupo. 

13h40 - Currículo de Potências (5min) 
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 Apresentação do Currículo de Potências19. 

Objetivo: fornecer as orientações para a atividade. 

13h45 - História (5min) 

 É contada a História do Tesouro. 

Objetivo: sensibilizar para a elaboração do Currículo de Potências. 

13h50 - Elaboração do Currículo de Potências (10min) 

Os participantes são convidados a preencher o Currículo de Potências. É um material 

pessoal que não precisa ser mostrado pra ninguém. 

Objetivo: identificar as próprias potências para além do currículo padrão. 

14h00 - Capa de Superpoderes (15min) 

 Os Currículos viram capas de superpoderes. A proposta é escrever na capa do outro os 

superpoderes que puderam ser identificados durante os dois dias de Capacitação. 

Objetivo: se observar pelo do olhar do outro; promover empatia; identificar qualidades no outro. 

14h15 - Roda de conversa 6 + Elaboração de “Elementos” 3 (com foco no currículo de potências 

e no “Elemento” Reconhecimento de Potências) (15min) 

 Durante conversa sobre a atividade anterior, é preenchido o “Elemento” 

Reconhecimento de Potências. Ao final cada um fala sua maior potência: eu sou... 

Objetivo: exercitar o reconhecimento de potências em si e no outro; organizar e nomear o 

conteúdo vivenciado; criar ferramentas de trabalho. 

14h30 - Carta para o amanhã (10min) 

É proposto que cada um escreva uma carta para si, para ser aberta depois de 7 anos. A carta 

deve tratar dos tesouros do presente. 

Objetivo: refletir e concretizar aspectos positivos do presente. 

14h40 - Intervalo (15min) 

14h55 - Reaquecimento (5min) 

Respiração rápida com alongamento e chacoalhar o corpo. 

Objetivo: reconectar o grupo. 

15h00 - Elaboração de “Elementos” 4: Ser Criativo (30min) 

 Com o grupo dividido por município, é feito o último “Elemento”: o Ser Criativo. 

É proposto que tentem traduzir a experiência vivida na Capacitação para a prática de 

trabalho. Não é preciso pensar em atividades, o convite é para refletir sobre o serviço. 

Objetivo: organizar e nomear o conteúdo vivenciado; criar ferramentas de trabalho. 

 
19 Material elaborado pelo Projeto da Casa das Caldeiras. 
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15h20 - Roda de conversa 7: com foco no “Elemento” Ser Criativo (40min) 

 A proposta é partilhar a reflexão dos grupos sobre como a Capacitação pôde inspirar o 

trabalho social com famílias. 

Objetivo: traduzir e compartilhar ideias sobre como levar para a prática o conteúdo vivenciado. 

16h00 - Retomando expectativas (10min) 

É sugerido que escrevam aquilo que encontraram nos dois dias de imersão joguem em 

uma cesta. São sorteados e lidos pelo grupo alguns papéis que contém as expectativas jogadas 

fora no primeiro dia e outros com o que encontram na Capacitação. 

Objetivo: avaliar o percurso da imersão. 

16h10 - Poesia feita para o grupo (5min) 

 É recitada uma poesia escrita especialmente para o grupo. 

Objetivo: rememorar e agradecer de forma sensível o percurso e a entrega do grupo. 

16h15 - Fechamento (15min) 

É proposta uma chuva de palavras de como estão saindo da Capacitação, são feitos 

agradecimentos e um grande abraço coletivo. 

 

 

4.2.2 Relação entre os “Elementos” e as atividades propostas na Capacitação Imersiva para 

Profissionais do SUAS 

 
 O quadro que segue apresenta a relação entre os “Elementos” e as atividades propostas 

na Capacitação Imersiva para Profissionais do SUAS. Para facilitar sua identificação, as rodas 

de conversa (atividades que foram gravadas e oferecem material para o estudo de caso) foram 

grifadas de cinza. 
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Quadro 2: Relação entre os “Elementos” e as atividades propostas na Capacitação Imersiva para Profissionais do 
SUAS 

 
 

 “Elementos 
 
 
 

Atividades 

Ambie
ntação 

Acolhi 
mento 

Aqueci
mento 

Espaço 
Seguro 

de 
Trocas 

Minha
s 

Históri
as 

Recon
hecime
nto de 
Potênc

ias 

Memó
ria 

Afetiv
a e 

Cultur
al 

Estado 
de 

Presen
ça 

Ser 
Criativ

o 

DIA 1 
Ambientação X X  X X X X X X 
Acolhimento  X  X   X X  
Abertura  X  X    X  
Jogar fora as 
expectativas 

       X  

Aquecimento  X X     X  
Relaxamento  X X     X  
Histórias     X  X   
Linha do 
tempo 

 X  X X X X  X 

Reaquecimento X  X  X     
Roda de 
conversa 1 

 X  X X     

Customização 
da “Pasta de 
Ferramentas” 

        X 

Reaquecimento   X   X  X  
Nó humano  X X   X  X  
Roda de 
conversa 2 

   X  X    

Elaboração de 
“Elementos” 1 

X X X  X    X 

Roda de 
conversa 3 

X X X X X    X 

Poesia  X     X X X 
Fechamento  X      X  

DIA 2 
Ambientação X X  X X X X X X 
Acolhimento  X  X   X X  
Aquecimento  X X X    X  
Exercício de 
percepção 

X X  X X  X X X 

Roda de 
conversa 4 

X   X X  X X  

Reaquecimento  X X       
Elaboração de 
“Elementos” 2 

   X   X X X 

Roda de 
conversa 5 

 X  X X  X X  

Reaquecimento  X X       
Currículo de 
potências 

    X X   X 

Capa de 
superpoderes 

     X  X X 

Roda de 
conversa 6 + 
Elaboração de 
“Elementos” 3 

 X  X X X X   
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Continuação do quadro 2 

Fonte: Elaborado pela autora 

 “Elementos 
 
 
 

Atividades 

Ambie
ntação 

Acolhi 
mento 

Aqueci
mento 

Espaço 
Seguro 

de 
Trocas 

Minha
s 

Históri
as 

Recon
hecime
nto de 
Potênc

ias 

Memó
ria 

Afetiv
a e 

Cultur
al 

Estado 
de 

Presen
ça 

Ser 
Criativ

o 

DIA 2 
Carta para o 
amanhã 

    X X X X X 

Reaquecimento  X X       
Elaboração de 
“Elementos” 4 

X X X X X X X X X 

Roda de 
conversa 7 

X X X X X X X X X 

Retomando 
expectativas 

 X  X      

Poesia feita 
para o grupo 

 X    X X X X 

Fechamento  X        
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Ilustração de Karina Saccomanno. 

Karina faz ilustrações durante as Capacitações, traduzindo em imagens os assuntos que emergem no grupo e 
contribuindo com a vivência dos “Elementos”: Ambientação, Acolhimento, Minhas Histórias, Reconhecimento 

de Potências, Memória Afetiva e Cultural e Ser Criativo.
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 5 CAPACITAÇÃO IMERSIVA PARA PROFISSIONAIS DO SUAS EM UMA CIDADE 

DO ESTADO DE SÃO PAULO: UM ESTUDO DE CASO 

 
Este capítulo apresenta a capacitação escolhida para o estudo de caso que embasa a 

avaliação qualitativa da proposta de Capacitação Imersiva para Profissionais do SUAS do 

Projeto da Casa das Caldeiras. Há o cuidado de evitar informações que possam expor a 

identidade do grupo escolhido. Após descrever as particularidades do grupo, resgato o mapa 

dialógico produzido com a gravação de uma das rodas de conversa20 para desenvolver a análise 

da relação que estes profissionais estabelecem, ou não, entre o próprio trabalho e os 

“Elementos” apresentados pelo Projeto da Casa das Caldeiras. 

 

 

5.1 A escolha do grupo e da roda de conversa para o estudo de caso 

 
O primeiro critério de escolha para o grupo que embasa o estudo de caso foi que ele 

pertencesse à Etapa 3, ou seja, que tivesse passado pela Capacitação Imersiva para Profissionais 

do SUAS. Dos nove grupos que compõem esta etapa, um foi eliminado. O primeiro grupo a 

participar da Capacitação Imersiva para Profissionais do SUAS foi considerado como piloto. 

Embora o percurso feito com este grupo tenha sofrido poucas alterações para o atual modelo de 

Capacitação, durante o encontro, a equipe do Projeto fez alguns ajustes no roteiro inicial. 

Nenhuma atividade, contudo, foi alterada. Os ajustes envolveram o tempo das atividades, à 

forma como foram dadas algumas instruções, principalmente as que se referem à abertura das 

rodas de conversa sobre os “Elementos”, e à inclusão do exercício da carta para o amanhã. 

Apesar das customizações para atender às demandas particulares de cada grupo serem parte da 

metodologia do Projeto da Casa das Caldeiras, os ajustes que ocorreram durante o encontro 

com Grupo 1 de Franca tiveram mais a ver com o alinhamento do roteiro planejado, do que 

com características do próprio grupo. Por isso, a opção de eliminar este grupo como 

possibilidade para o estudo de caso. 

 Observando as características dos 8 grupos que seguiram o roteiro da Capacitação 

Imersiva para Profissionais do SUAS, tal qual é replicado hoje, optei por eliminar os grupos 

com mais de 35 participantes. Esta informação não foi colocada no Quadro 1 para evitar a 

identificação do grupo escolhido. Contudo, sem colocar em risco a identidade do grupo, é 

 
20 Neste capítulo são encontrados trechos retirados do mapa dialógico. O mapa na íntegra está disponibilizado 
como apêndice. 
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possível partilhar que o número de participantes da Etapa 3 variou entre 25 e 60 pessoas por 

capacitação. Grupos muito numerosos tentem a ter pior qualidade nas gravações. Como as 

conversas acontecem em roda, quanto maior a roda, mais distantes as pessoas ficam do 

gravador, prejudicando a análise.  

 O terceiro e decisivo critério de seleção, foi a qualidade de detalhes sobre o encontro 

descritos nos relatórios internos produzidos pela equipe do Projeto da Casa das Caldeiras. São 

feitos relatórios para todas as ações realizadas pelo Projeto. Embora sigam um modelo, a 

riqueza de detalhes varia a cada documento. Este critério foi considerado relevante para 

preservar uma visão ampliada do grupo escolhido. Isso porque, os relatórios são produzidos 

coletivamente pela equipe do Projeto, comtemplando a visão de todos os membros da equipe 

envolvidos no encontro. 

Uma vez definido o grupo para o estudo de caso, foi preciso escolher a roda de conversa 

que seria analisada. A partir da roda de conversa 5, que tem como foco o exercício de percepção, 

os participantes puderam experienciar os nove “Elementos”. Embora, neste momento ainda não 

tenham sido realizadas atividades específicas sobre os “Elementos” Reconhecimento de 

Potências e Ser Criativo, eles já foram mobilizados no percurso. Vale lembrar os “Elementos” 

são separados para facilitar sua compreensão, mas se entrelaçam na prática. 

Seguindo este critério, a análise poderia ser feita com a roda de conversa 5, 6 ou 7. A 

roda de conversa 6 tem um foco muito definido na atividade sobre potências, o que pode 

comprometer a análise. Na roda de conversa 5, a discussão sobre os “Elementos” costuma 

acontecer por meio de memórias, de experiências pessoais. Já a conversa 7, propõe justamente 

a reflexão sobre como os profissionais traduzem a experiência vivida para a prática de trabalho. 

Porém, diferente das outras rodas sobre os “Elementos” nas quais a pergunta provocativa é 

“como vocês percebem a tradução de determinados ‘Elementos’”, a roda 7 parte de uma 

pergunta que não dirige a conversa diretamente aos “Elementos”. Por isso e pela correlação 

entre o tema da roda e o objetivo desta pesquisa - de analisar a relação que estes profissionais 

estabelecem, ou não, entre o próprio trabalho e os “Elementos” - optou-se por utilizá-la para o 

estudo de caso. 
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5.2 A imersão do grupo escolhido 

 
5.2.1 Participantes 

 
Participaram do grupo, trinta e um profissionais do SUAS que ocupavam cargos 

variados, em diferentes equipamentos, referenciados em uma mesma Diretoria Regional de 

Assistência e Desenvolvimento Social (DRADS), incluindo o órgão gestor. Quatro pessoas da 

equipe do Projeto da Casa das Caldeiras estiveram presentes para facilitar o encontro. Na 

transcrição do áudio escolhido, os profissionais do SUAS são identificados como P1 a 31 e a 

equipe do Projeto como F1 a 4.  

 

 

5.2.2 Descrição geral da capacitação  

 
A Capacitação ocorreu em um espaço familiar para o grupo e distante do local de 

trabalho da maior parte dos profissionais. Nem todas as pessoas que participaram se conheciam 

previamente. Foram bastante pontuais tanto na chegada quanto na volta do almoço de forma 

que houve tempo para desenvolver as atividades com tranquilidade, inclusive as rodas de 

conversa.  

No primeiro dia de encontro, chegaram com canetas e cadernos, e resistiram para se 

afastar do celular. Contudo, não demonstraram incômodo para sentar no chão ou para participar 

das atividades. Este foi um grupo bastante afetivo, bem-humorado e comprometido. 

Mantiveram como característica uma postura profissional nas discussões. Quando a temática 

das atividades levou para um lugar pessoal, partilharam suas memórias e sentimentos, se 

emocionaram, mas logo voltaram o assunto para o trabalho. Durante os intervalos, foi possível 

perceber o grupo conversando e nos questionando sobre assuntos de trabalho. Houve dois casos 

de pessoas que precisaram se ausentar em momentos da imersão, o que foi negociado com o 

grupo. 

O grupo como um todo se colocou nas rodas de conversa, contudo a cada roda algumas 

pessoas tenderam a falar mais do que outras. No geral, a maior parte das pessoas se posicionou 

durante o encontro.  

Na roda de conversa 7, como costuma acontecer nas Capacitações, os participantes 

elegeram uma pessoa para ser porta voz do grupo de discussão. Dos 31 profissionais que 

estavam na roda de conversa, 15 se posicionaram com alguma fala e, desses, 10 estabeleceram 

propriamente um diálogo. Neste grupo havia pessoas de 11 equipamentos diferentes, sendo que 
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de um equipamento havia apenas uma pessoa e de outros dois, havia apenas duas pessoas. Por 

isso, na hora de dividir os grupos de discussão essas pessoas se juntaram a outros equipamentos. 

Assim, foram formados 9 grupos de discussão que apresentaram o “Elemento” Ser Criativo na 

roda de conversa, número este bastante próximo ao total de participantes que se posicionaram 

no diálogo. Talvez essa dinâmica tenha se estabelecido na roda 7, porque esta foi a primeira 

vez durante toda a Capacitação que a conversa ocorreu após a reunião dos participantes em 

grupos divididos por equipamento, ou seja, com pessoas que eles já estão acostumados a 

trabalhar. Outro ponto a ser considerado é que a proposta dessa roda envolveu uma relação 

direta com a prática profissional. Essa dinâmica pôde ser observada na fala das pessoas durante 

a roda: “a gente falou” (P2, linha 20); “a gente pensou muito” (P5, linha 26); “mas isso a gente 

também conversou” (P6, linha 41). Falas que se referiam ao que foi discutido nos grupos que 

antecederam a roda de conversa 7.  

 

 

5.2.3 Descrição das rodas de conversa 

 
Roda de conversa 1: A roda aconteceu ao final da manhã, e se refere a toda a experiência 

vivida até o momento, especialmente à atividade Linha do Tempo. A conversa girou em torno 

das perguntas propostas como motivadoras deste diálogo. O grupo refletiu sobre como o 

contexto interfere na maneira como cada um editou sua história na hora de se apresentar para 

outra pessoa. Disseram do receio e do incômodo provocados pela proposta de se apresentarem 

a alguém com quem não tinham intimidade. Se colocaram no lugar do cidadão que chega ao 

serviço, como será que o ambiente do equipamento influencia na apresentação das pessoas que 

chegam lá? Foram provocados a pensar sobre o que no ambiente amenizou ou, até, tornou 

agradável a experiência de contar a própria história. E sobre como o Aquecimento e o 

encadeamento das atividades contribui para isso. Se surpreenderam com as semelhanças entre 

as histórias partilhadas e sobre como pouco conhecem de quem está tão perto. Pode haver boas 

surpresas! 

Roda de conversa 2: A conversa cumpriu a função de fechamento da atividade Nó 

Humano. O grupo estava bastante agitado; demorou para acalmar. A conversa girou 

principalmente em torno das dificuldades enfrentadas no Nó Humano, o que suscitou temas que 

variaram de topetes desmanchados, braços esticados e cuidado com quem estava incomodado, 

a questões que envolveram comunicação, liderança, motivação, lidar com o que é possível, com 

frustrações, com limites e com regras. Quando e como questionar regras instituídas? Como 
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cuidar de casos que apresentam necessidades que fogem às regras? Vale se posicionar e fazer 

diferente? Um dos profissionais trouxe o caso de um atendimento para ilustrar a discussão. 

Roda de conversa 3: Foi a primeira roda que tratou diretamente dos “Elementos”, neste 

caso: Ambientação, Acolhimento, Aquecimento e Minhas Histórias. Os participantes falaram 

sobre como se sentiram com o Acolhimento e a Ambientação. Usaram palavras como carinho e 

atenção. Falaram sobre modos automáticos e a surpresa por não terem encontrado uma 

capacitação formal. Refletiram sobre a potência da informalidade, da horizontalidade, da não 

obrigatoriedade e do despertar da curiosidade. Comentaram que aquilo que receberam, fez com 

que quisessem devolver para a equipe, e transportar essa reflexão para a relação equipamento-

cidadão. Discutiram sobre a importância de cuidar da equipe para que possam acolher o 

cidadão. 

Roda de conversa 4: Esta conversa fez o fechamento da primeira parte do percurso da 

manhã. Focou especialmente na atividade de percepção. Foi uma conversa cheia de silêncios; 

mais introspectiva. Contaram da surpresa de descobrir coisas novas em um lugar conhecido. 

Trouxeram fatos da história pessoal que envolviam luto, perda e tristeza. Refletiram sobre o 

tempo e sobre como pequenas ações transformam a sensação de um espaço e a relação com as 

pessoas. 

Roda de conversa 5: Esta foi a segunda roda que teve como tema os “Elementos”, desta 

vez: Espaço Seguro de Trocas, Estado de Presença e Memória Afetiva e Cultural. Conversaram 

sobre memórias afetivas e sobre como construímos juntos essas memórias. Falaram sobre 

brincadeiras com saudosismo; sobre como trazer leveza para o dia a dia; sobre o papel das 

pessoas nas relações; sobre como estes papéis podem ser flexíveis e sobre como nos 

responsabilizamos por mobilizar os contextos que querermos viver. Associaram a isso 

memórias de entrar na casa das pessoas durante a visita domiciliar, ali são construídas as 

memórias afetivas daquelas pessoas. Contaram que se surpreenderam ao descobrir que coisas 

que consideravam ruins, pessoalmente, eram na verdade o grande tesouro de outra pessoa. 

Roda de conversa 6: Este foi o encerramento da atividade Currículo de Potências e tratou 

do “Elemento”: Reconhecimento de Potências. Falaram sobre como foi mais fácil reconhecer 

potências no outro do que em si e sobre como é potente ouvir a visão que o outro tem da gente. 

Refletiram que quando é com a gente, a cobrança é grande, é muito difícil reconhecer as 

próprias potências. Mas que às vezes a potência pode ser fazer bem um pudim! E teve gente no 

grupo que ainda deu opção se as pessoas preferiam com furinho ou sem furinho! 

Roda de conversa 7: Foi a última atividade da Capacitação Imersiva. Teve como foco o 

“Elemento” Ser Criativo e convidou os participantes a traduzir a experiência vivida nos dois 
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dias de imersão para a prática profissional. Nesta roda, pela primeira vez durante todo o 

encontro, os participantes foram convidados a refletir junto às pessoas do próprio equipamento 

ou do próprio município. Como nesse grupo havia equipamentos com apenas um ou dois 

representantes, essas pessoas se juntaram a outros grupos. O conteúdo desta roda é analisado a 

seguir. 

 

 

5.3 Análise da roda de conversa 

 
 Feita a transcrição sequencial da roda de conversa 7, foi possível identificar cinco temas 

que emergiram do diálogo: ambiente, equipe de trabalho, prática profissional, Política 

Socioassistencial e avaliação da Capacitação Imersiva. Esses temas, representam as categorias 

de análise utilizadas no mapa dialógico. Além dessas, foi incluída no mapa uma categoria 

chamada “outros assuntos”.  

 A partir das categorias descritas acima, desenvolvi a análise qualitativa da Capacitação 

Imersiva do Projeto da Casa das Caldeiras. Tomando como base a voz dos profissionais do 

SUAS de uma das Capacitações realizadas, busquei analisar a relação que eles estabeleceram, 

ou não, entre o próprio trabalho e os “Elementos”.  

Antes adentrar na análise por temas, apresento aqui o mapa sombreado. Ele é utilizado 

como estratégia para visualizar diferenças quanto à centralidade de cada um dos temas (SPINK; 

ARAGAKI; ALVES, 2005). Neste mapa, são retiradas as falas contidas no mapa dialógico e 

os respectivos espaços são sombreados, sendo preservadas apenas pontuações e exclamações. 
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Quadro 3: Mapa sombreado da roda de conversa que embasa o estudo de caso.  

Linha Partici
pante 

Ambiente Equipe de 
trabalho 

Prática 
profissio 

nal 

Política 
Socioassist

encial 

Avaliação 
da Capa 
citação 

Imersiva 

Outros 
assuntos 

1 F1       
2 P1      Pena 
3 Grupo      (Comentári

os gerais) 
4 F1       
5 Grupo      (Comentári

os gerais e 
risadas) 

6-8 F1       
8-9 F1       

10-11 P2       
12-13 P3       
13-16 P3       
17-19 F1       
20-21 P2       
22-23 P4       

24 F1       
25 P2       

26-27 P5       
28 Grupo (Risos)      
29 P5       

29-30 P5       
31 F2      É só 

começar! 
32 Grupo      (Risos) 
33 F3       
34 P2       
35 F1       
36 F3       
37 F1       

38-39 F4       
40 Grupo      (Comentári

os gerais e 
risadas) 

41-43 P6       
43-45 P6       

46 P7       
46-53 P7       
53-56 P7       
56-59 P7       

60 F1       
61 P7      Sim. 

62-65 F4       
66-67 P8       
67-72 P8       
72-73 P8       
73-79 P8       
79-80 P8       
80-86 P8       

87 Grupo     (Comentári
os gerais e 
risadas) 
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Continuação do quadro 3 
Linha Partici

pante 
Ambiente Equipe de 

trabalho 
Prática 

profissio 
nal 

Política 
Socioassist

encial 

Avaliação 
da Capa 
citação 

Imersiva 

Outros 
assuntos 

88-89 P9       
90 F1      Não  

precisa... 
91-102 P9       
103-104 F1       

105 P9       
106-114 F1       

114 F1       
115 P9       
116 F1       
117 P9       

117-125 P9       
126-132 F2       

133 P9       
134 F2       

135-136 P9       
137 F2      Também, 

né? 
138 Grupo      (Risos) 
139 F2      Mas não só. 
140 F1       

141-145 P9       
145-148 P9       
149-156 F1       

157 P9       
158-162 P2       
163-168 P6       
169-174 F2       
175-177 P2       
177-180 P2       
181-183 F3       

184 Grupo      (Risos) 
185-188 F3       

189 Grupo      (Risos) 
190 P10      É 

frustrante. 
191-192 F3       

193 P2       
194-195 F3       
196-197 P9       

198 P11   Sim!    
199-200 P2       
201-201 P12       
203-12 F1       
213-214 F2       

215 P13       
216-217 F1       

218 F3       
219-221 F1       
222-223 P13       

224 F1       
225 P13       

226-228 F1       
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Continuação do quadro 3 
Linha Partici

pante 
Ambiente Equipe de 

trabalho 
Prática 

profissio 
nal 

Política 
Socioassist

encial 

Avaliação 
da Capa 
citação 

Imersiva 

Outros 
assuntos 

229-230 F3       
231-233 F1       

234 P13       
235 F4       

236-237 F1       
238 F3       
239 P14       
240 F1       

241-242 F3       
243 P15       
244 F3       

245-249 F1       
249 F1       
250 P6       
251 F1       

252-267 P6       
268-269 F1       

269 F1       
270 F4       

Fonte: Elaborado pela autora 
 

 

Na “categoria outros assuntos”, entre as linhas 31 e 39, observa-se uma conversa na 

maior parte entre facilitadores. Refere-se a um momento de descontração motivado pelo 

comentário de P5 sobre o desejo de desenhar como uma das facilitadoras. A conversa faz 

referência a uma brincadeira feita por P2 durante o intervalo, na tentativa de “roubar para ela” 

a facilitadora desenhista. 

 Mais à frente, entre as linhas 175 e 201 há outra concentração de discurso na “categoria 

outros assuntos”. Desta vez, fala-se sobre o desejo que move alguém a atuar no 

desenvolvimento social.  

 A maior centralidade discursiva acontece na “categoria prática profissional” que, mais 

adiante, será analisada detalhadamente. Contudo, o mapa sombreado chama a atenção para um 

longo trecho (linhas 203 a 237) de conversa entre P13 e os facilitadores. Na linha 203, F1 

retoma um comentário feito por F2 sobre as frustações enfrentadas no trabalho com famílias e 

compartilha a forma como a equipe do Projeto tem usado os “Elementos” para fazer visitas 

domiciliares junto com técnicos de CRAS. Essas ações são chamadas de Visitas Lúdicas e 

funcionaram como estratégia para a formação de grupos. Vale lembrar aqui, que as rodas de 

conversa envolvem uma entrega relacionada aos “Elementos” e à “Pasta de ferramentas”, e que 

os facilitadores se posicionam a fim de promover a reflexão sobre paralelos entre a experiência 

vivida durante o encontro e o trabalho social com famílias. 
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 Logo depois, observa-se nova concentração de falas na “categoria outros assuntos”. 

Dessa vez, em decorrência da conversa sobre visitas lúdicas, fala-se sobre peculiaridades de 

famílias: “tem família de um...” (F3, linha 239); “tem família que tem cachorro...” (P14, linha 

240).  

  Há ainda, outros momentos de negociação de sentidos entre as linhas 20 e 29 na 

“categoria ambiente” e entre as linhas 90 e 130; e 141 e 180 na “categoria prática profissional”, 

que serão analisados na sequência, em suas respectivas categorias. 

 

-  Categoria ambiente 

 

 A roda de conversa foi aberta com um dos facilitadores perguntando ao grupo sobre 

como a experiência vivida nos dois dias de imersão inspirou, ou não, o fazer do dia a dia de 

trabalho deles. Como resposta, os profissionais falaram sobre simplicidade e sobre a 

necessidade de ser criativo para romper com a dinâmica de trabalho “tão quadradinha” (P3, 

linha 14). Ao serem questionados sobre como fazer isso concretamente, sugeriram: 
 
As músicas. É gostoso de ouvir, gostoso de transmitir isso pra alguém, pra dar mais 
emoção, mais sentimento. (P4, linhas 22 e 23)  
 
As cores, o colorido, é muito importante. (P2, linha 25) 

 
Seguiram refletindo sobre o próprio espaço de trabalho, descrevendo a formalidade e a 

frieza de um local que se pretende ser a “casa das famílias” (P5, linha 26)  
 

A gente pensou muito quando se fala de CRAS, CRAS é a Casa das famílias. E a 
gente entra na casa das famílias, com armário de aço, uma mesa um computador... 
(P5, linhas 26 e 27) 
Risos. (Grupo, linha 28) 
É... aquela cor cinza, né? E aí eu fiquei pensando, né? Vai ser um desafio (P5, linha 
29) 

 

Assim, as primeiras associações trazidas pelos profissionais a respeito de como traduzir 

para a própria prática a experiência vivida na Capacitação, tratam da percepção do ambiente 

como algo que pode ser agradável, transmitir emoção, ser, de fato, a casa das famílias. Que 

mudanças simples e criativas podem romper com uma dinâmica “muito prontinha” (P3, linha 

12) de trabalho. São associações que remetem aos recursos usados pelo Projeto para provocar 

os “Elementos” Ambientação e Acolhimento. 
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- Categoria equipe de trabalho 

 

 Seguindo o assunto da Ambientação, os participantes trouxeram o “Elemento” 

Reconhecimento de Potências, ao se referirem aos os desenhos produzidos por uma pessoa da 

equipe do Projeto, o que instaurou uma reflexão sobre potências pessoais. Falaram sobre a 

forma como a equipe do Projeto da Casa das Caldeiras se organiza, privilegiando as habilidades 

de cada um, e refletiram: 
 
Então a gente fica pensando nas nossas equipes... é isso... cada um com as suas 
habilidades, com as suas competências com aquilo que tem de melhor que a gente vai 
fazendo um todo. (P6, linhas 43 a 45) 

 

Um pouco mais à frente, retomando a afirmação acima, outra pessoa pontuou: 
 
Numa equipe de trabalho, independente se é o coordenador, se é a pessoa que está lá 
limpando. Todos têm que ter.... estar, ser pertencente, estar naquele local realmente, 
porque não só as famílias que a gente atende, como todas as pessoas que estão 
envolvidas no trabalho também têm problemas, né? Então, nós não podemos esquecer 
a fragilidade que as vezes aquela pessoa está passando, mas quando a gente se une é 
diferente. (P8, linhas 67 a 72) 
 

 Essa fala coloca em a pauta a importância de cada pessoa que participa do contexto do 

equipamento e a necessidade de cuidar da equipe. Aproxima, ainda, o cidadão que busca o 

serviço dos profissionais que ali trabalham, ao observar que todos têm problemas e fragilidades. 

O que remete à horizontalidade e ao lugar comum que conecta todas as pessoas, independente 

do papel que estejam representando, aspectos que foram instaurados principalmente pelo 

“Elemento” Minhas Histórias e puderam ser observados na conversa deste grupo desde a 

primeira roda. O final da fala de P8 remete, ainda, ao “Elemento” Acolhimento, porque “quando 

a gente se une é diferente” (P8, linha 72). Mais à frente, na continuação da construção 

discursiva, o “Acolhimento” se junta ao “Estado de Presença”: 
 
Até pra gente conseguir entender que o nosso limite também está aqui... respeitar o 
limite daquele outro... (P8, linhas 79 a 80) 

  

Afinal, é preciso estado de presença para compreender e respeitar até onde é possível ir; 

para respeitar a possibilidade do outro. 

 

 

- Categoria prática profissional 
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A gente falou justamente isso, é tão simples, tão possível, tá tudo ali, tem que ter a 
criatividade. (P2, linhas 10 e 11) 

 

Esta é a primeira resposta dos profissionais à pergunta que abre a roda de conversa: 

“Como essa experiência inspirou vocês, ou não, a fazer pequenas mágicas no dia a dia, no 

trabalho, no fazer de vocês?” (F1, linhas 8 e 9). Nela, P2 conta de como a vivência dos 

“Elementos” a convidou a (re)significar práticas simples do dia-a-dia. Já está tudo ali, mas pode 

ser encarado de outra forma, mais criativa.  

Os próximos trechos foram retirados de uma longa fala de P9, ao apresentar o que havia 

sido discutido no grupo que antecede a roda. Começou dizendo: 
 
A gente começou a pensar, né? Na verdade, a gente nem chegou a alguma atividade 
dentro do próprio serviço. (P9, linhas 88 a 89) 
Não precisa... (F1, linha 90) 
Mas ficou uma reflexão a respeito daquilo de conteúdo que foi trazido pra gente. Da 
importância da gente se desenvolver e da expectativa do outro, né? (P9 linhas 91 e 
92) 

 

Seguiu: 
Tipo não a gente ir lá e trazer mais a nossa expectativa, do que a gente quer no mundo. 
Mas o outro. A gente entender que o outro existe e ele tem a expectativa dele com 
esse respeito. (P9, linhas 92 a 94) 
 
Porque a gente lida com pessoas e as vezes a gente coloca a nossa pessoa no outro. 
(P9, linhas 95 e 96) 

 

Esta reflexão se relaciona e aprofunda a última fala da “categoria equipe de trabalho”, 

sobre a importância de observar a si e ao outro; de ter presença e cuidado para não cair na lógica 

da rotina e reduzir o cidadão que chega ao serviço a uma fragilidade. Todas as pessoas têm 

potências e desejos, têm histórias. Por isso, é fundamental estar aberto para “entender que o 

outro existe” (P9, linhas 93 e 94), que conhece seu contexto melhor do que ninguém e que, 

apesar das vulnerabilidades, também tem expectativas que precisam ser respeitadas. 

Considerando a introdução desta reflexão, que remete ao que foi experimentado na Capacitação 

Imersiva, pode-se sugerir novamente que os “Elementos” Minhas Histórias, Reconhecimento 

de Potências e Estado de Presença, foram capturados pelos profissionais. Sugere também que 

as provocações criadas pela vivência dos “Elementos”, promoveu a discussão de uma temática 

tão cara à assistência social. 

 A ressignificação da prática de trabalho por meio dos “Elementos”, ou seja, pelo 

exercício das habilidades socioemocionais, pôde ainda ser observada nos trechos que seguem e 
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que tratam da proteção especial, um assunto delicado que envolve vínculos rompidos; situações 

críticas de vulnerabilidade. 
 
Pra mim assim, foi muito olhar com outros olhos as coisas que vocês fizeram, porque 
quando a gente fala da proteção especial as famílias que chegam pra nós, elas chegam 
com violação de direito, com muito sofrimento, com o vínculo rompido. Então assim, 
como receber alguém que tá com a vida despedaçada, com a família em sofrimento e 
pedir pra ela pular amarelinha? Eu fiquei pensando, né? E pedir pra ela pular uma 
corda. Então assim, como que eu vou fazer isso, né? E isso pode ser feito. Ela pode 
pular amarelinha, ela pode pular corda, a gente não tá minimizando aquele sofrimento, 
a gente vai olhar com outros olhos e tentar buscar nessa família com que ela consiga 
trabalhar com esses sentimentos de outra forma, né? (P7, linhas 46 a 53) 

 
Continua: 

 
[...] E ter esse olhar mais lúdico realmente... Que a gente pode ter, né? Claro que não 
deixando de olhar a gravidade da situação, porque existe uma situação grave que está 
apresentada ali, mas isso me fez pensar em várias coisas para trabalhar com essas 
famílias, né? (P7, linhas 56 a 59) 

 

A fala remete ao uso de estratégias do Aquecimento e do Acolhimento para a criação de 

um Espaço Seguro de Trocas. Para levar a sério uma situação e promover uma escuta e uma 

atenção qualificadas não é preciso ser duro. Não é porque a pessoa está vivendo um sofrimento 

profundo que esta situação a define como um todo. É possível conectar potências e memórias 

afetivas e culturais, para tornar o cuidado mais leve: “Que é unir o teórico e prático. Você pode 

trazer a prática com a leveza” (P9, linha 157). 

 Fechando a categoria práticas de trabalho, houve ainda o questionamento da lógica 

institucional. Existem realidades que determinam modos de fazer, como o tempo que deve ser 

dedicado ao atendimento de uma pessoa. Criticar e desejar executar de outra forma não muda 

as regras instituídas, mas compartilhar e refletir em conjunto pode fortalecer e abrir espaço para 

pequenas ou grandes transformações. A fala que segue remete à discussão que surgiu durante a 

Capacitação, especialmente em relação ao exercício de percepção, que envolve, principalmente, 

o “Elemento” Estado de Presença. 
 
Eu acho que trabalhar com pessoas nunca é perda de tempo. Então acho que é isso, a 
gente começar a valorizar o tempo de forma diferente. Se for pra dedicar duas horas 
pra uma pessoa, você dedica. (P9, linhas 123 a 125) 

 

 

- Categoria Política Socioassistencial: 

 

O conteúdo discursivo apresentado nesta categoria envolve o “Elemento” Ser Criativo. 

Trata justamente de como usar a experiência da Capacitação Imersiva e dos recursos que 
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passaram a compor a “Pasta de Ferramentas” de cada um, para potencializar algo que já é, ou 

deveria ser, praticado. 
 
E a conferência democrática, ela propõe justamente um jeito diferente de fazer do que 
sempre foi feito. De desburocratizar. É uma tarefa pra nós agora, que jeito a gente vai 
propor um espaço mais agradável, que faça mais sentido pra gente discutir a nossa 
política. Porque assim, a principal coisa que a gente tem colocado hoje. Os nossos 
usuários nos conhecem? Sabem a importância dessa política? A conexão que tem uma 
ação desenvolvida na ponta, no bairro, com o SUAS que tá tão comprometido, que tá 
assim, balançando? Então a gente precisa fazer esse movimento de politização e agora 
parece que agora a gente percebeu que tem bastante jeito da gente fazer isso, né? Pode 
ser que seja um pouco mais fácil do que a gente pensou que talvez pudesse ser. Acho 
que agora é a hora da gente pensar em fazer a educação permanente continuada pra 
nós enquanto equipe e oferecer isso com uma qualidade muito maior pra essa 
população que, né? Merece, muito! (P6, linhas 257 a 267) 
 

Tratando da educação permanente, prevista pela NOB-RH/SUAS, P6 discorreu sobre a 

importância de executar, de fato, o que é previsto em lei. Isso implicaria na qualificação do 

trabalho da equipe e, consequentemente, no atendimento prestado ao cidadão. Parece implícita 

em sua fala a dificuldade enfrentada para instaurar o diálogo sobre o assunto de forma menos 

burocrática e “mais agradável, que faça mais sentido pra gente discutir a nossa política” (P6, 

linhas 259 a 260). 
 
Então a gente precisa fazer esse movimento de politização e parece que agora a gente 
percebeu que tem bastante jeito da gente fazer isso, né? Pode ser que seja um pouco 
mais fácil do que a gente pensou que talvez pudesse ser. (P6, linhas 263 a 264) 

 

- Categoria avaliação da Capacitação Imersiva 

 

 Esta categoria foi definida após a observação do mapa sombreado. Havia uma 

quantidade significativa de trechos na “categoria outros assuntos” que remetiam diretamente a 

equipe do Projeto e/ou a Capacitação. Optei então, por refazer os mapas, incluindo a “categoria 

avaliação da Capacitação Imersiva”. Embora a maior parte das falas aqui apresentadas pertença 

a um mesmo participante, é importante lembrar que nesta roda, em especial, eles se 

posicionaram compartilhando o que havia sido discutido nos grupos que antecederam a 

conversa. Entende-se assim que discurso representa a voz de um número maior de pessoas. 

 Sobre a equipe foi dito: 
 
Mas isso a gente também conversou aqui vocês são uma equipe muito completa. 
Porque um completa o outro. (P6, linha 41) 
 
Uma coisa que P6 falou, que eu acho, assim, muito importante, que é a sintonia da 
equipe. Isso faz muita diferença. A sintonia que vocês têm, a sintonia que nós temos 
que ter. (P8, linhas 66 a 67) 
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Ambos os trechos partiram da avaliação da equipe do Projeto para conectar com uma 

reflexão sobre a própria equipe de trabalho. Retomo aqui a continuidade dos trechos apenas 

para ilustrar, pois já foram analisados na “categoria equipe de trabalho”: 
 
Então a gente fica pensando nas nossas equipes... é isso... cada um com as suas 
habilidades, com as suas competências com aquilo que tem de melhor que a gente vai 
fazendo um todo. (P6, linhas 43 a 45) 
 
Numa equipe de trabalho, independente se é o coordenador, se é a pessoa que está lá 
limpando. Todos têm que ter.... estar, ser pertencente, estar naquele local realmente, 
porque não só as famílias que a gente atende, como todas as pessoas que estão 
envolvidas no trabalho também têm problemas, né? Então, nós não podemos esquecer 
a fragilidade que as vezes aquela pessoa está passando, mas quando a gente se une é 
diferente. (P8, linhas 67 a 72) 

 
Sobre a Capacitação foi colocado: 

 
Esse momento, esses dois dias, como vocês falam que agora é última atividade, que 
essa hora passou tão rápido dessa forma. (P8, linhas 72 a 73) 

 
Então assim, foi muito rico, né? Acho que é sem palavras pra falar.... Tudo isso que 
vocês conseguiram transformar. Isso que cada um trabalha, o que cada um de nós, o 
que cada um tem nos seus serviços, vocês conseguiram movimentar tudo isso dentro 
da gente. Quanta coisa que estava ali dentro que a gente... que despertou a gente. 
Realmente foi um despertar, assim, com aquilo que elas falaram lá, tão simples. Uma 
coisa tão simples que a gente não conseguia fazer. Que as vezes tá na nossa mão, tá o 
tempo inteirinho e agente não conseguia pensar colocar isso na prática. Da próxima 
vez que vocês voltarem, né? (P8, linhas 80 a 86) 
 

 Considerando o objetivo da Capacitação de que os profissionais construam uma “Pasta 

de Ferramentas” para potencializar o trabalho social com famílias, o conteúdo apresentado nesta 

categoria demonstra que pôde ser percebido pelos participantes como a forma de conduzir o 

trabalho com grupos pode ser leve e prazerosa - o tempo passa rápido; como a sintonia da 

equipe interfere na qualidade do trabalho realizado e, principalmente, como coisas simples 

podem ser praticadas de forma potente quando nos permitimos movimentar, dentro e fora de 

nós, aquilo que está arraigado: quando, juntos, exercitamos a criatividade. 

 
“Gente estou achando que segunda feira não vai ter chita na região!”  

P6, brincando com os “Elementos”  
Ambientação, Acolhimento e Ser Criativo.
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“Vou confessar uma coisa 
Com todo o meu coração 

Eu morro de preguiça 
Quando ouço ‘Capacitação’ 

 
Vai ter PowerPoint? 

Vão usar Data Show? 
Eu não quero usar crachá 

Pois não revela quem eu sou 
 

Mas aqui não foi um ‘curso’ 
O convite era pro encontro 

E encontro, de verdade 
Nunca começa pronto 

 
Começa antes de começar 

Quando me preparo pra receber 
Quando tenho que telefonar 

Praquela família não esquecer 
 

Então sempre é surpresa 
Não se sabe o que vai acontecer 
Mas afirmo que a maior riqueza 
É experimentar e surpreender 

 
E eu me surpreendi com um grupo 

Repleto de animação 
Teve gente tão assanhada 
Que é fiel até na traição 

 
Um grupo que deu um nó 

Difícil até de fraudar 
Uma colega perdeu os cabelos 

Vou precisar indenizar 
 

Mas a gente encontra um jeito 
Faz o melhor que puder 

Bota até o [fulano] no meio 
O ‘bendito fruto da mulher’ 

 
Um grupo com tanta troca 

Gente de toda idade 
Deu pra dizer ‘deu bom’ 

Lembrar do início da faculdade 
 

Porque a gente aprende com o outro 
Quando ouve com atenção 
Aqui, todo mundo foi igual 
Não importou a formação 

 
Mesmo nos desafios 

A gente não tá sozinho 
Às vezes, basta um toque quente nos ombros 

Noutras apenas um cheirinho 
 

Às vezes a meta é 500 
E a gente não aguenta 

Mas fazemos o possível 
‘Se dedicar, dá 50’ 

 

Teve tanta brincadeira 
E até roda de dança 

A peteca prendeu lá no teto 
A gente voltou a ser criança 

 
E na hora da potência 

Foi um presente pra mim 
Teve gente que ‘topa tudo’ 
E teve a rainha do pudim 

 
E então o que a gente faz? 

Pra continuar vivendo? 
Sei que o trabalho é duro 

Mas a gente segue aprendendo 
 

Porque a vida muda de direção 
Mesmo quando a gente não deseja 

Mas olhamos com carinho 
Em todo lugar há beleza 

 
Talvez a avó não esteja mais lá 

Talvez nem exista mais o quintal 
Mas o sol nasceu pra todos 

É só mudar o varal 
 

E também quebrar paredes 
Olhar nos olhos, de um jeito bonito 

Se conectar diferente 
É bom poder ser esquisito 

 
Se no meu CRAS tem tucano 

Quero mais é aproveitar 
Explorar possibilidades 

Pôr um gato e rato pra brincar 
 

Então eu agradeço 
Por todo o aprendizado 

[município] tratou a todos nós 
Com tanto carinho e cuidado 

 
Esperamos ter devolvido 
Esse carinho com a gente 

Sabemos que não se resolve tudo 
Mas podemos tentar diferente” 

 
 

Poema de Plínio Meirelles. 
Durante as Capacitações, Plínio colhe inspirações e 
escreve um poema de fechamento e agradecimento, 
rememorando os momentos marcantes do encontro. 

Esse foi o poema para o grupo do estudo de caso.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

“Basicamente, quase todo processo de avaliar tem como base o desejo de ajudar a 
reflexão das pessoas envolvidas.” 

 
Peter Spink 

 

Esta pesquisa foi mobilizada pelo desejo em aprofundar o trabalho que realizo no 

Projeto da Casa das Caldeiras. Projeto, este, que promove a criação de espaços de convivência 

para favorecer a prática e o reconhecimentos de habilidades socioemocionais. Como parte do 

guarda chuva da Associação Cultural Casa das Caldeiras, o Projeto tem forte influência de 

processos culturais e criativos. Vem se estruturando na prática diária, nos erros e acertos e se 

reconhece em movimento; sempre em construção. Por meio do financiamento do CONDECA-

2015, o Projeto da Casa das Caldeiras começou uma aproximação com a assistência social e, 

como resposta às demandas trazidas pelos parceiros dessa área, desenvolveu uma Capacitação 

Imersiva para Profissionais do SUAS.  

Para tanto, optei por realizar uma avaliação qualitativa da Capacitação que o Projeto da 

Casa das Caldeiras vem aperfeiçoando e replicando no âmbito da assistência social. O objetivo 

principal dessa pesquisa foi analisar a relação que os profissionais que participaram de uma das 

Capacitações Imersivas estabeleceram, ou não, entre o próprio trabalho e os “Elementos” que 

compõem a metodologia do Projeto. Entende-se que esta investigação atendeu a proposta de 

realizar uma avaliação qualitativa, na medida em que permitiu analisar se o objetivo geral da 

Capacitação foi a atingido ou não - a saber: que, por meio da vivência e da nomeação dos 

“Elementos”, os profissionais do SUAS construam uma “Pasta de Ferramentas” pessoal para 

potencializar o trabalho social com famílias. 

A postura construcionista foi adotada para desenvolver uma abordagem teórico-

metodológica que tem por foco as práticas discursivas cotidianas, que fundamentou a discussão 

e me orientou nessa empreitada. Essa abordagem usa como meio de interpretação o 

esclarecimento dos processos de conversação. Assim, é possível situar o caminho feito pelo 

pesquisador para chegar às interpretações apresentadas e garantir o rigor da pesquisa. 

Considerando a minha implicação com o objeto de análise, escolher a construção de mapas 

dialógicos foi essencial como forma de compartilhar com o leitor os dados brutos da pesquisa 

e, consequentemente, o caminho que percorri para chegar às interpretações apresentadas, 

garantindo o rigor metodológico (SPINK, M.J.; MENEGON, 2013).  
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 Recorri, ainda, à visão de Peter Spink (2001) a respeito das avaliações democráticas 

para justificar a importância de avaliar processos. O autor sugere que para a fazer uma avaliação 

democrática, é preciso que todos os que fazem parte do contexto tenham voz (SPINK, P., 2001). 

No caso das Capacitações Imersivas, estariam envolvidos no contexto a equipe do Projeto da 

Casa das Caldeiras, os profissionais do SUAS e o cidadão que beneficia do serviço. Essa 

concepção reafirma a escolha do uso do mapa dialógico como método de análise das 

informações, uma vez que a utilização do mapa permitiu trazer para avaliação a voz do 

profissional do SUAS. Contudo, vale lembrar que esta dissertação é uma avaliação de processo 

que busca ser democrática, mas que ainda não tem informação suficiente para incluir a voz do 

cidadão. 

Considerando a especificidade do tema pesquisado, para apresentar ao o leitor os 

conceitos e o contexto envolvidos na análise, as bases conceituais do Projeto da Casa das 

Caldeiras foram descritas. Expliquei que as habilidades socioemocionais se referem à 

capacidade da pessoa gerir as próprias emoções e de se relacionar com os outros e, o mais 

importante, que estas só se desenvolvem na relação. Foi feita uma diferenciação entre essas 

habilidades e os polêmicos Big Five, que pretendem ser uma teoria da personalidade com base 

na estruturação das habilidades socioemocionais em cinco categorias. Contei, ainda, sobre 

como o Projeto da Casa das Caldeiras trabalha com as habilidades socioemocionais. Para isso, 

a metodologia do Projeto foi detalhada a partir da descrição dos “Elementos”: Ambientação, 

Acolhimento, Aquecimento, Espaço seguro de trocas, Minhas Histórias, Reconhecimento de 

Potências, Memória Afetiva e Cultural, Estado de Presença e Ser Criativo. Os “Elementos” 

são aspectos que embasam o Projeto na criação de espaços de convivência para o exercício das 

habilidades socioemocionais.   

 A fim de apresentar o contexto em que ocorrem as Capacitações Imersivas, foi 

desenvolvido um breve panorama do Sistema Único de Assistência Social. Parti do momento 

em que a assistência se consolidou como política pública. Voltei no tempo para resgatar os fatos 

históricos que tornaram a luta contra o assistencialismo uma pauta importante para a Política 

Socioassistencial. Reconstruí o caminho de como a formação e a qualificação técnica foi se 

tornando essencial à esta área. Mais que isso, discuti sobre práticas normalizadoras que se 

apresentam no âmbito da assistência social e sobre a importância de agir, sim, mas sempre 

refletindo e garantindo ao cidadão o direito de ser mais que vulnerabilidade; de ser potência.  

 Depois de uma rápida aproximação entre a assistência social e a Capacitação Imersiva, 

que teve como foco o trabalho com grupos, a construção de espaços de convivência e de 

relações horizontais, e o olhar para potencialidades, foi contada a história de como as 
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Capacitações Imersivas se constituíram e os pormenores de sua execução. Só então, 

apresentados objetivos, conceitos, contextos e roteiros, segui para a análise. 

 Para dar voz aos profissionais do SUAS, foi desenvolvido o estudo de caso de um dos 

grupos de Capacitação Imersiva, realizado em 2019. Como material bruto de análise optei por 

utilizar a última roda de conversa da imersão selecionada, que propôs aos profissionais que 

traduzissem para a prática de trabalho a experiência vivida durante o encontro. Desse material, 

emergiram cinco temas que foram usados como categorias para a elaboração do mapa dialógico: 

ambiente, equipe de trabalho, prática profissional, Política Socioassistencial e avaliação da 

Capacitação Imersiva. 

A análise das categorias discursivas permitiu a avaliação da Capacitação em três níveis: 

quanto à experiência da Capacitação em si; quanto à apropriação dos “Elementos” e quanto à 

possíveis paralelos entre os “Elementos” e a prática profissional - que envolve a construção da 

“Pasta de ferramentas” para potencializar o trabalho social com famílias. 

Quanto à experiência da Capacitação em si, foram identificadas as seguintes expressões 

no discurso dos participantes: transformação, movimento, despertar, simples, estava dentro da 

gente, passou rápido, a gente não conseguia pensar em colocar isso na prática. Expressões que 

sugerem que a experiência foi agradável e que permitiu a ressignificação de conteúdos 

relacionados à prática de trabalho. 

Quanto à apropriação dos “Elementos”, os participantes demonstraram a percepção que 

tiveram do ambiente como algo que pode transmitir emoção e dos objetos utilizados para 

promover essa sensação; da criatividade para transformar coisas simples e romper com o que 

está arraigado; da necessidade de cuidar dos sentimentos e da sintonia da equipe; de como as 

diferentes habilidades de cada pessoas potencializam o todo; das relações horizontais; das 

semelhanças entre profissionais e cidadãos que buscam pelo serviço; dos próprios limites e do 

limite do outro; das próprias expectativas e das expectativas do outro; da possibilidade de cuidar 

de assuntos sérios com leveza; da necessidade de questionar funcionamentos institucionais; de 

recursos que podem deixar assuntos complicados mais acessíveis, mais simples e de como todos 

esses aspectos reverberam na forma como o cidadão se relaciona com a equipe e com o serviço.  

Essas percepções perpassam os nove “Elementos (Ambientação, Acolhimento, 

Aquecimento, Espaço seguro de trocas, Minhas Histórias, Reconhecimento de Potências, 

Memória Afetiva e Cultural, Estado de Presença e Ser Criativo), sugerindo que os participantes 

puderam se apropriar dos mesmos. Também conectam com o terceiro nível da avaliação, sobre 

possíveis paralelos entre os “Elementos” e a prática profissional, demonstrando que a 

Capacitação atingiu seu objetivo. Os participantes parecem ter saído com uma “Pasta de 
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ferramentas”, pelo menos no âmbito da reflexão, que pode potencializar o trabalho social com 

famílias. O que responde à questão desta dissertação: a análise discursiva dos mapas dialógicos 

sugere que os participantes da Capacitação Imersiva do Projeto da Casa das Caldeiras puderam 

estabelecer paralelos entre os “Elementos” e a prática profissional.  

Contudo, é preciso lembrar que uma avaliação qualitativa não é algo que se encerra, 

mas que abre caminho ao trazer material para refletir sobre o processo. Mais que isso, que uma 

avaliação democrática envolve aprendizado por meio da escuta de todas as vozes envolvidas 

no contexto. Portanto, é necessário manter o movimento, questionar(se) para evitar verdades 

absolutas e práticas que anulem a singularidade do outro; é preciso seguir transformando(se). 
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APÊNDICE 

Mapa dialógico da roda de conversa que embasa o estudo de caso 
Áudio: Roda de conversa 7 - com foco no “Elemento” Ser Criativo. 

Participantes: 31 profissionais do Sistema Único de Assistência Social que ocupam cargos variados em diferentes equipamentos referenciados em 

uma mesma Diretoria Regional de Assistência e Desenvolvimento Social (DRADS), e 4 pessoas da equipe do Projeto da Casa das Caldeiras. Na 

transcrição os profissionais são identificados como P1 a 31 e a equipe do Projeto como F1 a 4. 

Duração da conversa: 29min52seg 

Linha Partici 
pante Ambiente Equipe de trabalho Prática profissional Política 

Socioassistencial 
Avaliação da 
Capacitação 

Imersiva 
Outros assuntos 

1 F1      Eita! Nossa última 
roda... 

2 P1      Pena... 
3 Grupo      Comentários gerais. 
4 F1      Dessa vez, pelo 

menos... 
5 Grupo      Comentários gerais e 

risadas. 
6-8 F1     Gente o convite agora 

foi para essa reunião 
ser por equipamento, 
para olhar o último 
“Elemento” que é o 
Ser Criativo. E agora 
estou curiosa, sempre 
fico muito nessa ora. 
Que mágicas vocês 
pensaram? 

 

8-9 F1   Como essa experiência 
inspirou vocês, ou não, 
a fazer pequenas 
mágicas no dia a dia, 
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no trabalho, no fazer 
de vocês? 

10-11 P2   A gente falou 
justamente isso, é tão 
simples, tão possível, 
tá tudo ali, tem que ter 
a criatividade. 

   

12-13 P3    Eu acho que a gente 
vem de um contexto 
que está tudo muito 
prontinho, tudo sabe 
esquematizado. 

  

13-16 P3   E a gente parece que 
não sai daquele 
cotidiano, daquela 
dinâmica de trabalhar 
com grupo, de 
trabalhar com a 
família... A gente tá 
tão quadrinho, que 
abriu um leque muito 
grande, dá pra fazer as 
coisas simples com 
pouca coisa, com o 
material que a gente 
tem, que pode 
customizar um rol de 
ideias bem bacanas. 

   

17-19 F1   Veio alguma mais 
específica? Porque a 
gente fala das coisas 
simples, a gente 
percebe as coisas 
simples, mas quando a 
gente vai nomear... às 
vezes é complicado 
nomear o que é mais 
simples. 
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20-21 P2 A gente falou do varal. 
Concordo com a 
participante 6 o varal é 
muito significativo. 
Tem tanta coisa que a 
gente pode colocar no 
varal, né? 

     

22-23 P4 As músicas. É gostoso 
de ouvir, gostoso de 
transmitir isso pra 
alguém, pra dar mais 
emoção, mais 
sentimento. 

     

24 F1 A música também 
preenche o ambiente... 

     

25 P2 As cores, o colorido, é 
muito importante. 

     

26-27 P5 A gente pensou muito 
quando se fala de 
CRAS, CRAS é a 
Casa das famílias. E a 
gente entra na casa das 
famílias, com armário 
de aço, uma mesa um 
computador... 

     

28 Grupo (Risos)      
29 P5 É... aquela cor cinza, 

né? E aí eu fiquei 
pensando, né? Vai ser 
um desafio... 

     

29-30 P5      eu queria muito ter o 
dom de F2. 

31 F2      É só começar! 
32 Grupo      (Risos) 
33 F3      Todos nós, eu também 

já tentei, eu... 



99 
 

 

34 P2      Eu fiquei pensando em 
roubar F2 pra nós! E o 
resgate vai ser caro! 

35 F1      Ela já estava tentando 
ali uma hora... 

36 F3      Eu vi! Ela tentando 
ali... 

37 F1      Ela falou assim, vocês 
exploram F2. 

38-39 F4      Vocês podem levar um 
pedacinho de F2, tem 
várias produções 
dela.... vocês podem 
levar um pedacinho 
dela. 

40 Grupo      (Comentários gerais e 
risadas) 

41-43 P6     Mas isso a gente 
também conversou 
aqui vocês são uma 
equipe muito 
completa. Porque um 
completa o outro. F2 
muito pouco falou, 
mas assim ela 
sintetizou tudo o que 
aconteceu aqui. Esse 
era o papel dela. 

 

43-45 P6  Então a gente fica 
pensando nas nossas 
equipes... é isso... cada 
um com as suas 
habilidades, com as 
suas competências 
com aquilo que tem de 
melhor que a gente vai 
fazendo um todo. 

    



100 
 

 

46 P7     Pra mim assim, foi 
muito olhar com 
outros olhos as coisas 
que vocês fizeram, 

 

46-53 P7   porque quando a gente 
fala da proteção 
especial as famílias 
que chegam pra nós, 
elas chegam com 
violação de direito, 
com muito sofrimento, 
com o vínculo 
rompido. Então assim, 
como receber alguém 
que tá com a vida 
despedaçada com a 
família em sofrimento 
e pedir pra ela pular 
amarelinha? Eu fiquei 
pensando, né? E pedir 
pra ela pular uma 
corda. Então assim, 
como que eu vou fazer 
isso, né? E isso pode 
ser feito. Ela pode 
pular amarelinha, ela 
pode pular corda, a 
gente não tá 
minimizando aquele 
sofrimento, a gente vai 
olhar com outros olhos 
e tentar buscar nessa 
família com que ela 
consiga trabalhar com 
esses sentimentos de 
outra forma, né? 

   

53-56 P7    E as vezes quando fala 
que tá tudo 
quadradinho... quando 
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pensa em violação de 
direitos você já pensa 
logo no estatuto do 
idoso, estatuto da 
criança e do 
adolescente, no não sei 
o que o judiciário, né? 
Então, vamos pensar 
de forma diferente, né? 

56-59 P7   E ter esse olhar mais 
lúdico realmente... 
Que a gente pode ter, 
né? Claro que não 
deixando de olhar a 
gravidade da situação, 
porque existe uma 
situação grave que está 
apresentada ali, mas 
isso me fez pensar em 
várias coisas para 
trabalhar com essas 
famílias, né? 

   

60 F1      Porque elas são mais 
que essas rachaduras, 
né? 

61 P7      Sim. 
62-65 F4   Acho também que 

quando você fala da 
amarelinha, quando 
você fala da corda é só 
mais um elemento 
dentre esses vários 
elementos que são 
simples. A gente faz 
um toque a gente tá 
acolhendo, a gente 
olha no olho a gente tá 
acolhendo... que 
momento que cada 
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coisa simples dessas 
pode entrar, né? 

66-67 P8     Uma coisa que P6 
falou, que eu acho, 
assim, muito 
importante que é a 
sintonia da equipe. 
Isso faz muita 
diferença. A sintonia 
que vocês têm, 

 

67-72 P8  a sintonia que nós 
temos que ter. Numa 
equipe de trabalho, 
independente se é o 
coordenador, se é a 
pessoa que está lá 
limpando. Todos têm 
que ter.... estar, ser 
pertencente, estar 
naquele local 
realmente, porque não 
só as famílias que a 
gente atende como 
todas as pessoas que 
estão envolvidas no 
trabalho também têm 
problemas, né? Então, 
nós não podemos 
esquecer a fragilidade 
que às vezes aquela 
pessoa está passando, 
mas quando a gente se 
une é diferente. 

    

72-73 P8     Esse momento, esses 
dois dias, como vocês 
falam que agora é 
última atividade, que 
essa hora passou tão 
rápido dessa forma. 
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73-79 P8   E às vezes nossos 
momentos são tão 
pesados, a gente vai 
precisar transformar 
isso também. Nossos 
atendimentos, nossas 
angústias, as nossas 
limitações, porque a 
gente tem muitas 
limitações. Tem coisa 
que é aquilo que nós 
falamos, que nós não 
vamos conseguir 
resolver a situação vai 
continuar daquele 
jeito,  Aquela violação 
de direito, ela vai 
continuar... aquilo vai 
embora pra casa 
daquela forma, pode 
ser que aquilo 
aconteça e uma 
tragédia maior, mas 
nós não podemos fazer 
além. 

   

79-80 P8  Até pra gente 
conseguir entender que 
o nosso limite também 
está aqui... respeitar o 
limite daquele outro... 

    

80-86 P8     Então assim, foi muito 
rico, né? Acho que é 
sem palavras pra 
falar.... Tudo isso que 
vocês conseguiram 
transformar. Isso que 
cada um trabalha, o 
que cada um de nós, o 
que cada um tem nos 
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seus serviços, vocês 
conseguiram 
movimentar tudo isso 
dentro da gente. 
Quanta coisa que 
estava ali dentro que a 
gente... que despertou 
a gente. Realmente foi 
um despertar, assim, 
com aquilo que elas 
falaram lá, tão 
simples. Uma coisa tão 
simples que a gente 
não conseguia fazer. 
Que as vezes tá na 
nossa mão, tá o tempo 
inteirinho e agente não 
conseguia pensar 
colocar isso na prática. 
Da próxima vez que 
vocês voltarem, né? 

87 Grupo     (Comentários gerais e 
risadas) 

 

88-89 P9      A gente começou a 
pensar, né? Na 
verdade, a gente nem 
chegou a alguma 
atividade dentro do 
próprio serviço. 

90 F1      Não precisa... 
91-
102 

P9   Mas ficou uma 
reflexão a respeito 
daquilo de conteúdo 
que foi trazido pra 
gente. Da importância 
da gente se 
desenvolver e da 
expectativa do outro, 
né? Tipo não a gente ir 
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lá e trazer mais a nossa 
expectativa, do que a 
gente quer no mundo. 
Mas o outro, a gente 
entender que o outro 
existe e ele tem a 
expectativa dele com 
esse respeito. Então, 
isso é um conceito que 
todo mundo falou, um 
conceito simples, não 
é um conceito difícil 
de trabalhar, né? 
Porque a gente lida 
com pessoas e as vezes 
a gente coloca a nossa 
pessoa no outro. 
Então, essa é reflexão. 
É o que a gente trouxe 
um pouco dentro do 
serviço que assim pra 
gente redespertar isso 
dentro da gente, 
redespertar a questão 
da criatividade que é 
um outro conceito 
simples, né? Ah, eu 
não tenho criatividade. 
Não! A gente tem 
criatividade! É só que 
o importante é como a 
gente vai aplicar na 
hora certa, no 
momento certo, do 
jeito certo. Ah, e 
assim, vocês falaram 
não tem jeito certo. 
Tem, né? O momento 
certo pra aquela 
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determinada família, 
pra aquela 
determinada ação, né? 
Acredito eu dessa 
forma, posso estar 
equivocado, mas a 
gente tem que 
entender... 

103-
104 

F1   Acho que você tá 
trazendo uma coisa 
que é assim... tem um 
cuidado. Tem um 
cuidado de um sentir 
como encaixar... 

   

105 P9   Perfeito    
106-
114 

F1  ...mas o jeito certo, 
tem vários, né? Então, 
isso junta um pouco 
com o que veio aqui 
da fala quando vocês 
trazem assim: é cada 
um tem uma 
habilidade, a equipe 
tem que ser completa, 
é verdade... cada um já 
tem uma habilidade 
que é mais natural. 
Mas a gente também 
pode é... se 
experimentar com 
outras habilidades, 
né?A gente também 
pode se permitir 
experimentar. Então 
quando um não está 
por alguma razão, 
como é que a gente de 
alguma forma supre o 
outro? Como é que a 
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gente também faz 
certo, sendo diferente? 
Porque eu nunca vou 
desenhar que nem a 
F2, mas se precisar, eu 
vou fazer essa 
representação que ela 
está fazendo. Do meu 
jeito. É uma habilidade 
que ela tem 
hiperdesenvolvida. A 
minha é de outro 
lugar, mas não é 
errada... 

114 F1   Então, acho que é isso 
que você tá trazendo, 
né? Que é o cuidado 
de como inserir. 

   

115 P9   Perfeito, é. Não tem 
certo nem errado, é. 

   

116 F1      É isso aí que você 
falou? 

117 P9      É, de uma maneira 
diferente. 

117-
125 

P9   Mas esse despertar da 
criatividade acho 
importante dentro do 
serviço. Acho que a 
formalidade 
transpassa, sempre, 
né? Daquilo que a 
gente tem que fazer. O 
que eu estava 
explicando pra eles, na 
verdade cobrança pra 
gente as vezes é 
números. Como se a 
gente lida com 
pessoas? Então, vou 
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enumerar o que eu fiz 
pra tentar trazer 
criatividade pro outro. 
Que valor que tem isso 
pro administrativo? 
Nenhum, nada... A 
pessoa saiu feliz, acho 
que agora ele começou 
a pensar diferente. Ele 
não quer. Você 
atendeu uma pessoa 
em duas horas? Devia 
ter atendido cinco. 
Você está perdendo 
tempo, né? Eu acho 
que trabalhar com 
pessoas nunca é perda 
de tempo. Então acho 
que é isso, a gente 
começar a valorizar o 
tempo de forma 
diferente. Se for pra 
dedicar duas horas pra 
uma pessoa, você 
dedica. 

126-
132 

F2   E o que funciona pra 
gente, funciona pro 
outro, né? Então, se 
você sente que o teu 
trabalho fica mais rico 
com arte, com coisas 
leves e com cor, 
também o outro sente 
isso na vida, né? Então 
as dificuldades as 
vezes você acha que 
não tá ajudando 
ninguém porque a 
pessoa tá saindo de um 
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jeito mais, se sentindo 
mais criativa ou a 
pessoa que você 
atende. Mas na 
verdade ela pode estar 
se sentindo... poxa, eu 
tenho condição de me 
colocar no mundo de 
uma maneira diferente 
do que só vítima, quer 
dizer você quer 
reinventar as coisas a 
sua volta.  Você falou 
do que você atendeu, 
né? Que coisa mais 
rica a criança ter o pai 
presente, e tal. 

133 P9      Não tem nada melhor 
do que o tempo junto 
com o filho, né? 

134 F2   É isso e você trouxe 
uma coisa que ele 
pode aplicar, né? 

   

135-
136 

P9   Perfeito, é. E as vezes 
o que a gente acha que 
ele tá precisando no 
momento é dinheiro, é 
bem material. 

   

137 F2      Também, né? 
138 Grupo      (Risos) 
139 F2      Mas não só. 
140 F1      É parte do pedido, né? 

É parte da 
necessidade. 

141-
145 

P9   A gente pode suprir 
aquilo, que é nossa 
grande discussão é 
essa. A gente pode 
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suprir naquele 
momento, só que a 
gente vai ter que suprir 
naquele momento e no 
próximo que aparecer 
e no próximo. Não a 
gente não quer isso. 
Não que a gente não 
queira a família lá, 
nem que a gente não 
quer suprir. A gente 
quer dar ferramentas 
pra ele não precisar 
mais. Porque é tão 
bom escolher, né? É 
isso que a gente 
discute sempre, né? 

145-
148 

P9    Que a gente já fornece 
cesta básica família. 
Ah legal, supriu a 
necessidade. Mas não 
seria legal se ele fosse 
no mercado e escolher, 
né? Que tivesse um 
vale alimentação e ele 
fosse escolher algo. Eu 
prefiro comprar um 
pacote de arroz, eu 
prefiro comprar 
bolacha pro meu filho. 

  

149-
156 

F1   E a gente junta aqui 
com a rachadura do 
CREAS, né? Que é 
esse lugar assim, é a 
urgência. As pessoas, 
elas vêm pedir a 
urgência, né? Ela vem 
pedir a necessidade. 
Mas a gente tá falando 
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desde ontem, lá da 
linha do tempo. Como 
quando há um convite 
que está desde lá de 
fora, né? Pra você se 
conectar com um lugar 
e pra você se perceber 
pra além da urgência e 
da necessidade. A 
urgência está aí, ela 
não vai embora. Ela 
vai pedir a cesta 
básica, ela precisa 
disso agora. Mas o que 
mais vem junto? O que 
mais ela consegue 
dizer pra além da 
necessidade? O que 
existe além da 
rachadura, né? Quais 
são as possibilidades 
de fazer essa ligação 
aí? 

157 P9   Que é unir o teórico e 
prático. Você pode 
trazer a prática com a 
leveza. 

   

158-
162 

P2   Ela estava falando 
uma coisa também que 
eu fiquei pensando. A 
questão da quantidade 
e qualidade, né? A 
gente quer... Você 
trabalha com números 
você quer qualidade. A 
gente estava 
discutindo a questão 
de grupo. Às vezes 
tem duas pessoas no 
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grupo. A P6 falou a 
gente se preocupa 
tanto com quantidade. 
Às vezes aquelas duas 
pessoas estão 
aproveitando bastante. 
Tá de qualidade o 
grupo. Porque, não? 

163-
168 

P6      É eu até gostaria de 
compartilhar com 
vocês como tudo 
começou, a conversa 
de trazê-los aqui.  
[Trecho do áudio 
suprimido. Neste 
trecho o diálogo 
apresenta pormenores 
burocráticos que o 
município enfrentou 
para contratar o 
Projeto. Considerando 
que se trata de 
informações que não 
se relacionam ao 
objeto de análise e que 
podem comprometer o 
sigilo da identidade do 
município, optei por 
suprimi-lo da 
transcrição.] 

169-
174 

F2   É, e acho que a gente 
pode dividir com 
vocês que também a 
gente tem frustrações, 
que também a gente 
trabalha com famílias, 
que também é difícil. 
É e a gente inclusive 
foi criando outras 
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formas de trabalhar 
com família, porque 
antes a gente tem que 
despertar o desejo. 
Depois é mais, fácil. 
Porque aí você vai 
criando vínculo, tal. 
Mas o desejo de vir, 
porque também é 
desconfortável você se 
expor. Se a gente 
fizesse aqui esse 
encontro de final de 
semana quem viria 
espontaneamente, né? 

175-
177 

P2      É tanta carência, que 
eu tô preocupado com 
o que eu vou dar pra o 
meu filho comer hoje, 
o que tem no posto de 
remédio pra trazer pra 
casa quando ele tiver 
doente. Eu não tô 
preocupado com se 
tem máxima precoce, 
psicomotricidade, 
limites, como é 
educar... 

177-
180 

P2   A gente não está 
conseguindo atingir 
esse entendimento de 
que é importante 
também pro filho dela, 
não só a comida, as 
roupas e o remédio, 
mas toda essa 
formação de cidadão 
como é bem 
importante também. 
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181-
183 

F3      E como é o que a 
gente quer, né? Eu fico 
pensando que quando 
a gente vai pra essa 
área do 
desenvolvimento 
social, acho que no 
fundo no fundo a 
gente quer trabalhar 
isso, né? Acho que 
ninguém quer, quando 
procura essa área, ficar 
entregando cesta. 

184 Grupo      (Risos) 
185-
188 

F3      As pessoas querem 
trabalhar é isso, né? É 
quando você ouve 
falar. Ah, cheguei em 
casa e eu pensei vou 
mudar uma ação com 
meu filho. Nossa, eu 
saí pensando diferente! 
Acho que que povoa 
nossos desejos quando 
a gente pensa no 
profissional. E não 
assim, hoje eu 
entreguei uma cesta, 
fiz um cadastro, né? 

189 Grupo      (Risos) 
190 P10      É frustrante. 
191-
192 

F3      Então, apesar de ser 
difícil, porque a cesta 
o cadastro, ela vem 
antes porque as 
carências são grandes. 
E é importante! A 
gente quer chegar é 
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nesse lugar. Então, 
talvez... 

193 P2      Até pra não chegar no 
“caso CREAS”! 

194-
195 

F3  ...então talvez essas 
frustrações ajudem a 
gente a pensar nesse 
lugar de desejo nosso 
também. 

    

196-
197 

P9   Até no AcesSUAS, 
acho que dá pra gente 
repensar, num novo 
modelo. Acho que a 
gente tentou ser 
criativo, mas acho que 
dá pra ser mais. 

   

198 P11   Sim.    
199-
200 

P2      Quando a gente 
pensou no serviço de 
criança, a gente 
pensou, vamos 
aproveitar em todas as 
idades. No grupo de 
idoso, de adolescente, 
intergeracional. O do 
renda, o do leite 

201-
201 

P12      Na verdade assim, a 
gente chamou a 
[suprimido] e colocou, 
viu é isso e isso. E ela 
disse, então vamos ver 
para a equipe toda 
então. Eu falei ufa.... 

203-
12 

F1   A F2, trouxe esse 
lugar do convite que é 
o que a P6 trouxe, né? 
E logo no comecinho 
eu falei, a gente foi 
buscando muito um 
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formato pra fazer as 
coisas, no nosso 
começo. Até que a 
gente descobriu os 
elementos e a gente 
descobriu que a gente 
podia fazer qualquer 
coisa em qualquer 
formato. Que a gente 
não precisava se 
apegar: é assim que 
faz! Mas que a gente 
tem coisas que ajudam 
a gente que são esses 
“Elementos” que a 
gente foi 
apresentando. Porque 
é simples, porque é 
leve, porque ajuda a 
conectar, porque de 
alguma forma vai 
ajudando o outro a 
ficar mais curioso, né? 
E a gente, uma coisa 
acho que talvez é 
interessante 
compartilhar, um jeito 
que a gente foi 
descobrindo de trazer 
as pessoas foi por 
meio da visita lúdica. 
Da visita domiciliar 
que a gente faz e a 
gente chama de visita 
lúdica. Então, a gente 
leva um pedacinho 
desse encontro, todos 
os elementos, quando 
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a gente vai na casa de 
alguém. 

213-
214 

F2   A gente criou isso aqui 
[avental] pra visita 
lúdica. Tem um 
bolsinho, tem cor, um 
cheirinho, uma 
bolsinha pra um chá... 

   

215 P13   E vocês visitam pra 
fazer o que? O que é? 

   

216-
217 

F1   A gente faz a visita 
lúdica e no fim a gente 
tenta formar um grupo 
pra daí fazer a 
vivência. Mas a gente 
faz em parceria com o 
CRAS. 

   

218 F3   A gente não vai 
sozinho. 

   

219-
221 

F1   Então, vai uma pessoa 
da nossa equipe com 
um técnico do CRAS. 
Então, a gente... Como 
que vai escolher a 
família ou pra que que 
é? A gente chega 
primeiro no CRAS, faz 
a reunião, pensa: que 
que vocês precisam? 
Qual a necessidade 
aqui? Qual seria o 
sentido da visita 
lúdica? 

   

222-
223 

P13   Quais seriam as 
famílias? Pra cada 
família tem um 
objetivo diferente ou 
pra todas as famílias 
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têm um objetivo 
parecido? 

224 F1   O CRAS que define 
nessa primeira 
conversa. 

   

225 P13   Já estou começando a 
pensar... pro Criança 
Feliz a gente já vai 
assim. 

   

226-
228 

F1   A gente vai pras 
visitas levando os 
“Elementos”. A gente 
tá chegando na casa de 
alguém, a gente não 
vai chegar lá e 
ambientar tudo. Então 
a gente vai 
ambientado. A gente 
tem um jeitinho de 
chegar, a gente leva 
um chazinho. 

   

229-
230 

F3   A gente conta história, 
a gente leva um 
poema, a gente até 
brinca de amarelinha 
em alguns casos. 

   

231-
233 

F1   Quando tem chão que 
dá pra riscar... as vezes 
a gente vai em 
apartamento não dá 
pra riscar... Então 
assim, a gente os 
elementos... A gente 
leva a ambientação, o 
estado de presença, o 
espaço seguro de 
trocas, o ser criativo... 

   

234 P13   E essa visita demora 
quanto tempo? 
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235 F4   Uma hora.    
236-
237 

F1   Às vezes a gente faz 
meia hora. Mas 
depende do tamanho 
da família. Gente, tem 
família de dois e tem 
família de quinze... 

   

238 F3      Tem família de um... 
239 P14      Tem família que tem o 

cachorro... 
240 F1      Tem! Tem os 

vizinhos, tem as casas 
do lado que vão 
chegando... 

241-
242 

F3      Tem mandioca! Eu já 
carreguei mandioca! 
Ah, vem cá que eu vou 
te dar uma mandioca. 
Ela pegou a inchada, 
tuf! Ooooopa! 

243 P15      Imagina a sua visita, 
F3! 

244 F3      Imagina... não vou 
nem contar. 

245-
249 

F1   Então é isso, porque 
eu trouxe a visita, 
esses elementos que 
estão aqui, quando a 
gente fala que não tem 
certo e não tem errado, 
não tem um jeito certo 
de fazer e nem de usar. 
Não tem que ser nesse 
formato que a gente 
usou aqui. Mas como é 
que eles inspiram, 
como é que a gente 
leva essa simplicidade, 
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o afeto, o querer tá 
junto, pra qualquer 
coisa que a gente 
precisa fazer, pros 
convites que a gente 
precisa fazer? 

249 F1     O que mais que veio 
das mágicas? 

 

250 P6     Gente estou achando 
que segunda feira não 
vai ter chita na região! 

 

251 F1     Mais alguma 
experiência, mais 
alguma coisa pra vir 
nessa roda? 

 

252-
267 

P6    Acho que uma coisa 
que a gente acabou 
conversando com 
algumas pessoas no 
café, é que assim, uma 
das prerrogativas do 
SUAS, né? Constando 
lá lindamente na 
NOBRH, é a educação 
permanente 
continuada pra o 
trabalhador. Nesse 
sentido cabe a nós 
agora, a gente achar 
um jeito de fazer essa 
educação permanente 
continuada pra nós 
enquanto equipe, 
enquanto coletivo que 
somos. A gente tem 
vindo conversando 
muito, nós estamos 
preparando a nossa 
conferência que nem 
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era pra ter, né? E a 
conferência 
democrática, ela 
propõe justamente um 
jeito diferente de fazer 
do que sempre foi 
feito. De 
desburocratizar. É uma 
tarefa pra nós agora, 
que jeito a gente vai 
propor um espaço 
mais agradável, mais, 
que faça mais sentido 
pra gente discutir a 
nossa política. Porque 
assim, a principal 
coisa que a gente tem 
colocado hoje. Os 
nossos usuários nos 
conhecem? Sabem a 
importância dessa 
política? A conexão 
que tem uma ação 
desenvolvida na ponta, 
no bairro, com o 
SUAS que tá tão 
comprometido, que tá 
assim, balançando? 
Então a gente precisa 
fazer esse movimento 
de politização e agora 
parece que agora a 
gente percebeu que 
tem bastante jeito da 
gente fazer isso, né? 
Pode ser que seja um 
pouco mais fácil do 
que a gente pensou 
que talvez pudesse ser. 
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Acho que agora é a 
hora da gente pensar 
em fazer a educação 
permanente 
continuada pra nós 
enquanto equipe e 
oferecer isso com uma 
qualidade muito maior 
pra essa população 
que, né? Merece, 
muito! 

268-
269 

F1   Os elementos podem ir 
pra qualquer lugar, 
depende de como cada 
um sente que deve 
leva-los. 

   

269 F1     Mais alguma mágica?  
270 F4      Vamos lá? [F4 inicia a 

atividade de 
encerramento.] 


